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Influencias funestas 
H 

A pouco IIKIÍS ile um mcz, cm 
u m a confe i t a r i a e legante , nes ta 
Capital , um adolescente d e u uni 
t i ro n a cabeça. 

T i n h a esse rapa/. IX a n n o s d c e d a d e 
e não era um des tes desventurados , mor tos 
pa ra a f l o r i a da vida, a quem o dest ino, 
condenando á t rngica noi te de uma ce-
gue i ra ou á desgraça de um defei to phy-
sico i r remediáve l , si lhe n ã o jus t i f icasse 
o acto insano, tel-o-ia, a t é certo ponto, 
explicado. 

E ra u m rapaz fo r t e e são; tiulia um 
lar e uma familia (oh! a dolorosa visão 
de u m a p o b r e velhinha, curva e (tremula 
sobre um filho mor to ! ) e, d i an t e d e si, 
a se e s tender n u m a f loração de esperan-
ça, a mocidade railiosa. 

E m u m dos bolsos do suicida, dizem 
jo rnaes , foi encon t rado um volume de 
Vargas Yi l l a : " Í b i s " . 

Xão queremos assacar ao ter r ivelmente 
f e c u n d o a u t o r do " R y t h m o da V i d a " a 
responsabil idade desta existência cortada 
«•:n f lo r . Vár ios e d iversos elementos te-
rão collaborado 110 esboroamento d e u m a 
vontade , no a i m i q u ü a m e n t o d e u m a con-
sciência, ma ru ina d e uma razão (embora 
se t r a t e d e u m adolescente) ao ponto 
desse rapaz não encon t r a r outra solução 
nos s eus problemas, quaesque r que fossem 
eiles, s inão o ponto final de uma bala . 

Mas o que n inguém poderá negar é 
q u e a nossa mocidade necess i ta d e n u t r a 
or ientação esp i r i tua l q u e não a hod ie rna . 
Crincipaimcnte cm matér ia de le i tura . 

O l ivro é um for te v inho maravilhoso. 
Mas , como todas a s dynaniicas, perigo-

sisssmo. Fac to r <le v ida e de evolução, 
pode-se t r a n f o r m a r em embriaguez d c 
ru ina c mor te . 

— Prec i samos l e r ! Le r m u i t o ! — di-
zem os fáceis pedagogos de mesa redon-
da . 

— Precisamos le r ! Mas ler betn! — 
a í f i rmamos nós , e. conmosco, todos aquel-
los que alem dos lyricos impulsos de 
raça eut l iusiasta e nova , a inda superpõem 
os concei tos do bom senso e da lógica. 

Ques tão d e selecção, a ques tão da edu-
cação espir i tual da r aça a inda , infel iz-
mente espera sua solução raznnvel e 
de f in i t i va . 

E x a m i n a n d o bem este problema 
vemos que, sob este ponto de vist 
nossa .mocidade acha-se expo.-Xa a todas 
as mais f u n e s t a s e per igosas inf luencias . 

O livro, en t re nós, não é comprehcndido 
em razão da verdadei ra bellcza espiritual 
ou cslhctica que coiPenha. S ó é bcllcsa a 
verdade; e o que se procura no livro, é, 
apenas , o frisson do ext ravagante , a gal-
vanisação nervosa das situações e estados 
de a lma satanicos. 

Ha como que uma ancia do absurdo , 
u m a sede do dolorosamente extrai lho, um 
dese jo a rden t e do pathologico e do mys-
ter ioso. Ninguém se lembra d e que o 
s imples e o claro, «J rythmico e o 
equil ibrado, o bom e o são e o 
nobre, são os segredos hazicos da 
a r t e . A idisiocrancia da saúde mental 
n u n c a chegou, nem mesmo com os gran-
d e s sa tanis tas f r ancezcs ao grão que che-
gou modernamente. 

E não se comprchcnde «pie esse tortu-
r a n t e dese jo de complicar ci vida, s e m 
te l -a vivido, <lc beb.er a largos haustos a 
duv ida , sem t e r analysado um só -con-
cei to philosophíco n ã o são mais que a 
prova de infer ior idade mental , d e super-
f icial idade d e carac ter , ou de incapacida-
d e de raciocínio! Porque , euifiin, se po-
demos conceber a negação, a duvida , <> 
scepticismo naqucllcs que se curvaram inu-
t i lmente longos e longos annos sobre os 
myster ios e os abysmos do Se r e do -Não 
Se r , j á o mesmo s e n ã o concede aqucllcs 
«iuc, como disse Camões, " D a guerra só 
conhecem a p i n t u r a " . 

Nacional idade cm formação, a t ravessan-
do, portanto, um periodo critico e delica-
díssimo, a ques tão ila formação de substra-
ctos espir i tuaes e cthicos nas gerações 
novas, representa uma das mais graves 
ques tões da actual idadc, a que as 
classes dir igentes e os or ien tadores da opi-
nião devem dar uma solução -inwnediata. 

A apologia de obras immoraes ou dis-
solventes deve ser considerada como um 
verdadei ro proceder criminoso e ant ipa-
triotico. E a rcacção r.ão deve contempo-
r isar po r que o mal é dos mais prementes 
e a l a rman tes . Bons livros, magní f i ca 
l i t e ra tu ra nã,o f a l t am. T r a t a - s e a p e n a s 
d e d i f fundi l -os , de propagal-os en t re oi 
moços. E ' um deve r do patr iota , do i>c-

dagogo, do publ icis ta : é um deve r de 
todos. 

O f u t u r o de nossa pá t r i a depende da 
sabia educação moral e espir i tual que der -
mos á s novas gerações. Na gleba fecunda 
dessas a lmas q u e desabrocham, é prcci o 
lançarmos a boa semente da conf iança 110 
dest ino super ior d o homem, d a cer tcsa do 
adven to da jus t iça , da gloria humana d e 
comprchender c a m a r a bcllcsa <• a vc rd i -
dc . A a r te que disvir tua estes e ternos 
princípios, p ô d e s e r e rep :eçen ta r um 
andaço passageiro, um capricho d e ment»1* 
exa l tadas , uma manifes tação dc psycho-
logia mórbida e anarchica. Ar te grande, 
a r te verdade i ra e digna des te nome, çó 
a q u e se bazeia em princípios dc ve rda -
de, estabelecidos pela na tu reza humana , c 
corroborados pelo espiritM dos «randes 
creadores dc bellcza moral , como Christo. 

M a s esta não é a r te deste ou daquel le 
tempo, não é a r t e moderna ou ant iga , não 
é a r te do passado ou do f u t u r o . E ' a r te , 
s implesmente . 

Des ta a r t e , desta e te rna fon te dc es-
perança e coragem, é que temos necessi-
dade 11a hora actual da pa t r ia , hora g r a -
ve, cm q u e todos os problemas, como este, 
de caracter tão p r o f u n d a m e n t e transcc-
detital devem ser estudados g ravemen te , 
em todos os s eus múlt iplos aspectos , e 
não lev ianamente como até aqui o tem >-
fei to. 

Mais que todo* os elementos de t r ium 
pho com q u e a natureza dotou a nos-a 
t e r ra , será ga ran t i a d e um glorioso por 
v i r pá t r io , a educação «Io nosso espir i te , 
a super ior idade de no.-so intellccto, s 
r i jeza da nossa tempera moral . 

l i a mais d e u m decennio nossa orien 
tação jornalíst ica tem sida conduzidi 
neste esforço de guiar a consciência da 
mocidade bras i le i ra . est imulando-a 
amor pelo bem, pela verdade , pela belle-
s a . Dese j a r í amos q u e ou t r a s vozes se 
unissem á nossa, que ou t r a s f o r ç a s coi 
laborassem comnosco, e talvo, num f u t u r 
não remoto, a nossa alma se não confr.i-
gesse d e espanto e piedade, an te o gest-
d-; u m a pobre c rea tu ra q u e põe um t - r 
1110 a vida. antes, mesmo, d e te r e m e ç a 1>, 
a vivel-a. 

A N D A R / O " P P 

E 6 T . / f N.i ao C R D . 
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Sobre o apparecimento do livro de Brieux 
"LE DROIT A U E N F A N T " ' 

Madamc Rcmcmbcr, a illustrc presidente 
de O 1-cminismo francês e nossa presada 
collaltoradora, enviou-nos o ar ligo abaixo, 
brilhante como todos os que escreve, artigo 
este que trata do recente apparecimento do 
livro de líricas " Le Droit a Vlínfanl". 

Segundo a illustrc articulista o livro recen-
temente apparecitlo, e cuja thesc consiste no 
problema da natalidade em frança, c lima 
obra im/noral e anli-chrístã e q tc relegando 
a mulher a um plano social inferior deve 
assim ser combalido por todas aqnellas que 
presam a dignidade de seu sexo e a nobi-
lissima missão da mulher sobre a terra. 

A u l t i m a o b r a d e M . B r i e u x é de u n i a i m m o -
r a l i d a d e e v i d e n t e ; n ã o é m a i s q u e u m a a p o l o g i a 
a o s v ic ios d o h o m e m , e u m d e s p r e s o l a n ç a d o á 
m u l h e r . U m a v e r d a d e i r a a b e r r a ç ã o ! 

•Sob o p r e t e x t o d e p a t r i o t i s m o , c p r o c l a m a n d o 
a n e c e s s i d a d e d e s e r i n t e n s i f i c a d a a . n a t a l i d a d e 
e m F r a n ç a , e í s e l i v r o p r e g a a c r u z a d a d o a m o r 
l iv re , a c o n s e l h a n d o á s j o v e n s a q u e b r a r t o d o s os 
p r e c o n c e i t o s m o r a e s , e a d i s s o l u ç ã o dos c o s t u -
m e s , e n t r e g a n d o - s e a o p r i m e i r o v a l d e v i n o s q u e 
a s r e q u e s t a r ! 

E , isto, n o i n t u i t o d e se t o r n a r e m m ã e s , sa -
c r i f i c a n d o - s e , d e ta l a r t e , e m p r ó l d o r e p o v o a -
m e n t o d a F r a n ç a 11 

P o i s b e m , t o d a s e s t a s r a z õ e s i m m o r a e s e obs -
c u r a s só t e n d e m a c o l l o c a r a m u l h e r n o nivel d e 
u m a n i m a l d e r e p r o d u ç ã o ! P r o c l a m a r a s s i m , a 
p r o f a n a ç ã o d o s a g r a d o c o r p o d a m u l h e r , c n n u n -
c i a n d o t a e s i deas , n i n g u é m p o d e r á n e g a r q u e ó 
u m a f e i a e r e p r e h c n s i v e l a c ç ã o . ! . . . Q u a n t o 
m e l h o r f o r a , p o r e x e m p l o , e m v e z de p r o p a g a r 
s e m e l h a n t e s i d é a s t r a t a r - s e d e i m p e d i r o a b a n -
d o n o d a s i n f e l i z e s m u l h e r e s e n g a n a d a s e d a s 
p o b r e s e i n n o c e n t e s c r c a n ç a s , f r u e t o s d e u m 
m o m e n t o d e h a l u c i n a ç ã o , o u da c o n f i a n ç a q u e 
i n d e f e s a s c r e a t u r a s d e p o s i t a r a m e m q u e m a b u -
sou de s u a f r a q u e s a g a r a n t i d o p e l a s i n i q u i d a d e s 
q u e f e r e m d e s h u m a n a m e n t e a s p o b r e s mães cc-
libalarias? 3-Ia p o u c o e r a m e s s a s d e s g r a ç a d a s 
c r e a t u r a s s a r c a s t i s c a m e n t e q u a l i f i c a d a s de mo-
ças-màcs! A g o r a q u e a r e p o v o a ç ã o d o pa i z é 
u m a n e c e s s i d a d e s ã o el las a b s o l v i d a s e e n c o r a -
j a d a s . . . á r e i n c i n d e n c i a l . . . D e c i d i d a m e n t e 
v i v e m o s e m u m a epoc l i a e m q u e n ã o n o s c o m -
p r e h e n d e m o s , a b s o l u t a m e n t e 1 . . . 

E , n o e n t a n t o q u e l a s t i m a o p e n s a r - s e n e s s a s 
p h a l a n g s s d e h o m e n s c o r r o m p i d o s , c a u s a p r i n c i -
pal d a m o r t a l i d a d e i n f a n t i l , c q u e o m u n d o d e s -
cu lpa s o b o capc io so p r e t e s t o d e q u e á mocidade 
é preciso pagar o seu tributo! 

E , s u r g e , en t ão , e x p o n t a n e a , a p e r g u n t a : 
— Q u a n d o c h e g a r á o dia e m q u e a m o r a l s e j a 

a m e s m a p a r a o s dois s e x o s ? 
E n t ã o , e s o m e n t e e n t ã o , d i m i n u i r á a m o r t a l i -

d a d i n f a n t i l ! . . . M a s a t é esse m o m e n t o , inú t i l 
s e r ã o t o d a s a s d i s c u s s õ e s . . . S e m p r e c m p r e j u i 
so d a (mulher , q u a n d o , p e l o c o n t r a r i o é s e m p r e 
ella q u e m s u p p o r t a t o d a s a s c o n s e q ü ê n c i a s dos 
v ic ios m a s c u l i n o s , t o d a s a s l a m e n t á v e i s c o n s e -
q ü ê n c i a s de t a r a s p h y s i c a s e m o r a e s . 

N a e s p e c l a l i v a d e q u e os c o s t u m e s m a s c u l i -
n o s m e l h o r e m , a s m u l h e r e s q u e d e s e j a r e m a í f e i -
ç o a r - s e a u m a c r e a n ç a p o d e m m u i t o b e m a d o -
p t a r u m p o b r e o r p h a m , p r a t i c a n d o a s s i m , u m a 
o b r a d e c a r i d a d e e m v e z d e p r a t i c a r e m o q u e 
a c o n s e l h a o a u t o r d o l iv ro . A g i n d o d e ta l a r t e 
t e r ã o f e i t o u m a b o a acção t e n d o s i m u l t a n e a -
m e n t e a v e n t u r a d e e m p r e g a r n o b r e m e n t e s u a 
v ida , q u e n ã o se rá , j á en t ão , o i s o l a m e n t o e o 
v a z i o d a s v i d a s inú te i s . 

N ã o d e v e m o s c u l p a r a e s t e r e s p e i t o a q u e l l a s 
q u e se c o n v e n c i o n o u c h a m a r d e mães celibata-
rias; os c u l p a d o s d e e x i s t i r e m f i l h o s s e m 
p a e , s ã o os p r o p r i o s p a e s d e s h o n e s t e s q u e f a l -
t a m a s e u s d e v e r e s , a b a n d o n a n d o seus f i l h o s ! . . . 

F., si a i n f e l i z mãe cclibataria n ã o t e v e a t é 
es te m o m e n t o m e i o s p e c u n i á r i o s p a r a e d u c a r seu 
f i f h o a c u l p a é d e u m a s o c i e d a d e d e s h o n e s t a e 
d e leis i n i q u a s q u e e n t r a v a v a m - l h e s o t r a b a l h o 
p e r m i t t i n d o v e r d a d e i r o s salários de fome!... E ' 
a s s i m , q u e n ó s p r o c l a m a m o s a n e c e s s i d a d e d e 
u m a e q u i p a r a ç ã o d e sa l á r i o . A um ctjual traba-
lho, uma remuneração cijual. 

D o c o n t r a r i o é e s t e l a m e n t a v e l e s t a d o d e coi-
sa s q u e p r o s e g u i r á a t é q u e se t r a n f o r m e m a s 
le i s e o c a r a c t e r m a s c u l i n o . 

A m u l h e r d e v e t r a b a l h a r ; ci la só c o n s e g u i r á 
s a h i r d a i n f e r i o r i d a d e o n d e o homem a lançou, 
p e l o t r a b a l h o . 

N ó s n ã o p o d e m o s a d m i t t i r a p e n s ã o g o v e r n a -
m e n t a l á s v i u v a s d a g u e r r a e m c o n d i ç õ e s d e p o -
d e r e m p r o v a r á p r ó p r i a subs i s t ênc ia . Q u e se d e 
u m a p e n s ã o ( a t é o s 18 a n n o s ) a p o b r e s c r e a n -
ç a s a b a n d o n a d a s vá , é u m a m e d i d a d e j u s t i ç a . 
Mas basta isso. 

Q u e t o d a s a s m u l h e r e s q u e o p o s s a m f a z e r 
t r a b a l h e m . I s t o r e p r e s e n t a , c e r t a m e n t e , u m a or -
d e m d e i d é a s m u i t o m a i s e l e v a d a s q u e a s q u e 
c o n t e m o l i v r o de M . P , r : eux , v e r d a d e i r o e s t i -
m u l o a o vic io e a o deboche , t ão i n f e r i o r , m e s m o , 
m o r a l m e n t e , q u e é p e r d e r o t e m p o , d i s c u t i l - o 
e a n a l y s a l - o . 

M.MK R E M E M B E R . 
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O casamento da Princeza 
C e r t o dia, o rei N a z ã o X e n t r o u nos aposen tos dc 

sua filha, a pr inceza Rosal inda, e ass im lhe f a l l ou : 

— M i n h a filha, acabas dc fazer dezoi to a n n o s ; cs 
boni ta , in te l l igente e alem disto tu:lo, p r i n c e z a . . . 
de f o r m a , que, deves ca sa r - t e o mais b r e v e m e n t e 
possível. 

A p r inceza f i -

cou u m t a n t o su r -
p r e sa , pois e r a 
e s t a a p r imei ra 
vez cm que de tal 
a s s u m p t o lhe fal-
l avam. 

M u i t a s v e z e s 
ouvira ella fal lar 
de nupe ias e lera, 
mesmo, cm cer -
tos l ivros dc con-
tos, que as pr in-
cezas c o s t u m a m 
casar com o ca-
valleiro q u e a s 
d e s e n c a n t a ; q u e 
as b o d a s s ã o ce -
i e b r a d a s com 
g r a n d e pompa , cm 
me!o a o júbilo do 
povo, c que l ima 
v e z t e r m i n a d a s 
as f e s t a s , v ã o 
com seu esposo 
p a r a longínquos c 
fabulosos re inos , 
o n d e v i v e m , 
n u m a e t e rna f e s -
ta dc felicidade. 

Nunca , porem, 
m e d i t a r a p r o f u n -
d a m e n t e no a s -
sumpto , c quasi 

m e s m o chegara a c re r que tudo isso n ã o passasse de 
con tos de fada . As pa lavras do rei p u n h a m - n a , a*?ora, 
d i an t e da real idade. T i n h a que sc casa r , c o m o as 
p r incezas dos con tos de f a d a s . . . e m b o r a n ã o est i -
vesse, c o m o as bcllas pr incezas , v ivendo a vida si-
lenciosa das e s t a t u a s encan tadas . 

— E , p a r a que hei de m e c a s a r ? — pe rgun tou , 
s em sabe r s iquer porque tal p e r g u n t a v a . 

— P o r q u e c preciso que assegures a m i n h a dinas-
tia. Minha estirpe necessita um herdeiro, sinão fin-
d a r á a casa e a dinast ia dos Nazões . 

S e m e l h a n t e razões ainda mais d e s c o n c e r t a r a m a 
p o b r e p r inceza . 

D c m a n e i r a que o senhor seu pae quer ia casal-a, 
com in tu i to s egois tas e mais n a d a ? . . . Po is s i m ! 

seria b e m ella quem taes imposições t o l e r a s s e 1 
E, pensou cm n ã o se casar . De res to , o c a s a m e n t o 

n ã o a a t r ah i a . 

P re fe r i a cont inuar , como a t é alli, a br incar , a ler 
os maravi lhosos e lindos contos , a cor rer com suas 

aias pelos ja rd ins 
do palacio, a t r a z 
de borbo le tas dc 
g randes azas de 
.s e d a ; prefer ia , 
como a te alli, a t i -
ra r ao á r lumino-
so as luminosas 
bolas de ouro, a 
mergu lha r as fi-
nas m ã o s ru t i -
lantes dc a n é i s 
11a agua macia dos 
tanques . E, como 
fo ra mui to m a 1 
educada, foi cm 
voz a spe ra c f r a n -
zindo as sobran -
celhas q u e res-
pondeu ao rei. 

— X ã o que ro 
casar . 

O rei, porem, 
insistiu e poz cm 
suas pa lavras a 
f i rmeza que t inha 
na voz ao lèr os 
discursos da co-
roa . 

— H a s de ca-
s a r ! N ã o f a l t ava 
mais n a d a ! u m a 
princeza, sol te i ro-
n a ! 

R o s a l i n d a ia 
dei tar tudo a perder com uma das suas espcc tacu-
losas sccnas, quando , de r epen te , se lembrou que o 
rei de um conto que lera, m e t t e r a a t r ez fi lhas que 
t inha, d e n t r o dc t r e s bot i ias , j u s t a m e n t e , por se t e -
rem recusado ellas a acceítar a m i o de tres prín-
cipes. E, com m e d o que o m e s m o lhe succedcsse 
callou-sc, sem n a d a resolver . 

O rei N a z ã o reuniu os seus min i s t ros e comuni -
cou-Ihcs a r eso lução cm que e s t ava dc casar a pr in-
ceza Rosal inda . 

A noticia foi o p t i m a m e n t e recebida pelos min i s t ros 
que v i ram logo, cm perspec t iva , a concessão de a l -
g u n s favores , ou quando m e n o s de a l g u m a cruz 
commemora t i va . E, resolveu-se , enviar , sem perda de 
tempo, emissár ios a todos os re inos , p a r a que a p r e -
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g o a s s c m o p r o x i m o c a s a m e n t o da pr inccza Rosa -
linda, f i lho do re i N a z ã o . com o p r e t e n d e n t e que mais 
d igno fosse dc t ã o subida h o n r a . 

P a s s a d o a l g u m t e m p o , a p r e s e n t o u - s e no palacio o 
pr ínc ipe h e r d e i r o de u m re ino opulen to e f lorescente . 

A p r inccza v iu-o chegar , de u m a das janel las do 
palacio. Desceu de u m a rica ca r ruagem, toda ouro 
c pedrar ias , ma rav i lhosa e ru t i l an te . Vinha dc m a n t o 
e d iadema e u m a la rga fa ixa azul . bordada a ouro . 
c ruzava - lhe o pei to . 

— Que bcllo e a r r o g a n t e , exclamou a pr inccza ao 
vel-o. — Gos ta r i a b e m de casar com elle! 

E m seguida ao pr ínc ipe chegou um valente g u e r -
reiro, cu ja f a m a corr ia mundo , com o ccho das suas 
conquis tas . Vinha m o n t a d o num g r a n d e cavallo de 
gue r ra , negro , com íírreios de p r a t a . 

A a r m a d u r a do gue r r e i ro terr ível , resplandecia á 
luz da m a n h ã c o m o um g r a n d e e phan t a s t i co sol. 
e a g r a n d e espada de b a t a l h a pendia- lhe dos f lancos . 

— Que a spec to varonil e b r a v o ! disse a pr inccza 
Rosal inda . — de b o a m e n t e consent i r ia em casar com 
elle! 

Depois do g u e r r e i r o chegou um r iquíss imo m e r -
cador . 

A pr inccza v iu-o c h e g a r á f r e n t e de uma luzida 
c a r a v a n a : e r am a l tos camcllos ca r r egados de g r a n -
des caixas onde v inham p u r p u r a s e rendas do Or ien-
te, p a n n o s de D a m a s c o bordados a o u r o ; e ram jóias 
de precioso lavor e p e r f u m e s ra ros , vindos de longe, 
dos conf ins da Asia marav i lhosa . 

— Que r iquesa prodigiosa t e m o m e r c a d o r ! disse 
a pr inccza. — D e bom g r a d o casar ia com elle. 

P o r ul t imo, appa rcceu um pobre homem, magro , 
feio, c mal vest ido. 

E. disse a pr inccza . ao vel-o. 

— Que feio e miserável é es te o u t r o p r e t e n d e n t e ! 
por nada 110 m u n d o casar ia com e l l e ! . . . 

O rei X a z ã o X recebeu os p re t enden tes , 110 g r a n d e 
sa lão de h o n r a , s en t ado em seu a l to th rono , e ro -
deado por seus pagens , por seus bufões e h o m e n s 
de a r m a s . 

F indas as saudações do pro tocolo ass im fallou o rei 
aos q u a t r o p r e t e n d e n t e s : 

— M e u s senhores , v is to que sois qua t ro , e que ape-
nas u m poderá vir a ser meu genro , faz -se mis t e r 
s u b m e t t e r - v o s a u m a prova qualquer , pa ra ve r -mos 
qual de vós merece, com mais justiça, a mão de minha 
f i lha . 

— Qual é a p r o v a ? — pe rgun tou o príncipe. 
— E s t a m o s p r o m p t o s a fazer t udo o que nos fór 

o r d e n a d o , dec l a r a r am os ou t ros p r e t enden t e s . 
E n t ã o o rei p r o p o z : 

— J á que sereis os únicos a renlisar essa prova, 
o me lho r e que vós mesmos a es tabeleçaes . 

— Eu. senhor , — disse o príncipe — proponho que 
se conceda a m ã o da pr inccza a quem de nós . 
d e m o n s t r e conhece r melhor as regras da e t ique ta 
pa lac iana . 

— K eu. — disse o guer re i ro , ju lgo quv a pr inccza 
deva casa r com o mais fo r te e bravo. 

Q u a n t o a 1111111 — disse o mercador , a c h o que 
mereça a m ã o da pr inccza aquclle de e n t r e nós . que 
possua maiores r iquezas. 

p 0 j s eu. senhor . — disse humi ldemen te o feio 

e mal t rap i lho p re tenden te , - - p r o p o n h o que a m e s m a 
pr inccza escolha aquclle que mais lhe ag rade . 

E s t a foi a idéia que pareceu mais razoavcl a o 
re i e aos seus minis t ros . 

E n t ã o d i r ig i ram-se todos á sala onde es lava a p r in -
ccza, cm meio á s suas damas , e o rei disse aos qua -
t r o p r e t e n d e n t e s : 

— Cada qual de vós. senhores , faça c o m o m e l h o r 
e n t e n d e r a sua própr ia ap re sen t ação . 

O pr ínc ipe foi o pr imei ro que fallou. Contou todas 
a s m a r a v i l h a s do seu r e ino ; o n u m e r o dos seus sub-
dictos . das suas cidades, dos seus so ldados ; disse 
da a d o r a ç ã o que todos lhe vo tavam, e de como, dia-
r i a m e n t e . recebia m o n t e s de c a r t a s femininas , vi-
b r a n t e s de p a i x ã o ; o seu por te , a sua g r a ç a e bel leza. 
c ap t i vavam todas os que o viam. V e d e . senhora . 
— disse, a o t e rminar , dir igindo-se á pr inccza . - - si 
fó r eu o escolhido, vós tereis o que t a n t a s em v ã o 
dese jam. 

E m seguida o gue r r e i ro fez uma larga desc r ipção 
de suas v ic to r ias ; enumerou os castellos que t o m a r a 
dc assa l to , as p raças que renderil . as bande i ras e 
pendões que conquis ta ra . 

E t e rminou , dizendo em al ta e sonóra v o z : 

— Ass im, senhora , si accaso for eu o escolhido, 
t e re i s um esposo capaz de com 11111 único o lha r f aze r 
t r e m e r uni exe rc i to ! 

Depois do guerre i ro , o mercador descreveu, minu-
c iosamente . todos os fabulosos t h e s o u r o s que pos-
suía : f r o t a s inteiras , indo de mar a mar . cheios os 
porões de todas as r iquezas imaginaveis ; g r u t a s onde 
o ouro e as pedrar ias scinlil lavam aos m o n t õ e s : 
escravos e palaeius e todas as vohipí un idades 
opulcncia . 

— D e tal a r t e . senhora , — disse elle. t e rminando , 
caso se ja eu o escolhido, tereis a o vosso d ispor •> 
que f a r á empall idecer de inveja o r e s to das m u -
lheres da t e r r a . 

P o r fim, o feio e mal t rap i lho p r e t e n d e n t e declarou 
que n a d a possuia. nem m e s m o a íae to que vest ia e 
que ob t ive ra de um amigo, por e m p r é s t i m o ; con tou 
que vivia de esmolas, que dormia pelas est ada.- ou 
.•obre a pa lha de a lgum es ta lado, e que n u m a . ein 
toda a sua miserável vida de vagabundo um o lha r 
de mu lhe r cahira sobre elle como um ra io de sol. 
Assim, senhora , — te rminou — sendo eu o escolhido, 
t e re i s aquil lo que ninguém (juiz. o que foi por todo.; 
d e s p r e z a d o . . . 

Pal iou e n t ã o o rei e disse. 

— Agora , minha filha, a escolha depende de l : . 
Pensa , e declara com qual dos q u a t r o p re tenden te : , 
que re s casa r . 

Os q u a t r o es tavam em fila. d iante da jovem pr in -
ceza . O príncipe, sorria , seguro de seu t r i u m p h o : 
o gue r r e i ro torcia luarc ia lmente o bigode c e r t o d e 
que o seu valor, as suas victorias e o seu a s p e c t o 



KK VISTA KKMININA 

terrível dar-lhe-iam inevitavelmente o ambicionado 
prêmio : o mercador gesticulava mais que nunca para 
que o fulgor dos seus ricos anéis decidisse a princeza 
a seu favor ; quan to ao pobre ficara parado o ca-
bisbaixo, esperando a decisão, num ár dc condemna-
<lo que espera a própria sentença. 

Então , a pr incc/a Rosalinda, 110 g rande silencio da 
sala, disse com o cristal da sua vós in fan t i l : 

- - Concedo a minha mão. ao p re tenden te pobre. 

O assombro foi enorme, pois ninguém esperava se-
melhante decisão. Aquelle feio, m a g r o e maltrapilho 
pre tendente vencer assim o prelio, em que o prêmio 
era representado pela mão da mais formosa das prin-
cesas 1 

Mas não houve remédio, sinão submet te rem-se to-
dos, embora a contragosto , á vontade da princeza. 

Realizaram-se os esponsáes. Musicas, lumitiarias, 
banquetes e d i scu r sos . . . 

Mas. passado algum tempo, o rei que não sabia 
como explicar a absurda resolução da princeza, ape-
s a r de ter consultado sobre o a s sumpto todos os 
phi loscphos do reino, chamou á pa r t e o genro e 
disse-lhe. 

— Meu caro genro, poderias me explicar porque, 

Jislü pequena collcclanca de idéas c especial-
mente dedicada ás jovens, por cujas cabccinhas 
paira a kl ca — càsamcnlo —. como a aurea feli-
cidade de uma explendcntc aurora. 

Porque recorro á minha pobre pcnna. da 
qual reconheço a modéstia, para traduzir certas 

crdades praticas da vida a esses jovens ccrebros 
<}.• mariposas deslumbradas pela irisada luz de uma 
iilusão? 

Porque? 

li' que reconheço profundamente quão necessá-
rias são idéas neste sentido, é que percebo esta la-
cuna nas leituras modernas, finalmente c que vejo 
quotidianamente na vida pratica exemplos paten-
tes sobre a utilidade salutar na sociedade actual. 
de um pouco de bom senso, dc um pouco dc expe-
riência, dc um pouco de patriotismo... 

Pois em que se baseia a sociedade e finalmente 
a Patria inteira, si não no abençoado lar, na boa 
formação da família e dos seus membros — indi-
víduos que deverão trabalhar por ella? 

listas palavras: lar, família, encerram um gran-
de c nobre ideal e synthctisam a concrctisação dc 
um sublime sentimento — o amor. 

Jlis que surge a figurinha zombeteira, gracil c 
caprichosa do pequeno cupido. 

Maravilhoso conjunclo, cheio de contrastes, que 
fôrma o assumpto desta singela palestra. 

sendo tu entre os quatro pretendentes o menos jun-
t amente indicado, foste. contudo, o escolhido por 
minha filha? 

E o out ro respondeu: 
— Precisamente porisso. 
As mulheres tcem o sent imento do orgulho fe-

minino t ão pronunciado que preferem o sacrifício á 
humilhação. A princeza viu a belleza e a g raça do 
príncipe, a soberba do guerrei ro e a ar rogancia do 
mercador, que eram como 11111 desafio ao seu orgu-
lho de mulher. A vaidade e a altivez dos t res feri-
n.m-n.i c m .seu amor pronrio e ella. então, acceitan-
do o desafio, lançou-lhes ao rosto a luva da minha 
escolha. 

Mostrou-lhes assim, que estava acima de tudo o 
que lhe offercciam, como unia piedade e como uma 
esmola. K. era jus tamente com isto que eu contava. 

As minhas esperanças estavam postas no orgulho 
nobre do coração feminino. 

— J á agora vejo — disse o rei, - - que minha filha 
escolheu bem, pois acima fie todas as glorias da 
ter ra está a sabedoria. 

K não existe maior sabedoria que conhecer o cora-
ção ria mulher . 

li' natural que as idéas da juventude sejam as-
sim pura esperança c vago sonho. O esperar, o 
crer. o amar. são tendcncias infalliveis da alma 
que dcsabrocha para a vida. (Juando é mais bella 
a rosa, sinão no frágil dcsabrochar das suas pé-
talas/ 

Xão que nestas linhas se acolha um desengano 
cruel das crenças dc anlanho. nem tão pouco um 
naturalismo impiedoso que deserda de tanta cousa 
bella. dc tanta poesia que ha na vida. 

Como o casamento é o passo mais sério que se 
da na vida e que decide da felicidade, deve ser 
considerado com a maxima attenção. 

Xossa Patria precisa de lares bem solidamentc 
formados, que sirvam de alicerce solido ao seu 
futuro, de lares que lhe dem filhos dignos dellc. 

Portanto, vós, jovens mães, jovens esposas ou 
jovens donzcllas. tendes o vosso papel e alguma 
cooperação no destino c no porvir do nosso 
Paiz. 

Longe, bem longe, essa má semente, esse máo 
fermento que germina c cresce com tanta facili-
dade c que se chama a dissolução da família e da 
sociedade, com o seu enorme cortejo dc vicios e 
de crimes. Longe, bem longe esteja sempre esta 
larva pestilenta c maldicta que corrôc o amago das 
sociedades. 

Num tão vasto campo de idéas, ha immenso o 
que dizer c estudar; c mister, entretanto, restrin-
gir o circulo destas linhas aos limites dc uma pa-
lestra amena. 

ALICE C. I KVA LI 10. 

Pequena palestra 
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primeira fiififiotfjeca de um jovem pianista 
O seu filhinho estuda piano? Que methodo tem elle 

seguido? O professor é consciencioso? São geralmente 
as tres primeiras perguntas que se faz quando se per-
cebe que o filhinho da nossa amiga estuda piano. São 
perguntas indiscretas, forçoso é confessar, porém se assim 
fazemos, quasi sempre não somos levados por um sen-
timento de curiosidade c sim, somente pelo interesse que 
nos desperta, pedindo noticias dc uma pessoa de nossas 
relações, principalmente si sc t ra ta dc uma nossa amiga 
com a qual temos intimidade. 

Está felizmente gcneraliscdo entre nós o habito de se 
mandar ensinar musica aos nossos f.lhos quando elles 
attingem a edade de seis a sete annos. 

Sigamos então um desses pequenos em seu estudo dc 
piai.i» que tem um bom p'rofcssor, consciencioso e que 
se interessa vivamente pelo aproveitamento do alumno. 
Po rém sigamos o methcdo francez que ainda é o melhor, 
não obstante a grande maioria dos autores musicaes. 

T e m dado cxcellcntes resultados o methodo allemão, 
principalmente sc o critério seguido f ó r o de Lebert 
S tarck . porém, deixemos esse methodo para uma outra 
occasião, talvez para o proximo numero e acompanhemos 
o estudante, examinando a sua bibliotheca musical. 

P R I M E I R O A X X O . D E S E I S A S E T E A X X O S 
D E E D A D E — O A. 13. C. do piano de Le O u n e y é 
talvez o melhor methodo inicial: contem encantadores 
exercícios que deleitam o principiante, principalmente os 
a quatro mãos onde o aconvianhamento é feito pelo pro-
fessor e o canto pelo estudante. 

Seguem-se outros assim como os Exercícios de Mlle. 
Didi ; os Estudos de Lack; os Vinte e cinco estudos ele-
mentares ; La Xaeelle, La Rosiere, Le paye ( t res pa-
ginas a quatro mãos) , de Gounod; Vingt-huit morceaus 
a quatro mains, de Diatelli; optimas part i turas para de-
senvolver no discípulo a noção do compasso. ** Les Vieil-
les Chausons pour les petits e n f a n t s a r r a n j o de Wi -
dor, c " Les chants populaires pour les ecoles de Bau-
clier e Tievsot, constituem uma recrearão muito agradavel. 

S E G U X D O A X X O , D E S E T E A O i T O A X X O S — 
O terceiro livro do " Cours pratique de p i a n o d e L. 
Carpentier, (onde se encontram trinta exercícios e as 
escalas, que deverão ser exccutudos todos os d i a s ) ; os 
dois primeiros cadernos dos " T r e n t e ctu.les novellcs", 
de Czerny; os " Vinyt-cinq etudes pour les petits mains ", 
de Storasa ty ; o de " P r o g r é s " , (vinte .estudos) de Le 
Couppey; o " Á l b u m pour la jeunesse", dc Schumann. 
onde estão peças fáceis e bellas como: " L a melodie, la 
marche des soldats de Liedehen, etc.; as - Sonut ines" 
dc Beethoven; o primeiro caderno das " Sonat ines" de 
Clement i ; o primeiro caderno das " S o n a t u r e s d c 
Ku lhan ; " L e s Preliminaires dc l 'art du p iano" , vinte 
part i turas dc peças classicas dedilhadas por Le Couppey; 
" Les deux eleves ", a quatro mãos, cadernos tres e quatro 
de W o h l f a h r t ; " L a Mere ct 1 ' enfan t" dois pequenos 
trechos a quatro mãos, dc J.ah. 

T E R C E I R O A X X O , D E O I T O A X O V E A X X O S 
— " Vingtquatre petites etudes de v c l o c i t é d c Czerny; 
Vingt-cinq etudes, dc Bertini, preferíveis aos estudos dc 
agilidade de Le Couppey; o segundo caderno d.is " So-
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nat incs" dc Clementi ; algumas peças do 
" L ' A I b u m dc la jcunesse" d j S jhumann, 
mais dif í iceis que o precedente, assim como: 
" 1'auvre orpheline ", " Air de Chassc " Si-
cilicnue " Gai labourcur " etc.; c " Sona-
tine cn ut m a j e u r " dc Sovignae; " L e s Mi-
n ia tures" , collecção de pe-
quenas transcripções por T ro -
jclli, (Haydn, Mozart , W c -
ber, Mehul ctc.) ; c " Me-
t iuc t" da Serenata de Bce-
tlioven: o " Menuet du Bour-
gcois Gentilhommc de Sul-
ly ; o " Á l b u m dedie a la jcu-
nesse" , de Stephcn Hel lc r ; " Les 
plaintcs dune poupée" de Ccsar 
F r a n c k ; a " M a r c h e d ' Ido:neuec" 
dc M o z a r t ; " L e s Pines d ' cn í an t s " , 
dc Mcndclson. 

Q U A R T O A N N O , DF. X O V E A D E Z A X X O S — 
O primeiro caderno dos " Exerciccs journaliers du Cra-
m e r " ; " Lc S tv le" , vinte e cinco estudos do gênero de 
Le Couppcy; " L a Veloci té" dc Gerny ; o primeiro livro 
dos " E t u r l e s " de Stephcn Hu l l c r ; " L e s Six Petites 
Fugucs " dc Hacndc l ; a primeira e a seguuda Sonata de 
Moza r t ; a " Bcrccuse" de Schumann; a " Symphonie 
burlcsque " dc Haydn, a quatro mãos, com o concurso de 
outros instrumentos preparando o a lumno a fazer parte 
dc orchcstras : a " M a r c h e hongra i se" dc Berlioz, trans-
cripta por Adle r ; " Dodclinctte ", berccuse a quatro mãos 
dc Gounod; " J c u x d ' e n f a n t s " , doze peças a quatro mãos 
dc Bize t ; " Mai t re et E l eve" , dc Mareei Lubey e 
Charlottc Sohy. 

Q U I X T O A X X O , D E D E Z A O X Z E A X X O S — 
" L a Vclor.ité. de Gcrny ; " E t u d e s " , de Stephcn Hel ler ; 
a D i f í i cu l t é s " dc Le Coupply: " Douze Morceaux" , de 
Haendcl : " Six bagaíelles dc Bcethoven; " Fantasie " 
cm re menor, variações sobre a cançoneta franceza 
" A h ! vous divaije m a m a n " ; " R o n d ó " cm rc 
maior, de M o z a r t : l.«'r Sonate de Schumann; 
" Solo du c o n c c r t d e Cramer : Menuet du 
b o e u f " , de Haydn 
variações a qua-
tro mãos de Mo-
zart . a r r an jo de 
Math ins ; " L c 
boi d ' c u f a n t " f d c 
S c h u m a n 11: 
" Marche fúne-
bre d 'uue Mar -
r ionet tc" ,de Gou-
nod, a r r an jo de 
Wormscr . 

S E X T O A N -
K O . D E O X Z E 
A D O Z E A X -
K O S — " Oian t 
et mccanisnít? 
( vinte estudos 1. 

de S tamaty; " Le Progrès (vinte c cinco estudos), de 
Czerny; " La Sonate " cm sol maior de Haydn; " L 'Ai r 
dc Ba l le t " d 'Armide, dc Glück; " R o n d i n o " cn fa 
maior, dc I lumine ; " L A d i c u " , de Russek; " Xoctur-

ne " em si bcmol maior, de Field; 
" Sonates " ns. 4, 5 c 6, de Mo-
za r t ; "Valses et les Laendler" , 
de Schubert ; " Rom.-.nces sans 
paroles " ns. 4, 6 e 9, de Mcn-

delssohn; " Picccs faciles 
de Webc r ; " Passepicd " do 
" R o i s ' amuse" , dc Delibes; 
" T r o í s Marches militaircs, 
de Schubert ; " Airs dc bal-
l e t " de "Coppé l i a" e de 
" Sylvia ", dc Del.bcs; " Mé-
lodies". dc Vinccnt d ' Indy ; 
e " Treize Pièces pittores(|ues 
faci lcs" , d 'André Wormscr . 

Eís portanto a bibliotheca do jovem musico. Xatural-
mente ellc irá procurando por si mesmo, porém sob as 
vistas do professor as peças mais difficcis. 

Xo quinto anno de estudo falíamos nos " Douze Mor-
ceaux fac i les" de Haendel, revistas e dedilhadas por 
Hans Bulow. Esse estudo é indispensável para se inter-
pretar Bach. O professor con-
sciencioso acompanhará o alum-
no e só d.-ixal-o-ha quando jul-
gal-o apto pa-
r - - -T rio 
I*>r si pró-
prio. 
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A M O D A 
E n t r e n ó s o p rob l ema da moda, n ã o é, por cer to , 

u m dos m e n o s complexos e difíceis. 0 nosso clima, 
var iavel e i ncons t an te , n ã o p e r m i t t e es tabe lecermos 
ce r t o s t y p o s e modelos com a m e s m a segurança , po r 
exemplo , com que os es tabelecem as e legantes eu ro -

péas. As es tações , e m nos-
sa t e r r a , p r inc ipa lmente em 
nossa capital , s ão mais 
uma cog i t ação de calendá-
rio, que uma divisão clima-
ter ica . T e m o s assim, l indas 
e ag radave i s m a n h ã s , r e -
p le tas de luz e de encan-
tos . . . em pleno i n v e r n o ; 

ao passo que mui -
t a s t a r d e s de ve-
rão , ca r ac t e r i s am-
se por u m imper -
t i n e n t e e r igido 
nordes te , que v e m 
d e s o r g a n i s a r os 

bel los p lanos 
de uma e legante , 

que f iada na tep i -
dez da a t m o s -

phera , p r e -
p a r a r a p a -
r a seu p a s -
seio da t a r -
de u m a toi-
1 e 11 e t ã o 
grac iosa c 

l i n d a . . . q u a n t o li-
geira. 

P o r es tas op t i -
m a s razões é que 
todo o g u a r d a r o u -
pa de uma senhora 
ou moça , d e v e 
s e m p r e es ta r p r e -

p a r a d o p a r a es tas b ruscas mudanças . T a m b é m , devi-
do a isto, ta lvez, é que se explica a eno rme va r i edade 
de modelos , que vemos a cada nova es tação . N o en-
t a n t o n a d a mais agradave l que es ta var iedade . 

E ' uma verdadeira delicia para a esthesia dus que 
a m a m a a r t e subti l da indumentá r i a " c h i c " , a lém 
de a b r i r m a r g e m á d e m o n s t r a ç ã o do bom gos to p e s -
soal de cada e legante . E m f i m , a incons tância de nos -
so clima, si do p o n t o de vis ta da saúde publica cons t i -
tue um inconveniente não desdenha vel, para o mundo 
b r i l h a n t e dos que " s a b e m v e s t i r " n ã o deixa de ser 
u m o p t i m o f a c t o r de successo. 

* * * 

N a s to i l e t t e s a e t u a e s observa-se um g r a n d e e curio-
so dés.ejo. de o r ig ina l idade a todo o cus to . Hasta di-

Liiula b lusa em c repc 
ver t - a m a n d 

Ginctte, 

zer que se 11 a o 
poder ia def ini r com 
precisão, qual a li-
n h a predominante . . . 

Cer to , que o t r a -
j e direito, mui to 
sobr io cm seu con-
j u n e t o con t inua a ser o 
favor i to , o prefer ido . 

P r inc ipa lmen te nessas 
l indas to i le t tes , guarnec i -
das com bordados , galões 
e tc . A f ô r m a , n o en tan to , 
é s e m p r e a mais 
s imples. N o en tan -
to, pode-se cons ta -
t a r que o cinto, um 
pouco mais a l to que 
nas pa s sadas es tações , 
tende , emf im, a loca-
l i sar -se cm seu n a t u -
ral lugar . As saias, 
s ão t a m b é m u m pouco 
es t re i t a s , mu i to colan-
tes , a l g u m a s com g r u -
pos de p r e g a s mui to 
b e m d i spos tas e ra -
z o a v e l m e n t e a p p l i c a -
das em re l ação ao ef-
fe i to de con junc to . 

T o d a a phan tas i a 
n o v a da m o d a revela-
se a t r a v e z das " to i -
l e t t e s hab i l l é s" . 

Sob e s t e p o n t o de 
v i s ta a or iginal idade 
s o b e de p o n t o . 

M a s os t r a j e s " d r a -
p é s " que são n u m e r o -
sos, a p r e s e n t a m u m a 
g r a n d e va r i edade? U m 
d e t e r m i n a d o movimen-
t o pa rece que re r r e -
m o n t a r a 1880, is to e 
as to i le t t es " d r a p é s " mui to 
ampla s em sua p a r t e pos te -
rior, o que, inegave lmente é 
mu i to cur ioso e original. 

O s vo l an t e s t a m b é m nos 
dão, em suas var ias ada-
p tações , mui tos lindos mo-
delos de " t o i l e t t e s " . 

Q u a n t o ás mangas , a var iedade de modelos é ma io r 
a inda. M a n g a s amplas e completas , longas e t e r? 
minando por um volante em forma, xnais ou menos 
a l to e t o m b a n d o sobre as m ã o s ; mangas " i r e s q u a r -

Kube p a r a se i ihor inha ora 
crepe mar roca in , com g u a r -
nições á " j o t i r " . 



REVISTA 

t o s " ; m a n g a s no es ty lo Henr ique I I I : m a n g a s mi-
núsculas . ou c o m p l e t a m e n t e inex is ten tes . Em-
fim, um capi tulo, es te das mangas , ve rdade i ramen te 
cc t e rogcneo e ex t r anho . 

K l i M l ^ N / ^ H 

nesta p re sen te chronica . r endo que o Xaial t a lv -z 
nos t r aga a lguma novidade d igna de menção . 

P o u c o mais de um tnez t e r e m o s a inda en t r e nós, a 
f e s ta luminosa da p r imave ra . E ' verdade, que com 
D e z e m b r o a r d e n t e e F e v e r e i r o canicular os claros 
dias de encan to e júbi lo 
das e legantes , n ã o t e r ã o 
uma so lução de cont inui -
dade, a n t e s pelo con t r a -

rio., o Verão , com seus 
obr igados passe ios 

pe r t inos proporc io-
n a r á occasião de 
novas e mais c a r a -
c te r í s t i cas " to i 
l e t t e s " . As cor-
ridas, os cani 
pos de es-
por t e , as re -
g a t a s c as 
p r a i a s ! E ' 
u m v e r -
:i a d e i r c 
m u n d o d-
d e s 1 tt m 
b r a m e n t o 
onde uiiuu u s 
o lhos nã< 
se cança -

(.íraciosa blusa cm crepe da 
China, própria para moças, 

com bordados a fio ouro 
velho 

r ã o jufe 
a d m i r a r a s 
g e n t i s e fidal-
gas s i l h u e t a s 
nossas l indas p a t r i -
cias. t ã o l i n d a s , 
mesmo, que cm vez 
das m o d a s lhes e m -
p r e s t a r e m u m 
m a i o r e n c a n t o 
cilas é que com sua 
f o r m o s u r a e bom 
g o s t o p res t ig iam as modas . 

Os chapéos , por sua pa r t e , t a m b é m fo rçosamen te 
d e v e r ã o se t r a n s f o r m a r . Os modelos a t é ha pouco 
em voga . pequeninos , n ã o se p r e s t a m á e s t ação ca-
nicular . 

Teremos assim, os chapéos mais amplos, de lar-
g a s abas , que de fendendo o r o s t o dos r igores esti-
vaes, t e m ainda a v a n t a g e m de e m p r e s t a r e m ao sem-
b lan te f emin ino como que u m cxquis i to encan to de 
mysterio e discrição. Conjunctamente aos modelos 
de palha, su rg i r ão os confecc ionados em tecidos leves 
e graciosos; t ã o m a g n i f i c a m e n t e adap tave i s às nos-
sas l indas pat r íc ias . 

A respe i to d? accessor ios c o m o luvas, sapa tos , 
sombr inhas etc., poucas novidades podemos reg i s t r a r 

T e m o s vis to algtm: modelos de bltiijas l indos c 
p r inc ipa lmente s imples ; dois de nossos p resen tes cli-
( h § y r e p r o d u z i u - n o s . 

Um delles, é em crepe da China, bo rdado a fio de 
ouro, com o respect ivo " g i l e t " guarirecido com pr«— 
gas em " I inger ie" . M a n g a s fechadas por um p e q u e n o 
1 ninho. 

E ' um mu i to lindo modelo. pr inc ipalmente pa ra 
moças . 

O ou t ro , t ambém mui to grac ioso e igua lmente sim-
ples, é co:iíecio::ado em crepe " G i n e t t e " " v e r t - a m a n -
d e " com bellas guarn ições de tule e souta "lie. p ra -
teado. 

Q u a n t o á " t o i l e t t e " pa ra moça . que ou t ra de no--
sas g r a v u r a s reprodv.z. é toda ella em crepe " m a r -

roca in" gris claro, com or-
, na tos á - ' jour^; Bello e 

mui to simples modelo, jul-
gamos que será do a g r a d o 
de nossas gen t i s le i tora* . 

t 0 ul t imo de nossos cli-
chês r ep resen ta uma ele-
g a n t e " r o b e ^ c o n f e c c i o -

nada em " m o i r e " . e 
guari iecida a um dos 
lados por pequenos vo-
lantes de lindo e só-
br io ef feito. 

SBy.iíi lindo niod-.lo dc 
"robc mairc" guarm-
cido a um dos lados 

por um pequeno 
volante 

sua g r a ç a singela, ves t indo 
adoravel sorr iso. 

É||íj| en t r e luz 
I 
en t r e m a n h ã s 

ha rmoniosas e 
t a rde s de se ren idade a 
bella fes ta do Nata l , se 
ap rox ima . 

§te|NãO exis tem, cer to . 
m | f á l a s espec ia lmente 
c readas p a r a a occasião. 
mas nós s ince ramen te 
dese jamos que todas as 
nossas le i toras c ami -
gas , n o f o r m o s o dia da 
Xat ividadc, o s t e n t e m . 
sinãOMà toi le t te m a i s 
ca ra e original , a m a i s 
t ocan te e digna de sua 
mocidadc e de sua e spe -
rança:, , a " t o i l e t t e " de 
a belleza do seu mais. 
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Quando 

C''da toVcttc infantil, muito pró-
pria para o ; r r '» . cm I metro 
E 10 de "ÜIIOPI" C 70 centímetros 

de renda. 

Marinheira, cm tec:do de seda 
"gris"; calçãc comprido: gola eôr 
dr cereja: mau tias bem curtas. 
Para a confere'o deste original 
traje infantil ba'tam 1 metro c 50 

dc tecido de seda. 

se tem tres annos 

b.stc »:</</.• o c em "voilc" 
branco. c< m gitamiç.~>es 
de "rache" c transparen-
te, "flor de peccgueiro", 

c lindíssimo. 

Vestid'n'io muito qrac:os< com 
' eeharre" cm t a f f e f , vermelho 
o.i acitl marinho, formando laço 
na frente. Com I metro e p„uc<> 
de fazenda, dc SO centímetrot de 
largura c um metro de taffcti 
veste-se galantemente 0 lindo 

bebê. 
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O âpmmfi" J P 

COMO S E A R R A I A M O S B E R Ç O S 

DE VIME 

M ü i f o or ig ina l e s t e berço , a d a p t a d o a u m 
c a r r i n h o dc inad?: ra . p in tado , c co! .cr to 

d e c r c t o n n c . 

Lintfa g j ç j g |. . ,ra berço , e s t a q u e a nossa 
g r a v u r a r ep roduz . Toda cm tul ie de co r t i na , 
com pequenos q u . d r a d c s U-nnmaudo em ponta,' 

01 nados a cor. rniiu-t e s»l»:e um fundo 
d e seda lavavel . 

jMmm > • 

E s t e h e r ç o de vime, é r .-coherto do moure -
liue. e d r a p e a d o ccm c r e t o n n e e s t a m p a d o . 
Gua rnccc -o ?um- ">•»»! o d-: p a s s a m a n a r i a 

m u i t o or ig ina l . 

P a r a a o r n a m e n t a ç ã o g rac iosa e p r a -
t ica de«»e h r r ç n é b n s t r m e , como ò 
n-xjso f , í c l i« indica p e r f e i t a m e n t e , u m a 
l a rga faixa d e " h a ? i s t o " , ou m e s m o de 

c r c tonnc , f r anz ida cm toda a v o l t a . 
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No mundo dos pequenos 
CO .MO SK ORC.AXLSA PRATICAM HXTK UMA "XURSHKY" 

Dizem q,i:e a theoria microbicida, em-^iieiiuat 
n.>sa existência. Xo en tan to ha casos em que 
sua applicação é es t r ic tamente indispensável. 

Xa hygiene infanti l , por exemplo. Xão é. 
assim, por puro snobi-mo c|ue es tudaremos nes-
tas paginas a impor t an te ques tão do estabe-
cimento d j uma " n u r s e r y " , isto é. da organi-
sação e i:ist:: Ilação de um aposento onde a 
creança poderá evitar todos os inconvenientes 
de uma a tn iosphera viciada pela fumaça dos 
cigarros, pelos pe r fumes violentos, pelas ema-
nações da cozinha etc. 

P a r a que uma " nursery 
corresponda per fe i t amen-
te aos fins a que se des-
t ina faz-se mis ter que se-
ja installada num aposen-
to claro, a re jado e secco, 
que 11 ã o apresente ne-
nhum angulo vivo. que 
tenha o- cantos a r redon-
dados. embora pa ra isso 
t enha-se que recor re r a 
processos ar t i f ic iaes . etc. 

O "par le" deve ser fechado por 
p e q u e n a s c o l u m u a s rol iças , d c \ 

í ínadeirã. ... " 

As paredes. for radas quer de cretonne claro;, 
ou de out ro tecido qualquer da mesma tonali-
dade. decoradas a g randes < , panneaux" ar t ís-
ticos. — telas que se possam lavar — dão ao 
aposento um ar alegre e risonho. Algumas 
dessas p in tu ras muraes . todas em motivos in-
fantis. são de fácil obtenção e de custo rela-
t ivamente insignificante. Para completar a de-
coração mural , pode-se u -a r car tões rec tangu-
1af.es pintados, emmoldurados em grinaldas de 
"ede lwis s" e representando animaes. flores, ou 

scenas infant i l ; 
Nas " n u r s e r y s " ingie-

zas, estes quadros são se-
parados um d o s ou t ros 
por inscripçÒes poéticas, 
sentenças, ou pueris ro-
mances e balladinhas que 
" n u r s e " canta ou recita 

ás crenças, ensinando-lhes ao 
mesmo tempo o nome das coi-

sas mais simples e familiares. 
O aposento asisim mobili-ado e de-

corado preenche completamente a s 
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condições exigidas pelos especialistas na maté-
ria, que querem que a creança se desenvolva 
num ambiente agradavel , pois que mesmo antes 
de fallar as pequenas c rea tu ras já recebem a 
impressão t r is te ou risonba, dos objectos e do 
ambiente que os cercam. 

U m a vez preparada a " g a i o l a " é preciso 
collucar nella os objectos e moveis in-

dispensáveis á vida dn pe-

(1 li-itu <l:i -tmi-S' " v ÍL'C1I;I<1O lirir cowiilüíl il." crc 
luiim-, ili- tnatit-ira a mrn t a r tuna p é q ü f n i aleova 

Kis a descripção detalhada desses objectos: 
o leito da " n u r s e " em to rno ao qual se dispõe 
cort inados d | crelonnc. de maneira a formar 
uma pequena alcova separada dn resto <lo apo-
sento. Junta-se- lhe ao leito urna poltrona e 
uma mesa redonda para seu uso particular. 
Depois vem o leito da creança, leito que será : 

pintado em ton claro, como o da "nurse"! or-
nado com filetes azues, gene ro Tr ianon. Da 
mesma côr e com egtial decoraçã.} l e r ã o a me-
sa. as cadeiras, a " t o i l e t t e " e o " p a r k " que deve 
ser fechado em toda a volta por pequenas co-
lumnas redondas, de madeira, com o balaus-
t re egualmente arredondado. Também muito 
util é a collocação de tuna especie de canapé. 
em um dos ângulos do aposento. 

P a r a que a creança adquira hábitos de-?$jç5 
dem é preciso installar a seu a l canc# |üm | | j | e -
queuo armár io baixo como d q u e ® n n — a í ; 
vtira mostra , e no qual,;a cada noi te pintes de se 

deitar ella a r rumará ou dependurará sua roupa. 
As cort inas serão, de mif-seiina branca, imi-

tando " v i t r a u x " e os cort inados em cretoniu-
da mesma côr, que se possam lavar. 

Ha ainda um movei indispensável numa " n u ® 
se ry" e (pie deve ser colloçado no compart i -
mento da " n u r s e " . E' a pequena vitrine onde 
se guarda a piiannacia portátil , que deve-i1-
ler sempre á mão para qualquer eventualidade 
(pie sur ja . Trata-i-e de remedios preventivos, de 
calmantes, taes como o' h u d a n u m . a arnica, a 
agua sedativa, o oleo de ricino, o oleo campho-
rado, as faixas para a taduras , vascliu i e s u - n -
lisada, a lassolina, e todo o indispensável cor-
te jo de pós como se j am: o de talco, de amidon, 
dè arroz. etc. Pode-se t e r ainda nessa ]) Sn ler. a 
piiannacia. agua de rosai;. pa r aMw ollios. um 
thermometro . o conta-got tas , a siringa para la-
vagens etc. 

Xo caso em que se não disponha d.- uni oua -
to dc banhos p o d i S e installar 11111 Banheiro in-
íantil 11a " m i r s e r y " (pie íacilmeutc se podi-rã 
dessimular. Para isto basta usar o mesmo pro-
penso de cort inados usado para o c iinpartinicr.-
lo da " m i r - c " . . 

Q u a n t J á (pialidade dos moveis, isso depenl . ' 
na tura lmente das condições financeiras de c ida 
(|ualj Aconselhamos, 110 entanto, moveis em ma-
deira branca, leves, simples, e o menos anguln-
sns pos-iveis não só porque assim se diminuem 
as probabilidades da creança se machucar co-
mo também por -razões de limpesa dos n fSmos ; 

dado que Be-

1'" qui' a crçáliça sc liai iu ic a l t ' r ori l- in 
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Os problemas do lar illusfrados 
A CONSERVAÇÃO DAS FRUCTAS 

Examinando as íructns, poslns 
um fny'.o 

P r e s e n t e m e n t e nos E s t a d a s Unidos a disseca-
ção das fr t ictas cousti tue uma das industr ias mais 
rendosas; a parcimô-
nia dos g a s t e s , im-
posta pela gue r r a e 
a sua conseqüente 
economia al imentar 
levaram o governo 
daquelle paiz a vul-
garisar os processos 
de dissecarão das 
f ruetas . de tal modo 
que hoje é ella u m a 
industria tão fami-
liar ao nor te-amer i -
cano que não ha fa-
zenda ou quin ta da-
quelle paiz que não 
tenha um estabelecimento propr io para esse f im. 

E m 191S, somente os Estados do Sul expor ta-
r a m pelo p o r t o de Cha r l e s ton , n a f ó z do municí -
pio, t res milhões de f rue tas seccas. Ora . tome-se 
em considera-
ção que essa 
c i f r a represen-

te somente a 
exportação do 
sul dos Es ta -
dos Unidos, em 
um só porto, 
não se levando 
em conta o que 
foi expor tado 
p e l o s demais 
portos e Es ta -
dos centraes e 
nort is tas . 

P o r q u e não 
fazer o mesmo 
ent re nós? 

Se rá tão d i f -
íicil esse p ro -
cesso e acar re -
t a r á g randes 
d e s p e s a s ? operação preliminar 

Vejamos o que diz a esse respeito o sr. Fon-
seca de Queiroz , que é autor idade 110 assumpto . 

dada a sua conheci-
da competência : — 
" P a r a a conservação 
das nvas frescas des-
tinadas. ao gasto da 
família ha um meio 
bastante economico. 
usado na Italia, e 
que se acha ao al-
cance de todos os 
produetores : — Co-
lhem-se os cachos em 
dias bem seccos; ti-
rando - se - lhes com 

ê-oÔVò^ò0"5"'1"' s o b r c cuidado os bagos po-

dres e esmagados e 
coliocam-se em caixas com a maxima cautella 
para não os amassar , em tres camadas, separando 
cada camada com folhas de pecegueiro. Feito isto. 
põem-se as caixas em prateleiras em logar secco 

e bem are jado . 
As uvas deste 
modo se con-
servam f r e s -
quinhas duran-
te 6, 8 até 10 
mezes, confor -
me as condi-
ções da colhei-
ta 'e variedade 
d a s espécies. 
Este systenia é 
melhor e mais 
asseado do que 
o g e r a l m e n t e 
usado—depen-
d u r a r o s cachos 
110 tecto das 
casas. 

P a r a as uvas 
que devem ser 
t r a n s p o r t a d a s 

S E í ^ f c d a ! fruetas ' ' *T f B M m M logares 
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m 

longínquos, ha um bom 
systenia usado 'eml al-
guns paizes da europa: 
I.ogo que as uvas este-
jam quasi maduras, en-
rolam-se os cachos em 
folhas de papel. Para 
este processo, formam-
se cylindros de papel, 
collando as extremida-
des com gomma com-
mttm. 

Vai-se ao parreiral e 
em cada cacho, estando 
ainda 11a haste, colloca-
se o cylindro que se 
f ranze superiormente 
sobre o talo do cacho, dando-se 
um nó bem apertado com fio 
de barbante fino, deixando 
unia laçada para se pendurar, 
lia mesma fôrma se procede 
com a parte inferior do cylin-
dro sem oftender os bagos. 

Torna-se preciso muita exa 
ctidão para ser evitado o me-
nor contacto com o ar. 

Em seguida, cortam-se os ca-
chos com uma tesoitrinha, bem 
junto á rama, mergulhando-se 
os talos sem demora em uma 
mistura de partes eguaes de pés 
e cêra derretidos e bem quen-

A escolha das ameixas scceas, sccunilo o tamanho. 

Pequeno scccadõn doméstico, i.iüito pratico. 

Dcpo. para a es tufa 

'tes e colloca-se depois pendura-
dos em logar onde não recebam 
sol e nem muita luz. As uvas 
assim preparadas duram, em 
seu estado viçoso, mais de um 
anno. Desse modo são colloca-
das em caixas e envolvidas em 
palha de milho desfiada, em 
farello ou em serragem para 
que não se machuquem 011 fer-
mentem, pois a menor quanti-
dade de succo que verter, pro-
moverá a fermentação e 
assim se perderá a caixa in-
teira. Deve tamliem, como já 
dissemos, haver a maior cau-

tella no encaixotamento 
devendo ser liem tapa-
das as caixas com betu-
me ou massa, em todas 
as juntas, para que não 
penetre a humidade e 
nem o ar tenha grande 
communicação com os 
fruetos." 

jilpiante do que ficou 
dito acima, nada mais 
fácil e mais barato, sen-
do que o processo em-
pregado para as uvas é 
o mesmo que para as 
outras fruetas, salvo 
pequenas modificações 
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Como se faz uma Jlncia blusa 
Manche 

Todos estes 
m o d e l o s que 
a p r e s e n t a m o s 
são cgualmente 
lindos e de mui-
to e f fe i to usa-
dos com um 
tailleur. Teem a 
vantagem ain-
da, dc serem 
simples, o que 
pfcrmit t i rá ás 
l e i t o r a s con-

s a n o um metro 
e 30 cents. de 
tecido 'iso e 50 
cents. de fazen-
da estampada. 
Qualquer ( jue 
se ja o modelo 
preferido, pode 
p e r f e i t a m e n t e 

ser cortado, com 
o auxil io das 
indicações que cv, 
os nossos dois 

4 2 0 ' > 
Poignet 

feccional-os por suas próprias mãos. Mui-
to bella a combinação de dois padrões d i f -
íerentes, principalmente este anuo em qtu-
tão grande voga teem tido os crepes es-
tampados. Eis aqui. por exemplo, este mo-
delo em crepe da China, estampado a co-
res vivas. Uma estreita fita de velludo. 
mais ou menos da mesma côr do peitilho. 
e terminando por duas pequenas brSjjas 
<!-• •udn. fecha-rc á feição de laço de gra-
vata. E m cada um dos punhos um peque-
no " pounpon 

iV.ra a execução deste modelo é ueces-

fílusa em crepe da China, 
"mauve", estampado cm co-
res vivas. Um "rithan" de 
velludo, á feição dc ftravai a. 
lomba graciosamente ã frente. 

clichês reproduzem. A frente c as costas 
serão cortadas no mesmo padrão. Com 
uma d i f f e r ença : no dorso, a cintura corre 
em toda a volta ao passo que na frente, 
numa única peça, é fendida horizontalmen-
te. Quanto ao " plastron " deve ser cortado 
segundo as medidas indicadas no schema 
(as costuras não são contadas) e f ixado 
na blusa por um ponto de piqure. 

Pa ra o córte da golla dobra-se o tecido, 
tendo o cuidado dc collocar a dobra so-
bre a medida maior. 

As mangas serão franzidas no punho 
e montadas lisas. 

'<7"" iIa China, "verl untaud", 
com bello monoijiamma. 

/.indo modelo cm voite "iiattier". A'as 
mant/as e na {lolla. um leve flisscado 
da mesma fazenda. Bordados finos cm 

mlilianc" azul escuro. 
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Como relormar o meu chapéu de palha 
Quan tas vezes o nos-
so chapcu dc palha 

ainda está na mo-
da, porem já 
perdeu aquella 
cór caractcris-
t i c a , aquella 
f rescura q u e 
dava vida ao 
conjune to? 

Mandaes pa-
ra a r e f o r m a ? 
Não . porque o 

modelo es tá em 
voga. En t regar a 

u m a lavanderia ? 
vezes nao, por-m 

que os proíissionacs 
dessa a r t e r.ão tem o necessário cuidado e dias de-
pois o chapcu, então novo, ficará em um deplorável 
estado. 

M a s en tão o que devemos fazer, p e r g u n t a r á a lei-
t o r a? Lavar e limpar cm casa os seus chapéus dc pa-
lha e para isso vamos entabolar uma pequena pa-
les t ra sobre o assumpto . 

T o m a m o s um chapcu de palha p re t a ou dc cór 
escura! Lava-se com agua e sabão, usando-sc nessa 
operação uma escova mais ou menos aspera, porém 
tendo o cuidado de não machucar a palha. U m a vez 
te rminada essa operação, enxuga-se o chapcu cm 
agua limpa por diversas vezes. E m seguida deixa-se 
seccar. 

Ainda com a palha humida ba te - se uma clara de 
ovo a té ao ponto dc neve e com uma escova passa-
se essa clara por toda a palha e o chapcu volta para 
seccar, porém na s o m b r a . . . E está tudo feito 

Si o chapéu fôr de palha amarel lada, en tão 
mergulha-se o mesmo em um banho dc cinco 
litros de agua, aos quaes se juntam cem gram-
mas de sabão dc Marselha e cin-
coenta g r ammas de ammoniaco. 
Des^e que a palha es te ja bem 
impregnada, passa-se com u m a 
escova macia e cm seguida enxa-
goa-se na agua de chuva. 

Dado o caso de ser o 
chapéu de uma côr car-
regada, é preciso en tão 
descobrir a palha an tes da 
lavagem. Pa ra isso 
prepara -se uma so-
lução de 10 por cen-
to de ácido oxalico, 
á c i d o ta r ta r ico c 
passa-se sobre o cha-
péu, ou en tão caldo 
de l imão si não hou-
ver necessidade dc u m a descoloração completa e de-
pois procede-se a lavagem e depois de bem secco 
pinta-se com a côr que desejar . 

U m outro processo mui to simples consiste cm di-
luir flôr de enxofre nagua, fo rmando uma pasta ccm 
a qual se cobre todo o chapéu, deixando-se seccar 
e em seguida lava-se t o m a agua e sabão. Com a 
própr ia flôr do enxofre temos um ou t ro processo que 
tem dado excellentes resu l t ados : toma-sc um frasco 
de f e r ro que j un t amen te com o chapéu será fechado 
den t ro de uma caixa fechada. O enxof re uma vez 

Mandem immediatamcnte sua ordem de assignatura si 
desejam receber o grande numero do Natal e concorrer 
aos prêmios em dinheiro da "Revista feminina 

A boa economia 
domestica depende de 
mil pequeninas coi-
sas, que por sua in?; 

significancia, não são 
gera lmente tomadas 
na consideração de-
# |Ha. Já 

Toda a boa dona 
dc casa, no entanto , 
deve a d q j u i f ç ^ . A a 
maior somma destes 
conhecim e riít'ôls}, dlê; 

applicação immediata e fácil, que const i tuem em 
seu conjuncto, um extraordinár io factor de equilíbrio 
financeiro em todo e qualquer lar. 

Não são, assim, ociosas, as explicações que da-
mos ás leitoras, como esta por exemplo, da r e f o r m a 
de chapéus de palha. 

a c c e s o, desprende 
um vapor que a ta -
cará) a p /a | | h a-i 
duran te u m a 
h o r a . F indo 
esse p r a z o , 
limpa-se o cha-
péu que apre-
sen ta rá u m a 
bella côr como 
se fosse novo, 
pois dos pro-
cessos aponta -
dos ainda c es te 
ultimo o melhov. 

Os chapéus P a -
namá e os dc palha 
de arroz n ã o devem 
ser lavados por nenhum dos p r o c e s s o s acima 
descriptos. 

Pa r a essas qualidades prepara-se um banho com 
trez litros de agua de chuva, t res lirtos de agua 
oxygcnada ,trcs g rammas de alcali volátil e nelle se 
mergulha o chapéu, depois dc t irados todos os en-
feites etc. Deve-se ter o cuidado de man te r a tem-
pera tura desse banho de 25 a 33 grãos centígrados. 
Duas horas depois volta-se o chapcu c deixa-se per-
manecer por mais duas horas, a te que findas essas 
quatro horas, dependura-se cm um lugar altò e 
ventilado, porem nunca onde ba ta o sol. Ahi elle 
permanece durante uma h o r a . . . e está p rompto . | 

Esses processos todos são para chapéus de senho-
ras, mas, para os dc homem? Lava-se com agua c 
sabão", esf rega-se o summo dc dois ou mais limões 
gallegos, depois põe-se para seccar na sombra. 

E assim a leitora esta habilitada a fazer hoje mes-
mo) 'a^líavagem a 
re fo rma do s e u cha-
pcu de p a l h a ç o d o 
peu de palha. 
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O vestido da minha filhinha 

Vcslidinho dc vclludo preto com 
applicaçõcs dc vclludo branco. 

Porque confiar a profissiotiaes a confecção 
dos vestidos das meninas? Porque fazer gastos 
supérfluos, nas lojas, comprando fazendas para 
os mesmos? Qual das leitoras, que tem a ven-
tura de ser mãe, não experimentou aquella emoção 
de ter entre os braços sua filhinha, agradecendo 
o vestido novo que lhe fõra presenteado. Essa 
emoção ainda será maior, mais intensa e mesmo 
mais commovente, si a pequenina, no auge da 
alegria, contente e agradecida, num gesto todo 
infantil, batendo palmas exclamar: "Como estou 
b o n i t a ! . . . até me pareço com a m a m ã ! " Vamos 
proporcionar á amiga que nos lê, esse prazer . 
P a r a isso é mister que não dê os seus vestidos 
ás creadas, não os venda aos tintureiros ou 
não os estrague inutilmente e sim aproveite-os 
t ransformando-os. De preferencia deve-se es-
colher as fazendas pesadas ou mais ou menos 
quentes e faz-se do seguinte modo: o panno 
dobrado nas espaduas é cortado na altura do pes-

Mantcau dc "kasha-
drap jade" SJfírnc-
cido com aplica-
ções dc pellc dc ma-
caco. Ciuln preso na 

frcnlc. 

Mantcau dc vclludo negro 
com y.iarniçãa dc vclludo 
branco, muito próprio para 
meninas dc sele aunos. Cinto 

falso preso ao lado. 

Vcslidinho dc vclludo de 
tou " bleu roy" tjimrnecido 

dc rubans vermelho. 
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coço. A s cos turas e ba inhas , r i go rosamen te direi-
tas, a companhando o f io do tecido. N ã o se pôde 
ser economica q u a n d o se de r o ta lhe 110 collo, 
p o r q u e a c reança se desenvolve todos os d i a s ; e 
p a r a isso f az - se u m p r e g u e a d o no decote, de 
m o d o a pode r desmancha l -o em qua lquer t e m p o . 
P a r a completar a " r o b e " , u m cinto de couro 
envern izado . O " m a n t e a u " deve ser proporcional 
áquel la e fe i to t a m b é m de u m a só peça ou entãc 
de c in tu ra a j u s t a d a . N o p r i m e i r o caso toma-sc 
a f a zenda , com d u a s vezes a a l t u r a total e no 
segundo duas vezes a a l t u r a do " c o r s a g e " , que 
por sua vez está m o n t a d a em u m a c in tura , tendo 
exac t amen te a l a r g u r a dos quad r i s . Cor ta - se depois 
u m a " j u p e " dire i ta , f r a n z i d a l ige i ramente e mon-
t ada egua lmente n a c in tura . 

Me lho r expl icação d a r ã o os dois moldes e assim 
f azendo e x p e r i m e n t a r á a le i tora o p r a z e r de ap ro -
vei tar todos os seus ves t idos . 

Manteau de Bonito vesti-

" drapella " dinho para 

havana, tendo meninas de 

a frente e os sete annos. 0 
mangas pre- pescòçoM os 
sas com laça- mangas junto 

das de couro aos punhos e 
negro, bri- a barra infe-

lhante. Cintu- rior são bor-

ra baixa, sen- dadas ou me-

do 0 cinto da lhor, guarne-

mês ma fa- cidas com ap-

zenda que 0 plicações de 

manteau e pcllica preta. 

fechado na ou então de 
frente. velludo negro. 

% € 4 
i 

1 
''^tê-át A 

Maitdcm hnmcdiatamente seu pedido de assi-
gnatura da "Revista Feminina" si quiserem ter 
durante um anuo o praacr da mais interessante e 

sã leitura, como o direito ás vantagens excepcio-
11 aes e aos prêmios cm dinheiro que esta revista 
distribue entre seus novos assignantes. 
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Os grilhões do dever 
(CONTO) 

A idéa da renuncia, lenta, terr ivelmente lenta, 
foi invadindo a a lma de E d u a r d o Linhares . E r a 
coir.o si os seus Oihos ía t igados tivessem vislum-
brado ao longe. nas b rumas da distancia, o sorr iso 
de um fresco oásis verdejante . 

Renuncia , abdicação. l ' a z ! . . . 
Necessidade de fechar os olhos, de immobilisar 

as mãos, de humi lhar a f r o n -
te, de gosar a delicia do aban-
dono absoluto, do aniquilla-
niciito completo, na sereni-
dade da morte compassiva. 

Paz , abdicação, renuncia! 
O h ! a insensibilidade per-

petua do N i r v a n a ! O inefá-
vel estado do não ser! O in-
f ini to oceano gris, sem hori-
zonte e sem m a r g e m ! 

Amargurado , en fe rmo , ve-
lho, E d u a r d o Linhares dese-
java a morte . 

Tan to e tão intensamente 
vivera que nada mais dese-
java na vida. Gotta a gotta. 
bebera todas as taças da 
a m a r g u r a ; golge a golpe 
recebera todos 

os açoites; u m 
por um possui-
rá na mão to-
dos os praze-
res. todas as 
alegrias, todos 
os orgulhos. 

N o entanto, 
por um e s f o r -
ço de vontade, 
desde a mor te 
da esposa mui-
to amada, con-
seguira resist ir 
á tentação, vivendo a m a r r a d o aos 
grilhões do dever . 

N ã o por si mesmo, mas por sua filha, por 
sua filha Helena, em quem puzera as esperanças 
do seu único ideal. 

Devia viver po r sua fi lha e vivera. 
Mas a sua vida f o r a u m a to r tu r a continua, 

uma terrível noite sem astros, um mar de tédio 
em que o seu sêr a fogava continuamente, 

Nem por sombras lhe occorrera a idéa de um 
segundo casamento . Impossível 1 

Helena, passa ra os annos de sua mocidade 
internada num collegio. donde sahira uma peque-
nina e sabia mulher . 

Sabia tudo. M a s em sua alma, a doce planta 
do a f f e c t o não lançara raizes p ro fundas . 

N o ambiente f r i amente • hostil d.o pensionato, 
en t re o es tudo de idiomas exoticos, de musica, 
p in tura , equitação, lavores femininos, presa nesse 
gelado l ab i r i n to da pedagogia, não lhe sobrara 
tempo p a r a o amor filial. 

A imagem de seu pobre pae, j á envelhecido, 
tão dolorosamente triste na solidão da sua exis-
tência vazia, occupara em seu coração um bem 
pequeno espaço. 

E , assim foi que sahiu do collegio com a alma 
erma de carinho. 

E m lugar de 11111 coração a f fec tuoso 
Linhares . teve apenas, 11a filha, uma 

cabecinha sabia. 
Pensou então 110 direito de mor-

rer já que nada mais o prendia 
á vida. 

A sua mor te não 
causaria a Helena 
uma dór m i r t o pro-
funda , pensara . 

Onde não existe 
amor a dór 
não tem ra-
zão de se r . 
De râsto, ( 
f u t u r o e s t a 
va-lhe per fe i -
tamente asse-

- gttrado. Dei-
xava-a rica. A pingue he-
rança tel-a-ia consolado 
r a p i d a m e n t e . . . O mun-
do estendia-se-lhe diante 
do^ olhos como uma ru-
tila miragem de esperan-
ça. Deixava-a educada, 

rica, feliz. Podia morrer . . . T i -
nha f inalmente o direito de 
pensar em si, de dar ao seu 

destino o rumo que melhor lhe parecesse. Podia 
m o r r e r . . . 

P a r a a f a s t a r Helena de si, enviou-a á casa de 
seus parentes , numa cidade longe. 

O u t r a vez sozinho comsigo mesmo, face a face 
com o g rande vasio terrível de sua alma, dispoz-se 
ao g r a n d e passo. 

Foz em ordem todos os seus negocios; escre-
veu a inevitável carta explicando ou procurando 
expl icar o seu acto desvai rado; su f focou um ul-
t imo e insistente r emorso : a dòr que, por leve que 
fosse iria causar a Helena. E , f r ia , estoicamente. 
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e x a m i n o u o pe r f e i t o f u n c c i o n a m e n t o do revol-
ver homicida . 

Mas , então, (p rec i samen te como nas scenas 
do c i n e m a t o g r a p h o ! ) b a t e r a m f r a g o r o s a m e n t e á 
po r t a . E emquan to , ap re s sa -
do, t r a t ava de esconder a a r -
ma, o cr iado fa lou , f o r a : 

— S r . L inha re s , u m tele-
g r a m m a urgen te , p a r a ser en-
t r egue em m ã o p róp r i a . 

Sen t io como u m a g r a n d e 
p a n c a d a sobre o coração . O 
seu inst ineto dev ina to r io dc 
pae teve u m re l ampago de cla-
r ividencia á in tu ição de u m a 
desgraça . 

A o s seus ouvidos a voz de 
I í e l ena . f r aca , como q u e pe r -
d ida á dis tancia , n u m a angus -
tia sem nome, echoa ter r ivel -
mente . 

Recebeu, com u m t r e m o r 
nervoso nas mãos , o t e l eg ram-
m a e fechou-se de novo 110 
aposento . 

A i n d a u m a vez es tava f a c e 
a f ace com o seu dest ino. 

Vencer ia , ia se r venc ido? 
R a s g o u o envolucro e l e u : 
' H e l e n a g r a v e m e n t e fe r i -

da, queda , passeio. V e n h a 
logo" . 

O papel escapou-se-Ihe das 
mãos t remulas . 

A desgraça da fi lha 
v inha feri l -o, de re-
pente , naquel le t rágico 
m o m e n t o da sua vida. 
como u m raio, como 
u m a pancada de ma-
lho 110 al to do craneo. 

M a s o en torpec i -
men to de todo o seu 
ser , corpo e a lma. es-
p i r i to e raciocínio, foi 
breve . 

O o lhar accendeu-
se-lhe, ap rumou-sc - lhe 
o por te , e rgueu-se- lhe 
a f ron t e , q u e a s in f i -
ni tas a m a r g u r a s da vida 
t i nham d o b r a d o dolorosa-
mente p a r a a t e r r a . 

A sua f i lha, aquella f i -
lha que e ra a vida da sua vida, a esperança da sua 
a lma, o seu ul t imo e a m a r g u r a d o a f í e c t o , achava-
se longe, em m ã o s de e x t r a n h o s quasi , em perigo 
de vida, ta lvez m o r t a j á . 

Fechou rapidamente , a gaveta onde o revolver 
s in is t ro t i nha o fu lgor de pupi las de myster io a 
a r d e r e m n a s o m b r a . . . 

A imagem da f i lha, ensangüentada , toda b ran -
ca. n u m leito mui to branco, expulW.t-Ihc d a men te 
a idéia pe rve r sa do suicidio. E , rápido, ancioso, 

n u m dese jo de cor re r , voar, achar -se no 
mesmo instante j u n t o á sua Helena, E d u a r d o 
L i n h a r e s sahiu. 

Sah iu pa ra a lueta, pa ra o sacrif ício, pa ra 
a abnegação, p a r a o p r o f u n d o e h u m a n o s o f -
f r i m e n t o do g r i lhão do dever . 

F ó r a , a principio, pareceu-lhe que a vida, 
t inha es ton teamentos de ebria, redemoi-
nhos de to rmen ta s o l t a . . . A ancicrlade 

que lhe enchia a a lma, t r ansbo rdava 
como u m rio caudaloso. e es tendia-
se por tudo . apossava-se de tudo, 
dos campos dos valles. das colinas, 
dos bosques, dos homens . Pe!a 
janel la do vagão, seu o lhar perd ia-
se. no f u g a z das f o r m a s que pas-
savam, rapidas, n u m galopar in-
sano, como si cilas t ambém, t ives-
sem fechado em si. o tumul to de 
u m a t r a g é d i a . . . Cor r ia o t r em. 
n u m ent rechocar de fe r ros , aluci-
n a n t e ; corr ia a p a y s a g e n . n u m a 
successão monotona e pardaccnta , 
de p r e sag io ; só o t empo parecia 
t e r pa rado , es tagnado n u m a immo-

• bil idade t o r t u r a n t e . . . Mas . pouco 
'• a pouco, pela reacção na tura l , como 

que um entorpecimento . 11111 le thar-
go. u m a quiettide morna 
foi t ombando sobre a sua 

a l m a . . . 

J á mais t ranqui l -
los o coração e os 
nervos, pensou, co-
mo deve pensa r 11111 
homem, nas conse-
qüências dessa des-
graça , que o fe r ia 
assim de repente . 
110 que mais ai.i.i-
va, n a única coisa 

que a inda c o n s e j u i a p r e n -
del-o á vida. — sua f i i l n . 
E , inconscientemente, sem 
que sua vontade intervies-
se, cm seu int imo, foi-se 
f azendo 11111 clarão, qua l -

quer coisa como u m a clar idade suave de m a d r u -
gada que desponta . Sent ia-se for te , cheio de ener -
gia, e de coragem, capaz dc e n f r e n t a r todas as 
dores e todos os desas t res da Vida. 
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Historia Natural 

A perra entre os insectos 
Os insectos também guerream a se-

melhança dos homens, se bem que sejam 
menos cruéis, pois, salvo raras cxcc-
pções, se valem dc meios e de armas 
desleaes para combater os seus ini-
migos. Xão aspiram a hegemonia e nem 
o domínio mundial. Luctam para a con-
quista do alimento quotidiano. m*nyja e Bame, que pousada ! 

As carabidcs c as fwocustas são os 
3 dc uma arvore tem o aspecto de uni 

coleopteros mais conhecidos. São habitantes dos prados 
e dos bosques. Durante o dia se refugiam debaixo dc 
musgos ou de pedras e de noite sáem para a caça. 
A sua alimentação predilccta são os gusanos e as 
larvas. Entretanto ha alguns como o escaravelho dou-
rado que andam pelas estradas e caminhos a qualquer 
hora do dia. 

A formiga leão constroe um buraco no solo em for-
mato de túnel, com uma ampla abertura e dentro desse 
buraco ella se mette até que uma formiga ou um outro 
insecto qualquer caia nesse pequeno precipício, onde é 
logo agarrada e destroçada pelas suas mandibulas fortes. 

Outro colcoptero, o braquino, expelle "gazes asphi-
xiantes contra os seus inimigos. E' um liquido que 
atira a alguns centímetros de distancia mas que logo 
se evapora com um cheiro desagradavcl e que tonteia 
os outros insectos. Por essa razão também é chamado 
"o bombardeador". 

O oryte nasicornc, ou seja o " r h i n o c e r o n t e t r a z 
uma antena a modo de unicornío c vive nas esterqueiras 
ou dentro dc paus velhos e podres. A's vezes é encon-
trado nos jardins, porém é mais fácil vel-o nas estre-
barias ou nas derrubadas de mattas. 

O estafileiro oloroso é completamente preto, excepto 
as e x t r e -
m i d a d e s 
das ante-
nas q u e 
têm u m a 
côr dc fer-
ro oxyda-
do. E' um 
i n s e c t o 
muito va-
lente, for-
te c feroz 
t r a v a n d o 
luetas com 
outros ás 
vezes bem 
maiores e 
mais for-
tes que clj? 

Larva de um dyptico na occasião de atacar um 
peixe no acquario. le, c o m o 

os carabidos. "cgundo o entomologo Luciano Tcrricr, 
o estafileiro . . mais pelo prazer dc matar do que 
para satis-
fazer a sua 
fome. 

As liica-
nas são de 
aspecto mais 
desagrada-
vcl. O ma-
cho é provi-
do de lar-
gas mandi-
bulas de côr 
c a s t a n h a 
com g r a n -
des den tes 
no meio 
terminadas 
p o r d u a s 
pontas agu- , • . B B H H Q P 9 HSjff, 1 

O rumoccrontc em excursão de caça pelo 
çadas. Os tronco de uma arvore, 
campo nezes 
e os aficcionados da historia natural conhecem esses 
robustos coleopteros de elitros reluzentes de côr cin-
zenta; porén:, nem todos sabem certas particularidades 
sidade, relatar neste artigo algumas das suas façanhas, que 
são dignas de figurar ao lado das do immortal Tartarin. 

No mez de Junho apparecem as lucanas nos bosques. 
O macho vôa á hora do crepusculo vespertino ao redor 
da copa das arvores, produzindo um forte zumbido, 
emquanto que as fêmeas permanecem occultas. Durante 
o dia passeiam clles pelo solo entre as folhas seccas, 
cujo crujido revela a presença do insecto e depois 
trepam ás arvores para se regozijarem com o liquido 
viscoso que se distilla do tronco e dos galhos das 
arvores. 

O naturalista allemão Chop nos legou interessantes 
dcscripções dos costumes desse insecto. Refere elle que 
em uma tarde de Junho estava ao pé de um secular 
pinheiro quando um crugido, que gradativamente ia 
augmentando, chamou a sua attenção, até que viu appa-
reccr uma lucana que cahiu de um galho, entre os ramos 
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Grilos, nas ent radas das 

scccos que estavam no chão. Meia hora depois presen-
ciou a queda dc mais onze lacunas que seguiam a seu 
companheiro. Porém como o crugido cm cima não 
cessava, resolveu o na-
turalista lançar mão da 
sua escada portátil c ir 
examinar o que se pas-
sava, o mais perto pos-
sível. 

U m c u r i o s o espe-
ctaculo se apresentou 
então: em um espaço 
de 82 centímetros qua-
drados, aproximadamen-
te, no tronco lodoso do 
pinheiro, estavam cele-
brando um sumptuoso 
banquete um grande nu-
mero de insectos. En t re 
os convidados estavam 
truculentas f o r m i g a s , 
moscas multicores, ves-
pas e r uma vintena de 
lucanas. Sugavam todos 
um liquido que sahia 
dentre a casca. Apezar 

dc parecer que as lucanas eram os amphitriões do festim, 
não estavam cilas de muito bom humor e travavam 
encarniçado combate. A lueta e" t rc os machos foi espe-
cialmente interesrante. Dois delles se acommeltiam frente 
a f rente , com as suas mandibulas, de modo que as cabe-
ças se tocavam, c levantando-se sobre as patas trazeiras, 
até certa altura, se lançavam contra o adversario, repe-
tindo o lance até que um delles, esgotado, se deixava 
cahir do tronco para baixo. Dc quando em quando um 
luetador mais astuto lograva prender entre as suas 
mandibulas o adversario e o a r ro java do alto da arvore. 

cipios dc Ju-
; ilijo, Os [ juS 

canos § m y l | 
J ^arni i m í m M 

encarniçada-
mente para 
conseguirem 
a formarão 
do seu " hór 

m e H U m a 

vez este for -
mado, o no-

L^yoi casal sé; 
e n t r e g a à1 

b a n q u e t e s 
opiparos Tèf: 
longos pas-

É ^ ^ ^ j M n o r 
çturnos pe-
los bosques. 
K o s troncos 

galerias subterrâneas . 

Vigoroso exemplar de um lucano luetador. 
velhos e car-

comidos á í cmca põe os ovos, dç onde nascem as 
larvas que se alimentam dc madeira durante quatro ou 
Cinco annos a te sc mctamorphoscarcm cm insectos 

peffèitos. 

Os romanos aprecia-
vam muito estas larvas, 
que eram para cllcs um 
manja r delicioso. Tem 
a cabeça dc uma con-
sistência cornca e de 
cor amarei!a. com um 
í f f ê f P ' a n t e n a s de qua-
t f ò a r t i c u l a ç õ e s . N o 

i i o f d ò interno das man-
dibulas estão dispostos 

N o s dentes curtos c af iar 
dos, sendo aqtiellas pre-
tas azc\dche iç|p2Stano= 
sas com dois lobulos 
ponteagudos. 

As larvas j á adultas 
constroem uma casinha 
dc ter ra na base dos 
troncos das arvores e 
tapam cuidadosamente 
todas as aberturas, com 

excepção da porta. Ao cabo de tres mczes sc metamor-
phosciam cm chr)'salidas e depois em insecto perfeito. 

As lucanas permanecem algum tempo a mais na casinha 
que lhes serviu dé berço. As mandibulas dos machos 
emquanto menores ficam voltadas para o ventre, porem 
ao sahir definitivamente da casa todo o seu corpo, a 
sua çoç ã coiitcstura gcrall adquire a sua forma 
definitiva. ETnicamcntc dcsfructam quatro semanas de 
sua alada e x i s t ê n c i a ' ^ depois descem prra morrer . A*s 
vezes, s é í i ç n ^ ^ 
contram ao.;-,; 
pé dos p j g l 
ribeiros der 
zenas d e > l u | | 
canos, 
as formigas 
se incumbem 
H a d e v 0'-
r a r . / á quan- ! 
to ás femeas 
não se dauop 
mesmo, pois 
í i i f f ic i lmcn- i 

| M | p c r h dos ; 
lugares" "ton| | | 

f izeram 

9 
razão p e I a 
quáli i f t ^ ^ B 

seysra 
' 'ÇadaYC^esi^ 

^ ' ^ ^ s . í f p r m ^ g 
gas 'tem! por » P ' ' , i 

. Qucdius fulgidus que arrasta um peso 30 
a r m a s a e vezes maior que o seu corpo. 
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guerra, cm primeiro lugar as suas seis patas, que lhes 
permittem assaltar os formigueiros vizinhos com uma 
maestria digna dos caçadores c dos alpinos. Muitas 
cspccies possuem, ao lado das suas temerosas mandi-
bulas. pequenas visiculas dc ácido íormico que c um 
liquido abrasador e muito proprio para "bombar -
dear " os seus inimigos. 

P a r a pôr cm acção esta "a r t i lhar ia de t r inchei ra" 
ellas sc erguem sobre as patas trazeiras e fazendo 
passar o abdômen para a frente lançam o corrosivo 
d e a r " os inimigos. 

Parece até que os homens copiaram desses insectos 
o modo de lueta para empregarem nas guerras, como 
fizeram, na conf lagração passada. 

A tactica das formigas sc inspira nas necessidades 
da guerra e varia segundo a natureza do terreno ou 
o denodo do adversario. Também sabem fazer " reti-
radas es t ra tégicas" , em caso de apuro. O celebre ento-
mologo Huber, que se dedicou especialmente ao estudo 

U m procusto se apoderando da larva de 

das formigas e dos seus costumes disse sobre esse par-
ticular, o seguinte: " Tenho observado muitas luetas en-
tre as formigas " hercules" c as formigas " san-
guinas" , c si bem que estas sejam bem menores 
que aquellas, entretanto se avantajavam pelo nu-
mero e se mantinham sempre na defensiva. O ter-
reno semeado dc cadavcrcs dc suas compatriotas 
attestava que t inham levado a peor parte 11a lueta 
e assim acharam prudente buscar outras paragens 
para estabelecer o seu formiguei ro ." 

Esses combates, descriptos pelo sábio eutomologo 
suisso, não são excepcionaes; os camponezes ob-
servam-nos constantemente pela primavera. 

Os insectos são dotados de considerável energia, 
o que explica a sua indomável coragem combativa. 
E ' curioso assignalar que a sua força está em ra-
zão inversa ao tamanho, segundo as observações 
feitas pelos sábios. Assim, por exemplo, toma-se 
um insecto pequeno e sc a ta a um fio horizontal, 
que passa por uma rodinha extremamente movei 
que leva u m prat inho de balança — sensivel como 

Espccics d e t r incheiras que constrocm os grillos reaes . 

11111 lastro de areia, e se obriga o insecto a andar entre 
duas paredes de vidro, sobre uma tela de musselina af im 

dc que h a j a uma superficie rugosa. Faz-se com 
que o insecto ande sempre para a f ren te e a • 
mesmo tempo vae-se pondo mais areia no prati-
nho até que elle não possa andar mais. Depois se 
pesa o insecto c o pratinho c repete-se a operàçãs 
a f i m de se alcançar uma media. Chegaram-se a 
a conclusões interessantes e viu-se que 11111 lucano 
que pesa 94 ccntigrammos pode levantar um peso 
de 13 grammas, ou seja 14 vezes o peso de seu corpo. 

O qitedius fitlgidits, especie diminuta de estafi-
lino, a r ras ta um peso tr inta vezes maior que o seu 
corpo, emquanío que o rhinoceroute, de que falamos 
atraz, que pesa duas grammas, arrasta doze grani-
mas 110 máximo. 

P a r a os insectos lavadores sc deve modif icar o 
systema de verificação de sua força da seguinte 
mane i ra : em um tubo de papelão ennegrecido com 
fumaça se dispõe uma pequena chapa de vidro, 

lamelicornio. Dentro desse tubo se põe o insecto que ao per-
ceber a claridade que penetra pela chapa de vidro 

para elle se dirige e tenta sahir, empurrando a chapa. 
Vac -sc deitando areia até que ella resista a todos os cs-

Escaravclbo azul atacando a um longicornio. 
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forços do prisioneiro. Assim se tem comprovado que o 
rhinoceroute (orycte nasicorne) exerce uma pressão 
igual a cinco ou seis vezes o peso do seu corpo, e que o 
ontofago, cujo peso é de cinco centigrammos, exerce uma 
pressão oitenta vezes maior. 

Os insectos são incomparavcis aviadores. Para com-
provar as suas aptidões aeronauticas, faz-se uma bolinha 
de cera branda, de peso pouco superior ao do insecto, 
de modo que este possa levantai-a. Prega-se essa boli-
nha no thorax do aviador ou então amarra-se com um 
pequeno fio. Se fôr demasiadamente pesada, vae-se ti-
rando a cera até que ella possa sustental-a sem um gran-
de esforço. 

Com estas experiencias podemos concluir que os ca-
bopteros, depidopteros, neuropteros, hymenopteros e 
dypteros logram levantar um peso que varia entre a sexta 
parte e o dobro do seu corpo, fazendo acrobacias que 
jamais os aviadores modernos serão capazes. 

Muitos outros 
insectos podiam 
chamar a nossa 
attenção para a 
sua p r o d i g i o s a 
força. O grillo e 
a pulga são sal-
tadores a s s o m -
brosos e que met-
tem num chinello 
os mais exerci-
tados acrobatas. 
Porém, si sahir-
mos da terra fir-
me e do ar para 
irmos assistir a 
guerra submari-
na deste reino 15-
liputiense, vere-
mos entio como 
se degladiam os 
insectos aquati-

ticos, desde os agriões e as libellulas até os dypticos e 
hydropkilos. 

Os dypticos se reconhecem mais especialmente pelo 
seu thorax verde-negro, de forma oval, ligeiramente ar-
queada no ventre. São especialmente carnivoros e na-
dam com uma velocidade espantosa, graças ás suas patas 
inferiores que servem de reinos. As larvas marinhas são 
gusanos com tres pares de patas e uma cabeça grande, 
provida de mandibulas arqueadas. Se alimentam de gu-
sanos e outros bichos aquaticos e não temem as carpias, 
trahiras, cascudos e outros peixes de agua doce. Causam 
enormes destroços nos aquarios. 

O hydrophilo é mais corpulento que o dyptico, po-
rém de indole menos bellicosa, pois se alimenta quasi 
que exclusivamente de plantas aquaticas. 

Nos charcos se encontram hemipteros como a nepa, a 
notonehqífetío hydromatro. 

A nepa é um insecto carnívoro, porém de curioso as-
pecto. Tem o corpo oval, quasi sempre cheio de lodo e 
anda somente com as patas trazeiras emquanto que leva 

as dianteiras sempre levantadas como tenazes de escor-
pião, razão pela qual também chamam de escorpião 
aquatico. A cabeça deste insecto termina em ponta ri ja 
por onde chupa o sangue das suas victimas, presas en-
tre as patas dianteiras. 

Ha entre certa ordem de insectos uma tal attitud'-' 
bellicosa que os naturalistas dão simplesmente o nome 
de instineto. E ' commum se ver entre esses animaluculo. 
certos actos de heroísmo que parecem até humanos como 
110 caso que passamos a re fe r i r : 

E m um jardim de uma distineta senhora brasileira 
as formigas estavam causando estragos. Essas formi-
gas vinham de um terreno vizinho e como não pudesse 
o jardineiro matar o formigueiro cm propriedade alheia, 
durante a noite fez um rego por onde ellas passavam 
e deitou kerozene. No dia seguinte ellas voltaram; e 
contra a espectativa geral, não retrocederam; avança-
ram e foram morrendo á proporção que se mettiam pelo 

rego, de tal modo 
que no f«*m de al-
gum tempo esta-
beleceu - se uma 
pequena ponte de 
cadavere» por on-
de todas passa-
vam em busca de 
alimento. 

Estaf i l ino olorado cm at t : tude de lueta . 

Homens verda-
deiramerte g e -
niaes teem-se de-
dicado ao estudo 
deste minusculo 
mas infinito mun-
do dos insectos. 
O grande Fabre, 
por exemplo, cuja 
vida foi toda con-
sagrada aos pe-

queninos e curiósissimos animaes, que nós desdenhamos, 
mas que, como organisações vitaes, são dignos de toda 
a attenção, fez desse estudo uma verdadeira especia-
lidade. 

Todos os trabalhos do illustrc sábio francez a respeito 
dos insectos, podem ser citados como modelos, não só 
pela meticolosidade das observações como ainda pelo 
espirito com que foram creados. 

Para Fabre, a vida das abelhas ou das formigas, por 
exemplo, não não era apenas um thema scientifico que 
pudesse ser debatido fr ia e iinpassivelmente, num gabi-
nete de experiencias. 

Era alguma coisa mais. E r a mesmo um motivo de tal 
interesse capaz de justificar a paixão e o sacrifício de 
toda uma existencia. 

E foi q) que elle fez. 

Também, nesta matéria, pode o velho sábio francez ser 
considerado como a maior autoridade. 
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Motivos femininos 

O FIO, companheiro inseparavel dc minha amirça, J ã j 
agulha, meada larga e delgada, dc valor inaprcciavel pe-
las mil utilidades que encerras; sem ti não seria possivel 
formar, preparar, unir, tecer, juntar, bordar, crear notas 
de arte e dc belleza. 

Fio frágil em tuas idas e vindas, entoas todo o dia a 
canção silenciosa, a canção sem palavras do trabalho. 

Appareces e desappareces no constante fundir da agu-
lha no enlace dos pontos, como apparece e dcsapparcce 
fugazmente a esperança nos dias dc angustia ou de perigo. 

Fio amigo, fio bom. obscuro propulsor do progresso 
dos povos; simples como os grandes genios, humilde 
como a bondade, que se exteriorisa sem alardes em múl-
tiplas formas, fio amigo, tu também tens a tua historia. 
Lembras? . . . Ariadne Le deu a Thcsco para que elle 
encontrasse o caminho do Labirintho. Thcsco matou 
denois o monstro. 

Fio amigo, porque assim fizeste? Não desconfiaste que 
Thcsco. duas vezes vencedor, roubaria Ariadne enamo-
rada e denois ingratamente abandonal-a-ia nas praias da 
ilha de Naxas? 

Fio. com o qual, a infatigavcl aranha fabrica a sua 
tela. tão semelhante ao nhanduty; fio tão indispensável 
ao gusano para a elaboração do seu casulo; fio, que se-
gues o curso ordinário da vida; fio, tão tenue. qual o 
da existencia humana, que basta apenas um corte para 
se interromper uma vida; quantas cousas suggcres e que 
de cousas ensinas! 

Diz o homem muitas vezes: " Ligo o f i o " ; segue o 
fio da idéa. do discurso; seuue o fio da trama, do enredo 
n se descobre a verdade, assistindo desenlaces inesperados. 

Fio amigo, tão frágil e tão finito! 
N a minha gaiolinha da machina. elle alli está sempre 

prompto, sempre ancioso, util. Alli está formando mea-
das ou carreteis e o vezo de lan, de seda ou de linho, de 
variadas cores. 

E dc todas as suas cores eu prefiro o branco immacula-
do. porque brancas são as mcchas veneradas que cobrem 
em duas bandas a cabeça de minha mãe. 

Depois, o azul claro, porque o azul foi a côr que o 

sonho embeveceu a minha alma, bella e lõuçã até que o 
Desengano me abateu. 

Fio amigo, foi bom dc côr amarellada pelo tempo que 
sustens cm união as flores já murchas de um amor que 
morreu como os lvrios Eu te quero e proclamo a tua 
bondade, companheiro inseparavel da agulha, envolvido 
cm carreteis, como envolvem cm minha alma os fios má-
gicos de uma voz doce que me fala de vida, de ventu-
ras e de amor. 

AS T E S O U R A S , sem dm : dq alguma tão mais titeis 
para o bem... c para o mal. São seus filhos dois punhacs 
assassinos que se separam, que se fecham e se desgarram. 
Estão presos no meio por um eixo como a lingua maldi-
centc cio que conscientemente faz o mal. 

Instrumento de trabalho e de extermínio: nas suas ex-
tremidades os dois anéis por onde se faz a pressão, porém 
são dois anéis que nada dizem de alliança. porque jamais 
aquellas duas folhas-punhaes foram feitos para unir ou 
para enlaçar. A h ! tesouras! sois como essas almas más 
que o proprio amor não pode red imir . . . O amor? Que 
digo! Ellas não sabem o que c o amor. não se entendem! 
Quando se dará a poda dessas almas? E ' preciso que se-
jam entregues as tesouras ás mãos de um gênio para que 
sc proceda ao corte. E ' uma poda que se impõe c que o 
mundo reclama para o seu bem estar. 

Sob os grupos das tesouras caem os ramos das arvores 
para que na primavera novos rebentos surjam. Sob os 
golpes das tesouras sc corta a tela d l r epu taç ío . . . me-
noscabando a vida. Necessários para o bem c para o mal. 

Minhas tesouras tiveram esta manhã o trabalho de cor-
tar margaridas para o ramalhete que enfeita o vaso so-
bre o altar de um scpulchro. L:teis sem duvida são as 
tesouras para o bem e para o mal. 

O D E D A L , tão pequenino instrumento de metal ou de 
marfin que sempre reluz na mão feminina laboriosa. Des-
de tempos medievaes foste o eleito da mulher para os seus 
trabalhos de agulha, impedindo que ella se fira. 

A D E L I A CARLOS. 
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Como devemos mobilicir a noljsci CCISCI 

Um interior simples, elegante e confortável 

A grande chaminé dr 

pedra e as pc redes de 

ladrilhos dão a esie 

salão o rústico aspe-

cto de uma dcssT-

antigas e poéticas ca 

sas dc campo curo 

péas. A tapeçaria do.; 

moveis c toda cm cs-

tylo colonial. Nas ja-

ncllas, cortinas, em 

tom claro, de crcto-

ne inglês. No primei-

ro plano ve-se uma 

antiguissima cadeira 

Windsor. O resto da decoração e o grande tapete completam a harmonia do conjuncto.. 

Predomina neste ele-

gante salão dc estu-

do, que pode servir, 

ainda, como sala dc 

visitas, uma nota de 

elcgancia c conforto, 

absolutamente incon-

fundível. Unia fina 

tapeçaria fórra as 

commodas poltronas 

e o grande sofá. Ao 

centro da mesa de 

desarmar, uma origi-

nal lâmpada policliroma, com "abat-jour cm pergaminho, pintado á mão. A secretaria que se vê ao 

canto é em estylo colonial. 



KK VISTA KKMININA 

No mobiliário deste "boiidoir" nota-se a influencia de um eslylo, já muito cm voga, 

nos moveis, quer nas tapeçarias, as delicadas tonalidades revelam o Luiz XVI authcntico 

paredes, num tom dc marfim, estão cm perfeita harmonia com o esmalte verde pallido das 

e dos moveis; e o rosa 

rcposlciros com o brocado da 

" chaisc longue" e da 7 . „,, 

de lampada. 

As almofadas obedecem ao 

contraste das tonalidades ir.: 

pregadas nas tapeçarias dos 

moveis. 

E' um aposento mobilado 

com clegancia e bom gosto 

notáveis. 

Como sc vê pelas gravuras acima, o principal 

factor de êxito cm questões de mobiliário c deco-

ração de interiores consiste numa sabia harmonia 

de formas e dc cores. Não é tanto a grande 

riqueza ou o luxo excepcional dos moveis, qua-

dros, "bibelots", etc., que formam a belleza dos 

aposentos. Mais que esses elementos vale a pro-

priedade e o bom gosto. 

Destes elementos, sim, é que ninguém deve 

prescindir na organisação do seu "liome" que 

deve, reunir ao conforto c á clegancia, condições, 

dc medida, de rythmo, dc agradabilidade, emfim. 

Tudo coisas, que estão bem, de resto, no tempera-

mento c na indolc feminina. 

— A leitura mais fina, mais agradavel, mais 

útil? a "Revista Feminina". E' esta a opinião do 

nosso mundo intcllcctual e culto. 

Pela nossa gravura pode-

se ver os magníficos resul-

tados obtidos com um apo-

sento de pequenas dimen-

sões, mobiliado, porém, con-

venientemente. Aposento re-

servado para hospedes, seus 

moveis, cm cstylo colonial, 

dispostos sabiamente, cm-

prcstam-lhe um ar de sim-

plicidade, conforto e bom 

gosto verdadeiramente su-

perior. A poltrona, a comprida banqueta e a cadeira dc cspaldar alto são forrados com 

estampado, cgual ao dos rcposlciros. O cobertor do leito é dc fazenda cm tom creme, com 

encaixes dc "filet" e harmonisa-sc com as toalhas das mesas e o panno do cspaldar da 
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A educação physica e seu papel na evolução 
da mulher normal 

(Pelo dr. Heitor Praguer Froés , lenta do Gyinnasio e ass i s tente da Fdculdaâe de Medicina da Bahia) 
i i i 

S U M M A R I O 

Qual o melhor mcthado dc cultura physica? 
Como estabelecer um plano de cultura physica? 
Como verificar os progressos adquiridos{ 

Q U A L O M E L H O R M E T H O D O D E C U L T U R A 
P H Y S I C A ? 

Não cabe nos moldes de um ligeiro artigo o estudo 
critico dos diííerenees systheinas ou mctbodos de cul-
tura physica; todos ellcs sao bons, embora mais ou 
menos especial isadcU, mais ou menos incompletos — 
donde se infere que o melhor é seguir o metliodo 
cclciico, escolhendo os exerc.cios mais adequados á 
harinonisação piastica, íunccional e dynamica propria-
mente dita. 

E ' especialmente 110 que tange á gymnastica que se 
manifestam as excellcncias dessa orientação que é bem 
a base da gymnastica racional; os pr.ncipaes grupos 
musculares podem ser artificialmente catalogados como 
se segue: 

a ) Musculos do pescoço. 
a ) Musculos dos membros superiores (dos 

braços e dos ante-braços) . 
c) Musculos dos membros inferiores (das 

coxas c das pernas. 
d ) Musculos costaes (da parte posterior 

do t ronco) . 
e) Musculos abdominaes. 
f ) Musculos respiratórios (especialmente 

os pei toraes) . 

H a uma relação um pouco difficil de precisar entre 
esses 6 grupos musculares principaes do corpo humano, 
relação essa de que resulta a harmonia da fôrma e 
da força ; a simples observação de vários typos de 
homem ou de mulher mostra que essa relação varia ao 
infinito, o que está a mostrar que uma mesma orien-
tação não pode servir a pessoas diífcrentes senão em 
seus traços geraes, mesmo porque cada profissão de-
termina o desenvolvimento preponderante deste ou da-
quelle grupo muscular. 

De modo geral é necessário exercitar, diariamente, 
não só os grupos musculares descriptos, como a pelle 
(por meio de banho frio e das f r icções) ; torna-se» 
porém, indispensável dar mais trabalho aos musculos 
menos desenvolvidos, de modo a promover sua equi-
paração ao nivel íunccional dos outros. 

Pa r a a escolha dos movimentos mais adequados a 
este ou aquelle grupo muscular as leitoras poderão re-
correr aos diversos manuaes de gymnastica, sendo mui-
to para recommcndar o MEU SYSTHEMA de J . P . 
M U L L E R , bem como LA GYMNAST1QUE DES 
DEMOISELLES de A N G E R S T E I N e E C K E L é os 
dois excellentes tratados práticos — GUIDE PRATI-
QUE D'EDU CA TI O N PHYSIQUE, de H E ' B E R T , 
e MANUEL SCIENTIFIQUE D'EDUCATION 
PIIYSIQUE de B O I G E Y . 

Os movimentos dos braços e antebraços devem ser 
feitos preferentemente com pequenos pesos (haltcras), 
de meio kilo a dois kilos no máximo, pois assim não 
somente se tornam menos enfadonhos os exercícios 

como são mais rápidos os progressos, com menor dis-
pendio .do que se chama " f o r ç a nervosa" . (Xão acon-
selhamos do modo algum os "sandozvs" de molas, que 
fazem trabalhor exageradamente os musculos do ante-
braco, nem os ciffcrentes " exercisers" elásticos que, 
além de não convirem ao excrcitamcnto de todos os 
principaes grupos musculares são anti-economicos por 
se estragarem facilmente). 

Os exercícios de gymnastica devem ser feitos ao ar 
livre, com um simples "ma i l lo t " ou, melhor, com cal-
ção curto e blusa ampla, sem mangas (af im de ser 
permittida a maxima liberdade de movimentos), sendo 
preferível, por muitos motivos cxccutal-os pela ma-
nhã, seguindo-os de rápido banho frio. 

COMJO E S T A B E L E C E R U M P L A N O D E 
C U L T U R A P H Y S I C A ? 

Um plano ou programma de physico-cultura deve ser 
de tal modo orientado que tenha como base a gymnas-
tica racional, com parte de applicação aor. diífcrentes 
esportes e jogos ao ar livre e cm factor auxiliar im-
presccndivcl a observancia fiel dos preceitos hygiení-
cos, no que toca á alimentação. 

Em climas como o nosso ( j á se tem dito e já tive-
mos occasião de repetir mais de uma vez) os esportes 
devem ter uma orientação nautica, sendo portanto 
preferentemente aconselháveis (pelo menos durante o 
verão) a natação» o remo, o " zuutcr-polo" — a nata-
ção especialmente que nem só desenvolve consideravel-
mente a capacidade respiratória — a base de uma boa 
constituição •— como dá ao corpo esbelteza, graça, ele-
gancia, harmonia emfim. 

Muito lucrariam nossas patrícias, nem só no ponto 
de vista physico como no ponto de vista instruetivo, 
com a pratica do pedestrianismo, quer sob o ponto de 
vista instruetivo, quer sob a fôrma de " ra ids" de re-
sistencia (em distancias progressivamente crescentes) 
quer principalmente sob a fôrma de excursões ("cross-
coutrp" dos inglezes) como fazem, entre outras, as jo-
vens allemãs que, reunidas em bandos — quaes andori-
nhas em migração — percorrem alegremente cidades, 
aldeias e campos com as tendas ás costas, as provisões 
a tira-collo e, nos lábios um sorriso de prazer e de são 
fel icidade. . . 

A mulher lucrará com a pratica racionalmente dosa-
da do cyclismo, da equitação, do tennis, da "pe teca" e 
dos demais esportes que o homem possa praticar sem 
prcjuico. 

Em summa, nenhum esporte, a nosso ver, deve ser 
vedado á mulher, quando esta tiver obtido pela pratica 
da gymnastica racional uma base estável e perfeita. 

COMO V E R I F I C A R OS P R O G R E S S O S 
A D Q U I R I D O S ? 

Nada estimula tanto, cm qualquer ramo de conheci-
mentos, como a verificação dos progressos realisados 
cm determinado lapso de tempo; a mulher que se exer-
cita nota, no fim de certo praso, a diminuição do teci-
do gorduroso, o augmento da capacidade respiratória 
(folego mais extenso) e uma sensação "especial" de 
bem estar e confiança em si mesma, impossível de 
descrever 

Objectivãmente, além do augmento de peso e da 
substituição da adiposidade ,por musculatura, verifica-
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se o progresso physico por meio de provas athleticas 
no genero das instituídas por Hébs r t e pela applicação 
de um bom índice de robustez. 

Neste part icular j á tivemos opportunidade de publi-
car alguns t raablhos, (*) apresentados á Sociedade de 
Medicina dos t losp i taes d<a Bahia uma fórmula pa ra a 
obtenção de um indice mais exacto do que os até então 
propostos Pa ra a obtenção desse indice (que o Dr . 
Daniel Figuèredo propoz se denominasse índice Hei tor 
F róes ) são necessários os factores seguintes: 

a ) P E R Í M E T R O T H O R A C I C O (médio ao nível de 
um plano que eleve passar na mulher pela dobra axillar, 
nò homem pela base do appendicc xyphoide; é repre-
sentado pela semi-somma do perímetro á expiração for -
çada e do per ímetro á insni-ação também fo rçada ) . 

P E R Í M E T R O A B D O M I N A L (medido á al tura do 
umbigo, es tendo o ventre distendido). 

E X P A N S Ã O T H O R A C I C A (representada pelo 
numero de centímetros que representa a d i f fe rença en-
tre os dois perímetros tlioracícos, á inspiração e á ex-
piração fo rçada ) . 

P E S O E M K l L O S (descontado o peso das ves tes) . 
A L T U R A E M C E X T I M E T R O S (a qual deve ser 

I 

tomada estando a pessoa descalça e encostada a um 
plano vertical, uma parede, por exemplo) . 

P a r a obter o indice somma-se a altura com o perí-
metro abdominal, o peso com o perímetro thoraciço; 
subtrahe-se a segunda somma da primeira e divide-se 
o resto pela expansão (como indica a fórmula aba ixo ) : 

( P . a b . + A ) - ( P . t h . + P ) 
Í N D I C E - -

( 1 ) I — Novo indice dc robustez ( C o m m . á S . Mc '1 ' ca dos 
I l o s p i t a e s d a B a h i a , c m 27- 5 - 1923 c p u b P c a d a no " B o l e t i m " 
d a m e s m a s r e i e d a d e e n a " G a z e t a M e d i c a " d a B a l i a ) . 

II — Nora fórmula para a verificação do indice dc robustez 
(Ar t : RO pub l i cado pelo " J o r n a l dos C l í n i c o s " d c 30 - 5 - 1923 e 
cd :t*ido pelo m e s m o cm separata). 

I I I — I'ro corporc sano ( C c n f e r e n c i a r c a l i s a d a n a sessão d e 
14 - 7 da S e m a n a M e d i c a do C e n t e n á r i o , a ser p u b l i c a d a n a 
" C a r e t a M e d i c a " d a B a h i a ) . 

I V — I>*«/-»r relativo dos indiccs dc robustez ( A r t : g o pub l i cado 
n a " G a z e t a M e d i c a " d a B a h i a , n u m e r o d e J u n h o de 1 9 2 3 ) . 

O indice é magnífico se inferior a 10 e excepcional 
si infer ior a 3 ; entre 10 e 15 é b o m ; entre 15 e 18, 
r egu la r ; entre 1S c 22 sof í r ive l ; de 22 em deante de-
ficiente 

Alii t ê m as leitoras um meio simp'es e muito aproxi -
mado de verif icarem sua capacidade pliysica funccio-
n-1, podendo aquilatar dos resultados colhidos com seus 
" e x e r c i d o s " pela comparação d cs índices -obtidos 
antes c depois de os praticarem (duran te um ccrto es-
paço de tempo, é c laro) . 

P a r a terminar lembramos a necessidade de um exa-
me medico prévio, a f im de ser verif icada a vitalidade 
dos d i f f e ren tcs orgams» dc modo a serem tomadas as 
precauções indispensáveis a certos casos especiaes 

. . . E , dito isto, só nos resta rogar ás leitoras que 
tiverem conseguido chegar ao fim destas linhas que 
nos perdoem a massada e agradecer á íllustre redacção 
da " R E V I S T A F E M I N I N A " a gentileza com que 
acolheu estas desaíaviadas considerações, as quaes t ra-
duzem tão somente o interesse com que acompanhamos 
o movimento de recrcneração eugenica de nosso povo 
e da nossa nacionalidade. 

Si desunt vires, laudanda est tamen volutas. 

A onlleuiilQiIe de Alguns enleiles femininos 
Alguns historiadores pretendem que o costume de em-

poar os cabellos e o rosto e tão antigo como o mundo, e 
paru comprobarem suas affirmaçõcs citam o habito que 
tinham as antigas mulheres judaicas de usarem para o 
cmbcllezamcnto do rosto um pó dourado. Outros escripio-
res. no emtanto, sustentam que tal costume foi completa-
mente iqnorado na Grécia e na Italia. 

Comtudo é conhecido o costume que tinham as mulhe-
res gregas de cobrirem de cinca a cabeça, cm signal de 
luto. 

Catão, por sua vez, reprova as mulheres romanas que 
empoavam os cabellos. 

No emtanto, o que maior fé nos inspira a respeito des-
te assumpto c o cseriplor francês Estoilc, que nos dá 
noticia da apparição dos pós dc arroz, t>m frança, pelos 
fins do século XVI. 

A narração que esse escriptor faz, em seu "Diário 
do reinado dc Henrique IV, c muito curiosa. Segundo o 
que diz o escriptor deve-se a introducção deste enfeite 
feminino cm terras de França, a três religiosas, que 
certo dia se apresentaram empoadas de pó de arroz, 
substituindo de tal arte a cinza da penitencia. 

O êxito obtido pelo novo pó foi tão grande que immc-
diatamente as cômicas se apressaram cm imitar as ori-
ginaes monjas, empoando as próprias cabcllciras. 

A moda tardou muito pouco cm gencralisar-se, pas-
sando dos tablados dos theatros ao publico. 

Em princípios do século XVIII, as mulheres não con-
tentes com empoar os cabellos, passaram a cobrir o rosto 
com o pódc arroz, dando logar a que a esse século fos-
se dado o cpitheto de "século do pó de arroz". 

O desejo de agradar e a arte dc se cmbcllczar nunca 
foramtão exagerados como nessa época. Os cuidados 
com a toilelte absorviam todo o 'tempo das damas dc 
então. Passavam cilas, assim, a maior parte dc sua vida 
no loucador, cm meio a carmins e pinturas, perfumes 
c cremes. 

Por essa mesma época gencralisou-se o costume dos 
pequenos ncos. 

A origem deste efpostiço" é também das mais curiosas 
c interessantes. 

Segundo Louis Guion. no século XVI curavam-sc as 
dores de dentes pnr meio de uns emplastros pequeninos 
que espalmados sobre um pedaço de seda ou vclludo ap-
plicavam-se depois sobre o rosto. Como c fácil de ima-
ginar. taes remédios eram absolutamente inefficazcs, 
porem desde esse momento, o q-t? começara como vtn 
therapeutico acabou como enfeite feminino. Uma chuva 
dc ncos, còbrio o rosto das damas francczas dessa época. 

Cada um desses ncos tinha uma collocação c nome 
respectivo: o "apaixonado" era posto proximo aos 
olhos; o ''galante" sobre os lábios; o insolente" no 
nariz; o "magestoso" na fronte; o "brejeiro" na face, 
etc.. Cada um delles affectava ainda uma diversa for-
ma: uns eram redondos; outros quadrados; outros ainda 
ovaes. Algumas elegantes usavam-nos cm forma de es-
treitas, luas, corações, ctc.. 

Os horrores da Revolução, o sangue e o terror desse 
tremendo período da historia francesa fizeram desappa-
recer por algum tempo quer o pó de arroz, quer os " co-
que tes" ncos. 
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£[ instrWÈção BD2 nãgso Paiz 
U m dos maiores problemas para uma nacionalidade em 

formação, como a nossa, é, indiscutivelmente, o da ins-
trucçào. Delia dependem o futuro da raça e o lugar de 

ESCOLA SAO JÒSÍl' — Ao fuiulo vi-se <; ctircja dc Sto. Autonio, proprie-
dade dus Eranciscanus, mas franqueada á Escola com a qual commitmca. 

destaque que devemos occupar no concerto dos povos 
civilisados. O combate ao analphahctismo c assim, um 
dos maiores deveres dc todo o cidadão c de todo o pa-
triota. O mundo caminha a largos passos para o advento 
do espirito, da razão c da moral, mão grado o pessimismo 
dos que apregoam o contrario. Provam-no. evidentemente, 
todos os movimentos de opinião, 110 mundo, tendendo a 
um regresso aos conceitos da moral c de fé, ás conquistas 
pacificas do espirito, ao evoluir dos povos dentro da or-
dem, c através da cultura. A grande guerra foi uma 
tremenda licçào para a humanidade, porque provou, en-
tre outras verdades, que o maior dos erros do 
homem não consiste cm atingir um alto gráo 
de civilisaçáo, mas sim, cm desvirtuar a fina-
lidade suprema dessa civilisaçáo que c a con-
quista da felicidade dentro da justiça c da f r a -
ternidade humana. 

E é assim que uma grande sêde dc saber 
apodera-se do mundo, parallelamcntc ao re-
gresso aos grandes princípios cthicos e reli-
giosos, sem os quaes todas as conquistas hu-
manas estão condenadas ao descalabro c ao 
diisolvimento. 

Em nosso paiz, que como os outros não se 
ponde fu r t a r ás conseqüências terríveis da 
conflagração, estas idéias vão, dia a dia, to-
mando maior vulto. 

As questões da instrucção publica e par-
t icular; de organisação de estabelecimentos 
de ensino modelares; até, mesmo, a menor 
resistetiçia oífcrecida pelas massas, á propa-
ganda da cultura, evidenciada pela maior f re -
qüência ás escolas, demonstram claramente, 
que um grande movimento popular cm favor 
da instrucção se vem produzindo cm nossa 
palria. 

Dia a dia augmenta o numero de collcgios 
e escolas devidos a iniciativas dc particulares, 
que. forçoso é confessar, são, nosta matéria os melhores 

As ordens religiosas, por seu lado, seguindo, aliás, uma 

secular tradicção, muito contribuem também para a f o r -
mação deste nuvo espirito social, cujos fruetos serão os 
melhores possíveis. Dentro de alguns annos, assim, o 

monstro do analphabetismo terá em nosso 
paiz sof f r ido um tcrrivel choque pois que 
nesta benemerita lueta, como ac.ma dissemos, 
acham-se empenhadas as forças mais vivas e 
conscientes da raça. 

Poderíamos provar estas nossas asserçoes 
tornando conhecidos de nossas leitoras o gran-
de numero de estabelecimentos de ensino, em 
franco progresso, pelos mais longir.quos pon-
tos de nossa terra. Por hoje, contcutatno-nos 
sem* publicar nestas paginas dois clichês re-
produzindo aspectos de um estabelecimento 
modelar em seu genero: a " Escola São José " 
de 1'lorianopol.s que, fundada em 15 de Junho 
dc 1915, pelo seu actual director, o Revmo. 
Dr . Luiz Schuler, conta actualmcnte com o 
elevado numero dc mais de 500 alumnos. 

1 P a r a dar uma idéa do que representa este 
estabelecimento basta dizer que o governo 
estadual além de equiparal-o aos grupos esco-
lares, proporciona-lhe uma subvenção, c dá-
lhe 10 professoras, dentre as quaes 5 norma-
iistasi 

l in t rc essas cxccllcntcs collaboradoras da 
utilissima e meritoria obra do padre d r . 
Schulef, conta-se a nossa talentosa coilabo-

radora que assigna sob o pseudonymo dc Alba Lygia, 
f ino temperamento dc mulher, c cscr.ptora de raros pre-
dicados. 

E ' dei istia ãutqr(ia$ !0 trabalho i,quei abaixo^ r epço^ 
produzimos, a titulo dc homenagem a seus sentimentos 
dc mulher c dc educadora, e que certo muito agradará 
as nossas l e i t o r a s - ' í 

SAMUEL 
f u m o n t f i /«rí-ríòro. S m v i f l ! E como. mfti nM#»ri-

dinho, clle não haveria de soar bem aos meus ouvidos e 

ESCOLA SAO JOSE' — Grupo dc alumncs reunidos na festa onomástico 
do director, o Rvdo. Dr. hiiis SrUulrr. que se vê marcado com uma 

pequena erui. 

dc emprestar laivos dc poesia ao meu coração, se era o 
nome prcdilccto de nosso Pac, que lhe adiava um quê 
dc musical e um quê dç suave? .§ 
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S i m . . . elle é todo suavidade, é todo musica e, ao pro-
nuncial-o, como que sorri o nosso ser num frenesi de 
deslumbramento, num extase de ventura, num arroubo 
de l u z . . . 

Dentre os nomes bellos, cvocativos, doces e fortes — 
o teu nome, meu Samuel, era o nome adorado, era o nome 
querido do nosso paesiuho, de cujas caricias eu tenho 
saudade, mas uma saudade que me enche todo o peito, 
tornando-me os olhos velados por lagrimas sentidissi-
mas 1 . . . 

Tu não o conheceste, querido 1 Vicste ao mundo, 
nobre innocente, ((liando nossa boa e carinhosa mãe 
soffr ia a dôr cruciante da viuvez e teus irmãozinhos 
vestiam o luto da orphandade. Mas, é mesmo assim 1 H:J 
sempre um sofírimento mudo no meio do maior prazer! 
Sempre lia uma lagrima de dôr e de saudade a rolar em 
silencio, a encobrir e a estancar sorrisos de ventura 
passageira! 

Triste contraste! E essa communhão da dôr e da feli-
cidade, eu a senti, meu Samuel, profundamente, irresisti-
velmente, quando tu nasccste! Sim, eu a senti: meu cora-
ção sorria e minha alma chorava, quando te agasalhei 
no meu regaço f ra te rno ; quando te beijei; quando con-
templei teus lindos olhos azues, cerulcos, teus olhos pu-
ros e innocentes e angélicos, teus olhos que são um the-
souro, teus olhos que eu adoro, que me fascinam como 
tudo o que é azul c bello! E queres saber a causa da 
melancolia que me deitou sombras no semblante, quando 
estava absorta na contemplação do teu fino e delicado 
perfil e feliz em ver o teu olhar dc opala, o lindo par 
dos teus olhos que são um mundo de promessas c mais 
azues que o céo? Queres, queres saber, meu irmãozi-
nho? Ali! mas tu ainda não me comprehendes! 

E ' s ainda graça e brilho e esplendor nessas tuas p'upillas 
adoraveis, fulgentes, e innocencia nesse sorriso que vive 
a bailar e a tremer nos teus lábios de rosa! 

Mas, mesmo assim, vou-te contar a dôr que senti quan-
do nasccstes! 

Dôr incontida, dôr desatinada, dôr e melancolia. . . 
Dôr, filha da lembrança de que teu berço não será 

cercado do af íecto sublime, grande, absoluto, intenso, ca-
rinhosissimo, do affecto nascido no coração de nosso 
pne, que tu, não conheceste! 

Tuas faces não gozarão o contacto daquelles lábios 
queridos, que a mim me parece sentir, ao vivo. roçar pela 

fronte, num beijo que se tornou saudoso, porque distillava 
pureza e amor, porque era bem o symbolo do affecto 
patcrnal e grande! 

Teus lábios não hão de freinir dc ternura e respeito, 
como os meus quando beijava a sua mão adorada, pró-
diga, cm que vivia a Caridade, espalhando beneficios e 
disseminando bençams! 

Teus olhos não hão de ver a sua figura adorada, o 
seu porte austero, a sua imagem querida, que eu tenho 
indelével na retina, viva no espirito, pelo poder da evo-
cação e da Saudade ! . . . 

Não, queridinho, teu olhar azul-cclcste não terá a dita 
de lhe contemplar a fronte larga c intelligente, a pby-
sionomia franca e alliviadora de infortúnios, que lhe 
trahia a dignidade iniiata, a honra impolluta, o carac:.^r 
integro, a tempera forte, o coração compassivo, a alma 
affcctiva, os princípios de honestidade, a crença e a con-
fiança cm Deus! 

Modelo dc virtudes, symbolo de honra, esposo e pae 
exemplarissimo, amigo leal e sincero, consagrado servo 
de Deus, a sua subida para o Azul — deixou saudades e 
l ag r imas . . . 

A h ! meu Samuel, quando tu fores maior, quando 
tua intelligencia começar a entender as coisas e os entes 
que te cercam, eu liei.de te pôr .nos meus joelhos, para, 
amorosamente, me embeber no azul opalino dos teus olhos, 
que me fascinam como tudo o que é azul e be l lo . . . e 
então eu te contarei, com o coração coberto pelo véo da 
melancolia e da saudade. . . com a voz embargada, com 
o olhar humido, nublado de lagrimas — eu te contarei, 
sim, a historia e a vida dc nosso pae — vida que foi um 
ensinamento e um exemplo, para que tu, meu Samuel, 
sintas o justo orgulho de te saberes filho de um homem 
a quem todos amaram e veneraram. 

Não o conheceste, Samuel; mas nas minhas preces ao 
Crcador sempre hei de supplicar que te tornes um imi-
tador da sua honra immaculada e da sua fé sublime! 
Por ora, meu queridinho, sabe que o teu nome foi esco-
lhido por elle, o teu nome que lhe suggeria a fidelidade 
e a crença do grande juiz de outr 'ora, do grande Samuel 
da Bib l i a . . . Como o teu nome é doce, Samuel! 

Florianópolis, 7—9—923. 
A L B A L Y G I A . 

A BELLEZA DAS UNHAS 
O tratamento das unhas deixou dc ser um privilegio 

das classes ricas para ser uma das mais gratas occupações 
dos momentos dedicados durante o dia á hygiene pessoal. 
Recorre-se com maior frequcncia á "manicure" profis-
sional, ou faz-se uso dos innumcraveis instrumentos e dos 
vários preparados de toucador inventados para isso. Mes-
mo para as creanças, são absorventes as varias operações 
do tratamento das unhas. Antes de mais nada c necessário 
laval-as com tuna escovinha, até conseguir uma perfeita 
limpeza, depois do que devem ser submergidas em agua 
morna, pelo espaço dc uns cinco minutos. Uma pequena 
lima flexível, dc aço, trabalhando aos lados, dará a con-
formação ás unhas, segundo as linhas dos dedos. 

Não ê de bom gosto, no cmtanto, conservar as unhas 
demasiadamente longas, ou com pontas muito aguçadas. 
Quando por muito compridas necessitem o emprego de 
tesouras especiaes, é preciso, todas as vezes que 
se use essas tesouras, examinal-as bem, para se ter a cer-
teza de que estejam absolutamente limpas. Mas o melhor 

c não deixar crescer as unhas ao ponto de ter-se neces-
sidade dc usar esse instrumento. 

Mais aconselharei que o sabão, na lavagem das unhas, 
e, por exemplo, a vasclina, que as deixa assetinadas, com 
um leve tom rosado. Si as unhas apresentarem rebordos 
ou tcndencias a quebrar c muito recommendavel o azeite 
de amêndoas, morno, num banho dc alguns minutos, antes 
de se deitar. A vasclina c também exccllcnte para isto, 
especialmente sendo usada antes do banho cm agua quente 
que, como c sabido, tende a dissolver as matérias gor-
durosas naturaes. Quando appareçam manchas brancas 
nas unhas convém, antes de deitar-se, untal-as com leve 
camada de terebentina c myrra, cm partes cguaes; no 
dia seguinte são limpas com azeite doce. 

Ha dez ou quinze annos pouca importancia se dava ao 
cmbellezamcnto das unhas. Hoje, constituc esta parte da 
hygiene pessoal, principalmente no mundo feminino, uma 
preoccupaçCio de importancia. E é natural que assim seja, 
dado o valor esthetico que as mãos representam. 
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Porque o assignar a '"Revista Feminina" é um 
dever de toda a familia brasileira 

P a r a l ima nac iona l idade em f o r m a ç ã o , como 
a nossa , a c u l t u r a ge ra l r e p r e s e n t a u m a das 
m a i s p r e m e n t e s necess idades . E ' v e r d a d e q u e 
l io je em d .a j á sc lê c m nosso paiz mui t í ss imo 
m a i s que ha dois d e c e n n i o s ; o q u e nos fa l ta , 
a inda , no en tan to , é u m seguro cr i tér io a res-
pe i to de l e i tu ra . 

A escolha da le i tura deve ser ob j ec to de u m a 
p r o f u n d a a í t enção . A l i m e n t o do espir i to , p a r a 
p r e e n c h e r seus f i n s a m p l a e f e c u n d a m e n t e é 
p r ec i so q u e a l e i tu ra s e j a i n s p i r a d a n a mora i 
m a i s r ig ida , vivi f i cada e en r iquec ida peios 
m a i s a l tos p rog re s sos da sciencia, e f i na lmen te 
v a s a d a n u m a f o r m a c la ra e f luen te , s imples 
c o m o a v e r d a d e q u e q u e r es tabelecer como pr in -
cipio de v ida . 

S e n d o a p r i m e i r a c m e l h o r educação do ho-
m e m fe i t a pela me lhor e p r i m e i r a escola, a f a -
míl ia , c la ro es tá q u e a s l e i tu ras p a r a o lar , de-
v e m se r c u i d a d o s a m e n t e escolh idas . T r a t a n d o se 
d c rev is tas , m a g a z i n e s , e o u t r a s publ icações con-
gêneres , t oda a a t t e n ç ã o de u m a dona de casa, 
ou de u m c h e f e de f a m i l i a n u n c a é excessiva. 
H a ; t a p e n s a r que nes t e caso, t r a t a - s e da edu-
c a ç ã o de c r eanças e moças , educação essa da 
qua l d e p e n d e r ã o seu f u t u r o e fe l ic idade. 

A " R e v i s t a F e m i n i n a " , como o p r o v a m mi-
lhares de a s s i n a n t e s e spa r sa s p o r todos os 
p o n t o s do paiz , c en t enas de c a r t a s que recebe-
m o s a p p l a u d i n d o com c n t h u s i a s m o a nossa 
o r i en t ação j o r n a l i s t ' m e pa t r ió t ica , a opinião de 
S u a E m i n ê n c i a o C a r d e a l A r c o v e r d e . e a decla-
r a ç ã o do 1." C o n g r e s s o de J o r n a l i s t a s Brasi le i -
ros , é. em nossa pa t r ia , a Ú N I C A publicação que 
p reenche caba lmente esses reques i tos . 

D i r ig ida por u m a ple iade de dis t inet iss imas se-
n h o r a s , des t ina-se , n ã o só á d i s t racção e cu l t u r a 
d o espir i to , c o m o a i n d a á e d u c a ç ã o gera l d a 
m u l h e r , a o bem e s t a r da f a m i l i a e do lar, aos 
q n a e s -proporciona, C O M O N E N H U M A O U -
T R A O F A Z , E M N O S S O P A I Z , u m v a s t o 
cabeda l dos m a i s úte is conhec imentos , e a inda 
van tagens , q u e por si sós. c o m p e n s a m absoluta-
m e n t e o cus to de u m a a s s i g n a t u r a : a ins igni f i -
canc i a de 155000 P O R A N N O . 

V e j a m o s u m e x e m p l o dessas v a n t a g e n s : 
U m a f ami l i a . D U R A N T E U M A N N O , gas ta 

c o m c o m p r a s d e v a r i a especie, d i g a m o s u m tota l 
de 5 : 0 0 0 5 0 0 0 . P o i s bem, a s s i g n a n d o o mais 
bel lo magaz ine nac ional , isto é, r ecebendo todos 
os marav i lhosos n ú m e r o s d a " R e v i s t a F e m i n i -
n a " , f a r á a inda , sobre aquella impor tanc ia a eco-
n o m i a de 5005000 a n n u a e s e is to pela r azão se-
g u i n t e : P o r u m accordo estabelecido en t re a 
d i recção d a Rev i s t a e a s p r inc ipaes casas des-
t a capital, t oda a pessoa q u e ass ignar a " R e -

vista F e m i n i n a " , t e r á direi to a u m descon-
to ou boni f icação de 5 a 10 por cento S O B R E 
T O D A E Q U A L Q U E R C O M P R A Q U E F I -
Z E R P O R I N T E R M É D I O D E N O S S A 
" S E C Ç Ã O D E C O M P R A S E R E M E S S A S " . 
S O ' e U N I C A M E N T E esta van tagem basta 
p a r a q u e n e n h u m a fami l ia brasi le i ra de ixe de 
ass ignar a " R e v i s t a F e m i n i n a " . 

M a s , v e j a m o s a lgumas o u t r a s magn í f i ca s 
«vantagens q u e d i s f r u e t a m os nossos ass ignan-
t e s . 

O S G R A N D E S P R Ê M I O S D O N A T A L : 
— C I N C O E N T A C O N T O S E M 

D I N H E I R O 

Commemnrando as festas dc Natal c Anno 
Bom, a " R e v i s t a F e m i n i n a " b r inda os s e u s no-
vos ass ignantes , com p rêmios em dinhei ro , n u m 
total de 50:000$000. 

Quem são os candidatos a esses magníficos 
prêmios? 

T o d a s a s pessoas , s em excepção de sexo, na-
cional idade, ou condição social. 

Como? 
T o m a n d o u m a a s s igna tu ra da Revis ta , p o r u m 

anno , ou r e n o v a n d o a que j á possua . 
Qual o plano dc sorteio dos grandes prêmios 

da "Revista feminina"? 
O mais pra t ico , s imples e n o v o : is to c. p o r 5 

series, compos tas cada u m a dellas, de cinco mil 
novos ass ignantes . 

1 p r ê m i o de 2 :0005000 
2 p rêmios de 1 :C005000 
6 p r ê m i o s de 5005000 

e 15 p r ê m i o s de 2005000 

T e m o s , ass im. 10:0005000 p a r a cada serie, 
d i s t r ibu ídos em 24 p rêmios . 

Como c quando se rcalisará o sorteio? 
A p ó s a s ab ida do g r a n d e n u m e r o de Nata l , e 

sob a f i sca l i sação do gove rno . 
A l é m disto, e 110 in tu i to de co l labora r na 

g r a n d e obra de r e e r g u i m e n t o e p rog re s so nacio-
naes a " R e v i s t a F e m i n i n a " o rgan isou p a r a as 
suas ass ignan tes , va r i a s bibl iothecas compostas 
de obras m a g n í f i c a s que r sob o ponto de vista 
da ar te , q u e r do da mais r ig ida mora l , rica e 
l u x u o s a m e n t e e n c a d e r n a d a s , const i tu indo, por-
tan to . u m esplendido o r n a m e n t o de in ter ior , ou 
u m de l icado e u t i l i ss imo presen te . 

E s s a s prec iosas bibl io thecas são vendidas ás 
ass ignan tes , p o r p res tações mensaes de 105000 
o que fac i l i ta e x t r a o r d i n a r i a m e n t e sua acquisi-
ção. 
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Além dessas esplendidas collecções, a Revista 
tem á venda uma infinidade de obras avulsas, 
romances, poesias, livros didacticos, etc., vendi 
dos com grandes vantagens ás suas assignantes. 

Mais, ainda: toda a assignante da Revista tem 
o direito de expor todo e qualquer trabalho fe 
minino, como rendas, bordados, roupas brancas, 
finas, para creanças e adultos, etc. em "Nossa 
Exposição Permanente de Trabalhos Femini-
nos", secção esta de grande importancia, dia-
riamente visitada pelas mais distinctas famílias 
desta capital. 

Dos trabalhos vendidos, deduzimos, apenas, a 
insignificante porcentagem de 10% para a ma-
nutenção desta secção, que creamos 110 exclusivo 
interesse de nossas ass.gnantes e como incen-
tivo ao desenvolvimento da arte feminina em 
nossa patria. 

OUTRAS IMPORTANTES REGALIAS 

Quantas vezes, qualquer pessoa, residindo no 
interior ou mesmo na capital, não pode, por 
qualquer motivo, tratar do despacho de 11111 re-
querimento, de um pedido de ferias, da aver-
bação de um titulo, do recebimento dc monte-
pios ou cauções etc.? 

Pois bem, basta assignar a Revista Feminina, 
para que, sem o menor INCONVENIENTE 
OU GASTO possa pôr em andamento esse ne-
gocio, que será ultimado por intermedio de 
uma e?pecial secção que funcciona annexa á 
nossa redacção. 

O GRANDE NUMERO DE NATAL 

Não ha quem desconheça o que representa 
todos os annos, como valor bibliographico e 
esmerada e rica edição, o numero de Natal 
da Revista Feminina". Numero maravilhoso, de 
mais de duzentas paginas de texto, rico de cen-
tenas de illustraçõe», trichromias, etc.; conten-
do lindíssimos e numerosos contos, poesias, ar-
tigos, variedades, secções de modas, de borda-
dos e rendas, trabalhos femininos de toda or-
dem; infinitas receitas de utilidade domestica, 
etc., este esplendido numero commemorativo 
das Boas Festas, só por si compensa o custo de 
uma assignatura. 

Tal valor e importancia tem o -nosso luxuoso 
numero do Natal, que pode perfeitamente cons-
tituir um valioso e delicado presente de Anno 
Bom, como ainda um magnifico ornamento de 
fina estante. 

* 
* * 

Por tseu caracter, por seus principios, pela 
elevação de seu programma. a "Kevista Femini-
na" não deve faltar em nenhum lar brasileiro. 

O assignal-a é um verdadeiro dever de todas 
as nossas patrícias pois que isso significa -não 

só concorrer para seu proprio bem estar do-
méstico, como ainda, e acima de tudo, collabo-
rar na grande obra da formação do caracter 
nacional. LS-fOOO por anno é unia verdadeira 
insignificaiicia em confronto á enorme somma 
de conhecimentos e distrações que uma assi-
gnatura da Revista proporciona, sem fallar nas 
immensas vantagens que a todas as assignantes 
offerecem suas secções commerciaes, de traba-
lhos, etc. 

Derem, pois, todas as familias, o mais breve 
possive! enviar a esta redacção o seu pedido de 
assignatura, aproveitando, de tal arte, o direito 
que lhes assiste de receberem o numero de Na-
tal, verdadeira maravilha que vem reduzir ex-
traordinariamnte o preço da assignatura, como 
ainda, fazerem jus aos prêmios em dinheiro que 
a Revista offerece a todos os seus novos assi-
gnantes e aquelles que reformarem até o fim 
do anno as suas assignaturas. 

EXPLICAÇÕES NECESSARIAS 

O enviarem iminediatamente seu pedido de 
assignatura a esta redacção é uma necessidade 
imprescindível, por varias razões: 

1." Pela boa ordem do serviço de remessa 
de recibos numerados, com direito aos prêmios, 
pois que nos últimos dias a affluencia de pedi-
dos é enorme, o que vem complicar extraordina-
riamente esse trabalho; 

2." porque quanto mais cedo mandarem seus 
pedidos tanto mais provável será sua inclusão 
nas primeiras series de prêmios que serão sor-
teadas. 

AOS ASSIGNANTES QUE REFORMA-
REM SUAS ASSIGNATURAS 

Todos os assignantes que reformarem até u 
fim do anno suas assignaturas terão direito, 
como os novos assignantes, aos grandes prê-
mios do Natal da "Revista Feminina". No em-
tanto muitíssimas assignaturas actuaes termi-
nam após as festas do 1.111 do anno. Como, po-
rém, não desejamos prejudicar um único de 
nossos assignantes. pedimo-lhes que não espe-
rem terminar o tempo regulamentar para man-
darem reformar suas assignaturas, o que po-
dem fazer desde já, como exemplificamos: uma as-
signatura termina, digamos, em Abril ou Maio; 
em vez de esperar essa época, para nos remetter 
seu pedido de reforma, junto á respectiva impor-
tancia, a pessoa envia-nos immediatamente sua 
ordem e aquella quant a, adquirindo, assim, o 
direito aos prêmios do Natal, sem prejuizo do 
tempo, que contaremos até Abril ou Maio de 
1925. 
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CONVENIÊNCIA DO REGISTRO POSTAI, 

São mnumeras as reclamações que recebemos 
relativas a extravios no correio. Ora, isto nos 
é dcsagradavel, não só pelo prejuízo que causa 
ás nossas assignantes, como por não estar em 
nossas mãos evital-o, dado que nosso serviço de 
expedição e remessa, é verdadeiramente mode-
lar. Assim, aconselhamos todas as pessoas que 
tomem uma assignatura da Revista ou que re-
formem a que ja possuam a que o façam sob re-
gistro. A assignatura commum custa 15$000 
por anno; a registrada 20$000. Com mais 5Ç000 
aunuaes, tem assim a assignante a absoluta cer-
teza do recebimento da revista, e nós o prazer 
de sabermos que nenhuma de nossas gentis assi-
gnantes se priva de nossa leitura. 

Eis, portanto, o que deve fazer toda a dona 
de casa, todo o chefe de família, toda a pessoa, 

A importam.ia da sobremesa 
AS F R U C T A S E O Q U E I J O 

Poucas donas dc casa conhecem a importancia que tem, 
como alimento, o queijo e a grande variedade delle que 
ha á venda nos mercados. Quando pedem esse artigo a 
um vendedor e perguntam-lhe que qualidade desejam 
respondem machina'mente pedindo o que conhecem, ou 
qualquer das marcas varias do paiz que é o que geral-
mente gastam e sob uma unica forma. Pouco se preo-
cupam com í|lle existam numerosas e ontimas marcas, 

emfim, que queira proporcionar a si e aos seus 
uma leitura agradavel e sã e as innumeras e 
reaes vantagens que proporcionamos ás nossas 
assignantes: 

Enviar, immcdiatamcnte, o seu pedido de assi-
gnatura ou reforma, com o respectivo endereço 
e nome, cidade, Estado, etc., acompanhado de 
1SÇCC0 e mais 1$000 para o registro do numero 
do Natal, ou da importancia de 20Ç000 caso 
queira a assignatura registrada, o que aconselha-
mos pelos motivos acima expostos. 

Todos os pedidos de assignatura, acompanha-
dos da respectiva importancia, devem ser diri-
gidos o mais breve possível a este endereço: 

Redacção da Revista Feminina — Rua Conse-
lheiro Chrispiniano n. 1 — São Paulo. 

As cartas contendo dinheiro devem vir regis-
tradas, com valor declarado. 

como por exemplo o Camembert, o delicioso Roquefort 
francez, o Port Salut, o la líric e o afamado Xeufch-
tel, as marcas norte americanas, o Parmezão, que entra 
na confecção de quasi todos os pratos á italiana, o Gor-
gonzola, que é o Rochefort italiano, o Gruyere, e o 
Emmenthel suissos, o Cheshire e o Gonda, os queijos 
holandezes, de Edam; sem contarmos uma infini-
dade dc outros que seria longo ennumerar. 

Os fralicczes e os italianos costumam servir quasi sem-
pre um pe:laço dc queijo á sobremesa, costume que se 
tornou muito popular nos Estados Unido» 

GRIP PE GRIPPE 
E' incontes tável que a melhor dieta pa ra os doentes de " g r i p p e " 

ou de quaesquer ou t ra s moléstias depauperantes , é o Lei te Mal-
tado de Horl ick. Opt imo na convalescença e em todos os casos de 
pe r tu rbação das vias digestivas. 

Un ive r sa lmen te usado e receitado pela classe medica du ran te 
os últ imos 25 annos . 

Ú N I C O S A G E N T E S : 

Paul J. Christoph Company 
RIO DE JANEIRO 

98, Rua do Ouvidor, 93 
SÃO PAULO 

45, Rua São Bento, 45 
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N a I t a l i a 

P e l o p r i m e i r o m i n i s t r o i t a l i a n o 
s r . J I u s s o ' i n i , f o i d e c r e t a d o q u e o s 
i t a l i a n o s q u e t e n h a m p e r d i d o s u a 
n a c i o n a l i d a d e , p o r s e t e r e m n a t u -
r a l i s d o s u b d i t o s e x t r a n g e i r o s , n ã o 
a p o s s a m r e a d q u i r i r . 

O p r i n c i p a l f i m d e s t e d e c r e t o £ 
d i f f i e u ' . t a r o d i v o r c i o . D e f a c t o , 
n ã o s e n d o o d i v o r c i o p e r m i t t i d o 
n a I t a l l a , o s e s p o s o s i t a l i a n o s q u e 
d e s e j e m a s e p a r a ç ã o , n a t u r a l : s a -
v a m - s e . s i m p l e s m e n t e , n u m p a i z 
e s t r a n g e i r o o n d e o d i v o r c i o e s t i -
v e s s e - l e g a l i s a d o . o q u e u m a v o z 
f e i t o , r e c u p e r a v a m s u a a n t e r i o r 
n a c i o n a l i d a d e . 

P e l o s e r v i ç o m i l i t a r 

D u a s m o ç a s d e T o w a , ( E s t a d o s 
U n i d o s e s c r e v e r a m a o m i n i s t r o d a 
g u e r r a , p a r a q u e f o s s e e n d e r e ç a d o 
a o g o v e r n o u m p e d i d o n o s e n t i d o 
d e s e e s t a b e l e c e r n a q u e l i e p a i z 
c a m p o s d e p r e p a r a ç ã o m i l i t a r p a r a 
m o ç a s , e g u a e s a o s q u e jü. e x i s t e m 
p a r a r a p a z e s . 

E s s e p e d i d o f o i t o m a d o n a d e -
v i d a c o n s i d e r a ç ã o . 

Uma Delegada á Liga das Nações 

M m e . E d i t h L y t t e t o n f o i n o m e a -
d a p e l o g o v e r n o b r i t a n n i c o . p a r a 
e x e r c e r o c a r g o d e d e l e g a d a j u n -
t o ã L i g a d a s N a ç õ e s . E s t a s e n h o -
r a e s t í i m u i t o a o c o r r e n t e d e t o -
d a s a s o r g a n i s a ç õ e s f e m i n i n a s 
m u n d i a e s . 

O d i s c u r s o d c u m a d e p u t a d a 
a u s t r í a c a 

M m e . A m a l i a S e i d e l . d e p u t a d a 
a o p a r l a m e n t o a u s t r í a c o , d e f e n -
d e u , h a p o u c o t e m p o , n u m c a l o r o -
s o e e l o q ü e n t e d i s c u r s o , u m p r o -
j e c t o d e l e i s o b r e a p r o t e c ç ã o d a s 
m ã e s e d a s c r e a n ç a s . 

N e s s e m e s m o d i s c u r s o a d e p u t a -
d a a u s t r í a c a p r o t e s t o u v e h e n t e -
mon te c o n t r a a p r o p o s t a d i m i n u i -
ç ã o d e c r e d i t o v o t a d o a f a v o r d a 
l u e t a c o n t r a a t u b e r c u l o s e . 

A i n d a m u c o n c u r s o d c t r i c o t 

R e a l i s o u - s e l i a p o u c o t e m p o u m 
c o n c u r s o d e t r i c o t . s o b r e a q u a l i -
d a d e , o q u e c o n t r a s t a , c o m o a n -
t e r i o r c o n c u r s o r e a l i s a d o e m F r a n -
ç a o n d e a c o n d . i ç ã o p r i n c i p a l p a r a 
a c l a s s i f i c a ç ã o d o s p r ê m i o s e r a 
a q u a n t i d a d e . 

Mulheres corajosas 

N o e s p a ç o d e d o i s m e z e s t r e s 
e n f e r m e i r a s d o ' h o s p i t a l B e a n j o n , 
M l l s . V a l e t t e . L e : l e r c e G a e s t l i i e r 
s e o f f c r e e e r a m , e x p o n t a n e a m e n t e , 
p a r a f o r n e c e r o s a n g u e n e c e s s á r i o 
a u m a t r a n s f u s ã o d e s t i n a d a a s a l -
v a r a l g u n s d o e n t e s e m p e r i g o d e 
v ida . . 

N a l l e l g l c a 

E x i s t e m n a B é l g i c a , 1 m u i l i e r n o 
S e n a d o . ( M m e . ' S p a a k J a n s o n ) 6 
m u l h e r e s b u r g o m e s t r a s , 1 3 v e r e a -
d o r a s e 180 c o n s e l h e i r a s m u n i c l -
p a e s . 

O C.° C o n g r e s s o d e N a t a l i d a d e e m 
F r a n ç a 

R e a l i s o u - s e h a p o u c o e m M a r s e -
l h a o 5.° C o n g r e s s o d e N a t a l i d a d e , 
q u e o b t e v e u m . c o m p l e t o ê x i t o . 

P a t r o c i n i o r e a l 

A r a i n h a d a I t u m a n i a c o n s e n t i o 
e m d a r s e u n o m e , e e m c o n c e d e r 
s e u a l t o p a t r o c i n i o a u m D i s p e n -
s a d o q u e a O b r a C o n t r a a T u b e r -
c u l o s e r e s o l v e u i n s t i t u i r , c o m m e -
m o r a n d o o 20 .° a n n L v e r s a r i o d e 
s u a f u n d a ç ã o . 

A s m u l h e r e s n a M a r i n h a 

F o i . h a p o u c o , p e r g u t a d o a o s u b -
s e c r e t á r i o d e e s t a d o j u n t o «1 m a -
r i n h a m e r c a n t e f r a n c e z a , s i o e m -
b a r q u e d e u m a m u l h e r , c o m o m a -
r u j o , a b o r d o , p o d i a s e r c o n s i d e -
r a d o c o m o u m a e t o r e g u l a r m e n t e 
l e g a l . 

O i n t e r e s s e d e s t a q u e s t ã o r e s i -
d i a , p r i n c i p a l m e n t e , e m q u e , t o d o 
m a r u j o r e g u l a r m e n t e i n s c r i p t o t e m 
d i r e i t o á s i n d e m n i s a ç õ e s . d a " C a i -
x a P r e v i d e n t e d o s H o m e n s d o 
M a r " . 

M . R i o r e s p o n d e u q u e q u a l q u e r 
m u l h e r p o d o s e r d e n o m i n a d a m a -
r u j o e i n s o r i p t a c o m o t a l n o s p a -
p e i s d e b o r d o d e u m n a v i o m o r 
c a n t e , ( g o s a n d o , p o r t a n t o d e t o d a 

Anemia , f r a q u e z a , rachi t i smo, molés t i as do es-
tornado. U t i l no c re sc imen to das c reanças . 
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a i n d e m n i s a ç ã o ) n ã o p o d e n d o , po-
r e m , s e r i n s c r i p t a c o m o " m a r i -
n h e i r o " , s e n d o e s t c u l t i m o t i t u l o 
d e o r d e m «mil itar. 

P r ê m i o d c V i r t u d e 

R e a l i s o u - s e h a p o u c o t e m p o e m 
B o u r g - l a - R e i n e , a e n t r e g a do prê -
m i o do v i r t u d e i n s t i t u í d o p o r M l l e . 
V a i : e t . 

E s s e p r ê m i o fo i . g a n h o p o r M l l e . 
S i m o n e B é n a r d , u m a m o ç a o p e r a -
r ia . q u e á c u s t a d e s e u s p r ó p r i o s 
e s f o r ç o s e s t á c r e a n d o e e d u c a n d o 
d o i s i r m a o z i n h o s e u m a i r m ã do 
p o u c o s «annos d e e d a d e . 

A <luqiic7,a <lc I t o b a n , P o e t i s a 

D u r a n t e u m a r e p r e s e n t a ç ã o r c a -
l i s a d a e m A r e n e s , M l l e . M a d e i a i n e 
R o c h , r e c i t o u u m p r o l o g o e m v e r -
s o s . d e a u t o r i a d a d u q u e s a d -
R o h a n . 

A I m p r e s n , e s p e l h o d o P e n s a m e n t o 
M a s e u l i n o 

E s c r e v e a r e s p e i t o d e s t e a s s u m -
p t o , e m " L a F r a n ç a i s e " , G i s e l e 
U r b a n : 

C o m o t o d a a c u l t u r a , a i m p r e n -
s a 6 u m p r o d u e t o d a i n t e l l i g e n c i a 
m a s c u l i n a . O j o r n a l e r a f e i t o p e l o 
h o m e m c p a r u o h o m e m , c o m o c o n -
t i n u a a s e r , e m b o r a a m u l h e r , c o -
m e c e , h o j e e m d i a . a t o m a r p a r t e 
a c t i v a n a v i d a e n o s n e g o c i o s p ú -
b l i c o s . A i m p r e n s a 0 o e s p e l h o d o 
p e n s a m e n t o m a s c u l i n o ; a c h r o a i e a 
d e u m a e p o c h a , q u e r e e n b e s u a 
p h i s i o n o m i a , s u a c õ r , s u a v i d a , d a 
m e t a d e d o g e n e r o h u m a n o . 

N o e n t a n t o , e m q u a s i t o d o s o s 
p a i z e s h a m u l h e r e s j o r n a l i s t a s ; a l -
g u m a s . m e s m o , o c c u p a n d o l u g a r e s 
i m p o r t a n t í s s i m o s e d a m a i o r rc s -
p o n s a b i i i d a d e . E s t a s m u l h e r e s , p o -
r e m , p a r a c o n s e g u i r e m s e r a d m i t i -
d a s n o j o r n a l i s m o , e a i n d a p a r a a 
/ m e l h o r i a d a p r ó p r i a s i t u a ç ã o n e s s a 
p r o f i s s ã o , c o n s t r a n g i d a s p e l a n e -
c e s s i d a d e d.e g a n h a r s u a v i d a , t i -
v e r a m q u e s e c o n f o r m a r á o r i e n t a -
ç ã o m a s c u l i n a d a i m p r e n s a . 

E m l u g a r d e s e c o n s i d e r a r c o m o 
u m e l e m e n t o n o v o , c a p a z d e e m -
p r e s t a r a o j o r n a l u m e s p i r i t o q u e 
e l l e n ã o p o s s u o , e l l a s , s e n t c m - s c 
f r a c a s e i m p e s s o a e s , d i a n t e d o e l e -
m e n t o m a s c u l i n o da- i m p r e n s a , s o f -
f r c n d . o p a s s i v a m e n t e a i n f l u e n c i a 
d o o u t r o s e x o . 

D e t a l a r t e , a s t r a d i ç õ e s m a s -
cu l ina . 3 d a i m p r e n s a , n ã o f o r a m 
a b s o l u t a m e n t e a b a l a d a s , p e l a c o l -
l a b o r a ç ã o «:1a m u l h e r , c u j o t r a b a -
l h o , e m t a e s c o n d i ç õ e s r e s e n t e - s e 
d a f a l t a d e i n d e p e n d ê n c i a . M a s 

e s s a s t r a d i ç õ e s d e s a p p a r e c e r ã o c e r -
t a m e n t e , q u a n d o a s n e c e s s i d a d e s , 
d e u m a n o v a o r i e n t a ç ã o s o c i a l 
t r a n s f o r m a r e m a i m p r e n s a n u m a 
v e r d a d e i r a c h r o n i c a d a s o c i e d a d e 
i n t e i r a , n u m d o c u m e n t o ( h u m a n o 
e x p r i m i n d o o p e n s a m e n t o d o h o -
m e m e d a m u l h e r . 

U m a p r o v a d e q u e a i m p r e n s a 
a c t u a l 6 o r e f l e x o d a m e n t a l i d a d e 
m a s c u l i n a , 6 o f a c t o d.e s e t r a t a r , 
s e m p r e , d o m o v i m e n t o f e m i n i n o , 
e m s e c ç õ e , í e s p e c i a e s . 

E s t a c o r r e n t e n ã o p o d e p a s s a r 
d e s a p e r c e b i d a a- n i n g u é m ; m a s s e -
p a r a m - n a . e i n t i t u l a m - n a d e t a l 
f o r m a q u e d i r - s e - h i a t r a t a r - s e a p e -
n a s , d e c e r t a s i d e a s q u e i n t e r e s -
s a m u n i c a m e n t e á s m u l h e r e s . 

i r a s , o m o v i m e n t o f e m i n i n o , n ã o 
d e v e a - a s o , s e r c o n h e c i d o e a u x i -
l i a d o p e l o s h o m e n s t a m b é m ? 

E s t a a t t i t u d e d a i m p r e n s a , 6 d e 
r e s t o , p e r f e i t a m e n t e e x p l i c á v e l , s i 
p e n s a m o s q u e 6 e l l a i n f l u e n c i a d a 
p e l a s i d e a s p r e d o m i n a n t e s . 

A s t e " d e n c i a s p o l í t i c a s e m p r e s -
t a m - l h e , a p e n a s , u m a c õ r e s p e c i a l . 

A f o r ç a q u e v e r d a d e i r a m e n t e a 
i m p u l s i o n a e d i r i g e 6 o g o s t o d a s 
m a s s a s , é a o p i n i ã o d o p u b l i c o , 
a q u e m , c o m o d i z i a G o e t h e , " s ó s e 
d e v e d i z e r o q u e e l l e d e s e j a o u -
v i r " . P o r i m p o r t a n t e q u e t e n h a 
s i d o . p a r a a p o l i t i - a c p a r a a e t h i -
c a s o c i a l o m o v i m e n t o f e m i n i s t a , 
q u e e m a l g u n s p a i z e s c h e g o u a 
t r a n s f o r m a r a c o n s t i t u i ç ã o p o l i t i -
c a c o m a c o n c e s s ã o do d i r e i t o de 
v o t o á s m u l h e r e s . n ã o t e m e'.le, 
n o e m t a n t o r e p e r c u t i d o e m c e r t a s 
c a m a d a s s o c i a e s . O g r a n d e p u b l i -
co , d a s r e i v i n d i c a ç õ e s f e m i n i n a s 
s õ c o n h e c e c e r t o s a s p e c t o s q u e s e 
t e m p r e s t a d o á d c v l s ã o , o u á p i e -
d a d e . p o r s e r e m j u l g a d o s e x a g e r a -
d o s . 

O s e n s o p r o f u n d o do m o v i m e n t o 
f e m i n i n o ; o d e s e j o de q u e o h o -
m e m n ã o c o n t i n u o a m o l d a r , s o z i -
n h o . a o r i e n t a ç ã o g e r a l d a h u m a -
n i d a d e . e s s e s forrem, t e e m f u g i d o 
CL p e r c e p ç ã o d e s s a g r a n d e p a r t e 
d a s o c i e d a d e . 

A N e t a d e GoorçjoH S a n d , 
romancista 

M m e . A u r o r e S a n d , n e t a d a g r a n -
d e r o m a n c i s t a f r a n c e z a , G e o r g e s 
S a n d , v á e p u b l i c a r , b r e v e m e n t e , u m 
r o m a n c e d e c u a a u t o r i a , i n t i t u l a -
d o " E n c a r n a t i o n " . 

A q u e s t ã o d a n a t a l i d a d e c m 
F r a n ç a 

F o i h a p o u c o i n a u g u r a d o e m 
M a r s e l h a , o 5.° C o n g r e s s o N a c i o -

n a l d e N a t a l i d a d e . R e a l i s o u - s e e s s a 
i n a u g u r a ç ã o s o b o p a t r o c í n i o do 
p r e s i d e n t e d a r e p u b l i c a e d a a s -
s e m b l é a d e t o d o s o s p r e s i d e n t e s 
d a s C a m a r a s d e C o m m e r c i o f r a n -
c e z a s . 

S e g u n d o u m j o r n a l f r a n c e z , m u i -
to s e e s p e r a d a a c ç ã o d e s s e s C o n -
g r e s s o s e m p r ó l d a r e s o l u ç ã o do 
g r a v e p r o b l e m a q u e r e p r e s e n t a 
p a r a a F r a n ç a a d i m i n u i ç ã o d e n a -
t a l i d a d e . 

A r e f o r m a d o E n s i n o f e m i n i n o 

N a u l t i m a r e u n i ã o d a F e d e r a ç ã o 
N a c i o n a l d o s p r o f e s s o r e s d e l y c e o s , 
e m F r a n ç a , M m e . S u r a n , a p r e s e n -
t o u u m a m o ç ã o t e n d e n t e a o b t e r , 
q u e s e j a o r g a n i s a d a . p a r a o i n i c i o 
d a s c - n o c h a s e s c o l a r e s , a p r e p a r a -
ç ã o r e g u l a r , n o s c o l i e g l o s d e m o -
ç a s . do p r o g r a m m a d e e n s i n o m a s -
c u l i n o . 

C o n t r a e s t a p r o p o s t a p r o n u n c i o -
s • .Mlle. S h u l h o f , q u e j u l g a s u p é r -
f l u a ta l m e d i d a , v i s t o , q u e e m 
q u a s i t o d a a p a r t e e s s a i d e n t i f i c a -
ç ã o d e p r o g r a m m a s j á e s t á e m vi -
g o r , e s t a b e l e c i d a p e l o u s o c o r -
r e n te . 

M a i s M u l h e r e s C o n d e c o r a d a * 

110 m u l h e r e s , n a F r a n ç a f o r a m 
c o n d e c o r a d a s c o m a meda l -ha d e 
o u r o 'da A s s i s t ê n c i a P u b l i c a . Q u a -
s i t o d a s c'.'.as s ã o r e l i g i o s a s , p r e s i -
d e n t e s d e o b r a s p i a s , e m . l . r m e i -
r a s , e t c . 

C o n t r a o á lcool 

O C o n s e l h o d e T e m p e r a n ç a nj. 
T..glj»t< rra a d o p t o u u m p r o g r a m -
m a -je a c ç ã o i n t e n s a e f u n d o u h a 
p o u c o t e m p o u m j o r n a l , q u e e n -
t r o s e u s c o ü a b ô r a d o r e s c o n t a c o m 
L o r d A s t o r . 

U m CIiil» F e m i n i n o d c P u b l i c i d a d e 

A c a b a de s e r f u n d a d o e m L o n -
d r e s u m c l u b d e m u l h e r e s q a e s e 
d e d i c a m A p r o f i s s ã o d a p u b l i c i d a -
de . E ' ( p r e s i d e n t e d e s t e c l u b .Miss 
J e a n L y o n , d i r e c t o r a d a s e c ç ã o d e 
p u b l i c i d a d e do famo<so j o r n a l s a -
t y r i c o " P u n c h " . 

E x p o s i ç ã o f e m i n i n a d e a r t e s c 
OI I icio.H 

T e v e l u ^ a r c m R e m e , o rr.ez 
• p a s s a d o u m a ex ip oy . ção f e m i n i c i a 
d e a r t r s e o f f i c i c s . 

A c o m m s s ã o o r g a n i s a d o r a e r a 
c o m p o s t a , u n i c a m e n t e d e m u l h e r e s . 

r w * | | f I Tv/. ô b , i> i . t»M,Hl l fc . i> , A o i i i A l A , J d u U í l i A c LAJ 
1 ( 1 1 | | | l l « Ü A K U A J S T A . 
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KK VISTA KKMININA 

J A R D I M f Ê C H f t D O 
( N e s t a secção publ icaremos communlcações de nos sas leitoras b e m como 

producções l i terar ias que não excedam de 6 0 Unhas e m prosa e 14 e m verso. 

E ' nos so Intu i to desenvo lver a s s i m o gosto l i terário entre a s le i toras e faci l i -

t a r - lhes u m a correspondência uti l e interessante. A s producções l i terar ias de-

verão ser a s s i gnadas , setn o que não serão publ icadas). 

P O B R E Z I N H O S . . . 

E ' noite f echada . Os passean tes cruzam as ruas , 
em torvelinho. Vestibulos claros, dc luz intensa, em 
harmonia de musicas e f lores , dão passagem fr-an-
ca á mul t idão insof f r ida . A Moda , g a r b o s a ra inha 
das coisas do dia, apparece ga lante , já nos ros tos 
emposdos e cabellos frisados, já na pintura bizar-
ra dos a lmofadinhas grotescos, já nos apres tos 
leves de " t o i l c t t e " caseira- Os salões dc baile, onde 
vol têam céleres os pares, e em que o " f l i r t " é o 
supremo dominador , — verdade i ro c o n t r a s t e da 
minha phi losophia int ima, — acham-se repletos O 
thea t ro , f a r t o de melodias e de a r t e s , «J ti canta e sedtr : . 

E m q u a n t o a vida tumul tua infrenc, cheia de r i sos 
e fp lgares , passam á beira das calçadas, «maltrapilhos, 
famintos , sem u m a codea de pão pa ra a refeição da 
noite, os pobrez inhos , a lmas cheias .de magnas , lá-
bios c m m u d c c i d o s . . . 

No entanto , ainda ha quem dellcs se compadeça, 
mão f e m i r n a que os soccorra, como no espasmo da 
ult ima agonia, o lenitivo da oração, como 110 m a r a s -
mo do so-ffr imento. um tonico suav i sador ! Quem, 
ouvindo a melodia da musica se lembre das lagr imas 
das c reanc inhas e s f a r r apadas . Quem, em plena luz 
activa, se lembre dos casebres escuros, onde apenas 
pela única f res ta , passa um tenue raio de l u a . . . E 
ainda olhares dc desdém lhes s ã o lança.dos, a l m a s 
que se não condoem da misér ia! 

Em casa chegados , uns, f a r tos de favores , r o g a n d o 
bênçãos ás a lmas piedosas, out ros , ao relento, des-
animados , desprezados . E m dias idos, -aquelles pade-
ciam, e m q u a n t o es tes eram f a r t o s . Todos têm na 
vida um ins tan te dc felicidade, mui to e m b o r a passa-
geira. E esse ins tante rccompens-a, m u i t a s vezes, os 
s o f f r i m e n t o s que p e r d u r a m . , 

Quem déra em nosso paiz, t ão vasto quão querido, 
n ã o vagasse a misér ia pelas r u a s ! Quem déra que 
sump tuosos edifícios sc levantassem soberbos , em 
hospi ta l idade f r a n c a a essas a lmas que a natureza 
não .prodigalizou! 

Ver-se- iam então, pelas janellas, luzindo ao sol, as 
cabecitas r isonhas das c r canc inhas . . . Nas varandas , 
o s alei jados, os cégos, balbuciando a g r a d e c i d o s . . 
Pe las e s t r adas a lém, arbor izadas e frescas, nenhum 
ves t íg io de misér ia , nenhuma causa dc c o m p a i x ã o ! . . . 

Mas , a real :dade é amarga . E ' como o oceano im-
p e t u o s o e a m a r g o . . . 

E t u m u l t u a célere a vida, cheia de r isos c folgares , 
de lagr ima? e dores, e m q u a n t o á be : r a das calçadas 
pas sam chorosos os pobrezinhos, -almas cheias de 
maguas, lábios cmmudccidos.. . 

Recife , Se tembro de 1923. 
Ste l la Cainara 

NO C A M P O . . . 

R o m p e a m a n h ã calma e fresca- As arvores viço-
sas. cujos p e r f u m e s se alam, espaço a fora , som-
b ream a es t rada . H a cm tudo um mixto dc graça 
e candura - Desde os cipós rasteiros, ás .arvores g -
g a n t e s e aos passa r i to s plenos de v'da. a espalhar 
d o ç u r a . . . P e r t o , passa o r iacho corrente , b e i r a d o r 
pas t agem, de que o gado robusto se al imenta. O ceu 

de opala, cm tons vaporosos dir-se-ia um mund > 
de fadas , dc magias, de encantos. Quadro pr i -
moroso do mais Perfe i to A r t i s t a ! Apo thcóse an-
gelical, da limpidez do azul e da paisagem em rever -
b e r o ! " E a na tureza can ta e a na tu reza e n t e i a . . . " 

Siga-se o camponez feliz por en t re o mataga l f lo-
rido, a esboçar num sorriso lento de velhice, a felici-
dade que lhe dulcifica a vida. Sorri , porque a na tu re -
za lhe é p ród iga ; sorri, porque c convicto da g raça dc 
D e u s ; sorri, pelos filhos robustos, dos quaes espera 
um f u t u r o ameno ; sorri, emfim, chcio de amor , do 
mais pu ro amôr de esposo carinhoso e a m a d o . . . E 
ainda vac a esmo, vendo o céo, vendo as aguas, vendo 
os c a m p o s . . . 

Pas sa o i n v e r n o . . . Vem a canicula aspera, es-
pa lhando dissabores, a fugen tando os p a s s a r o s . . . 
Vol ta ou t r a vez o i n v e r n o . . . E nes te mudar 
suave dos climas t ropicaes , mudam as arvores dc fo-
lhagem. as p lan tações , os r ios . , mas o camponez 
n ã o m u d a nunca , fiel, .sempre fiel ao seu amôr 
t r a n q u i l l o . . . 

E ' ass im a vida- E m cada minu to u m a me tamor -
phose . em cada segundo uma mudança- E talvez 
quem s a b e ? . . . Os mundos vol têam céleres," as horas 
fogem, o s t e m p o s m u d a m e com elles, os corações ! A . . 

Lev iandade ! Quem desvendará o teu mys te r io 
i n s a n o ! 

E lá vae o camponio, a lma feliz, r u m o ao lar 
fagueiro, fiel, sempre fie'l ao seu a m ô r . ao seu mai? 
puro a m ô r de esposo car inhoso e a m a d o . . . 
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J á as t i n t a s rub ra s do e n t a r d e c e r desmaiam 
l e n t a s . . . H o r a de med i t ação , dc paz, de s i l e n c i o ! . . . 
H o r a cm que a a lma feliz pulsa de goso, cm que o in-
t imo t r i s t e chora . 

Reci fe , S e t e m b r o de 1923. 

Stel la Camara . 

Senhor i t a Heloísa Adeoda to . C o n f o r m e o seu 
ped .ao do n ° 109 d e s t a Revis ta , envio- lhe o s e g u ' n í e 
soneto , que me fo i m a n d a d o de P o r t u g a l po r uma 
pessoa a m i g a : 

AS TRES LAGRIMAS 

P o r q u e é que este gent i l r e c e m n a s c i d o 
o p r a n t o so l ta ass im s e n t i d a m e n t e ? 
o que p o d e p u n g i r e s t e i n n o c e n t e ? 
— Chora , sabes p o r q u e ? P o r t e r nascido. 

E e s t e anc i ão de ro s to c o n t r a h i d o 
de o lha r velado, e de e x p r e s s ã o p langente . 
p o r q u e s o l u ç a t ã o a m a r g a m e n t e ? 
— C h o r a , s abes p o r q u e ? P o r t e r v iv ido! 

E a lém, vês? naquel la u r n a pequenina 
essa j o v e m de r o s t o e smaec ido? 
P o r q u e s u s t é m nos cilios, c rys ta l l ina 

l ag r ima f r i a , c o m o o t r i s t e o lv ido? 
P o r q u e chora , j á m o r t a , e s ta men ina? 
— Chora, s^bes porque? Por ter morr ido! 

I n f e l i z m e n t e n ã o sei o n o m e do p o e t a . 
Da a m i g u i n h a 

Ce les t e Aida 

THOSE EVENING BELLS 

T h o s e e v e n i n g b e l l s . . . T h o s c evening b e l l s . . 
— As c o n t a s que t o m b a m dc um longo rosário, 
que as t o r r e s -desfiam n a s t a r d e s de M a i o . . 

— O* mcz de Mar ia com f lores e incenso! 
Nós dois, nossos olhos, a ta rde , o s i l enc io . . . 

— A g o r a é a d i s tanc ia , a t r i s t eza a s a u d a d e . . . 
E o " s p l e e n " flor de cinza que se abre de t a r d e . 

E eu p e n s o que os sinos são be i jos de b r o n z e 
das t o r r e s que sc a m a m de l o n g e . , dc l o n g e . 
T h o s e even ing b e l l s . . . T h o s c evening b e l l s . . 

Solici to u m obséquio — o de me i n f o r m a r e m o n d e 
e n c o n t r a r e i " P o e m a s c Canções" , do aprec iado 
Vicente dc C a r v a l h o e as obras dc Gu i lhe rme de 
Almeida inclusive — " N ó s " e o " L i v r o dc H o r a s 
de So ro r D o l o r o s a " . 

Agradecendo , pede a D e u s mui t a s felicidades ás 
benevolas le i toras (as que me sa t i s f i ze rem o desejo 
aqui expos to , j á se vê ! ) , a amigu inha ao in te i ro dis-
por dc t o d a s . 

Gaby. 

A ' Nai r Veiga, e s tes m i m o s o s versos de Gui lhe rme 
de Almeida, envia a 

Gaby . 

INDIFFERENÇA 

Digo-te adeus , como es tás vendo , a f r i o : 
S e m t r i s teza , s em lagr imas , sem doestos, 
P o n d o t o d a a b r a n d u r a nos meus ges tos , 
E nas coisas de a m o r que te conf io 

E n t r e nós , mem soluços, nem pro tes tos , 
Mas o a m a v e l silencio, o f u m o esguio 
D e u m a sauda.de, um vago, dôce f io 
D e p e n s a m e n t o s , m u d o s e f u n e s t o s . . . 

F i n d e ass im, com fr ieza, a nossa h is tor ia , 
J á que é fo rça acabal-a , recalcando 
T o d a a a n g u s t i a no f u n d o da m e m ó r i a ! 

P o r dever ou dest ino, assim a encer ro , 
C o m o se o coração que a vae fechando 
Fosse , quer ida , um co ração de f e r ro ! 

1923. Cor rêa J ú n i o r 

EJPEC1FKO da GíiIPPE\ 
C I 3 C C I I M A 

W E R N E C K 
FAZ aôOQTAR O mrLüCNZfí. VCflHfl 

OU MO ACOMPANHADA DL PLBPL 

X 

X 

X 

X 
Licenciado pt-la h.aúdc Put l lca pelo Dccrcto n." 675 de 16 de Novembro de 1907. 
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C A R T A A B E R T A 

L é a : 

Dizem que o elogio a "queima roupa" é s igna l de 
pouca educação-

P e r d o a - m e no e n t r e t a n t o se insisto em a f f i r m a r 
que es a me lho r das c rea turas . Todo mundo sabe que 
as tuas v i r tudes t êm alicerces p ro íunaos cd . í .cados 
pelo caracter nnponuto dos teus antepassados . 

N inguém ignora que a tua alma é t ão bclla c pu ra 
como o mais delicioso per iume. 

E ' s linda, alem de tudo, m a s . . . tens um defeito 
que desfaz as tuas bellas qual idades . 

h.' uma f r anqueza m.nha e por tanto , desculpa-me 
mais uma vez. 

Seria melhor que t 'o dissesse pes soa lmen te mas é 
impossível visto e s t a rmos t ão d i s t a n t e uma da ou t ra , 
sem esperança de nos encon t r a rmos t ão cedo! 

E s c u t a : 
E ' s " a n t i - f e m i n i s t a " , ou viste? 
Quero -dizer com isto, que es tás incapacitada para 

a vida, si a l gum dia t e f a l t a rem teus paes e i rmãos 
ou um marido. 

E ignoras como se rá provavelmente, o teu m a r i d o ? 
Ouve l á : " U m déspota incorrig.vel porunc com-

prehcnde que sua mulhers inha só vive p a r a obede-
c e r . . . 

Porque, minha bôa amiguínha, os h o m e n s não são 
t ão ru ins como dizem. ímãs es tão de tal fo rma ha -
bituados ao "mandoniMuo" , que se to rnam verda-
deiros ty rannos quando encont ram a f raqueza e 
timidez. 

Eu te fallo pela exper iencia que t e n h o . N ã o igno-
ras que sou feliz, porque nunca me deixei dominar . 
T e n h o sempre a minha opinião, embora ache j u s t a 
ou razoavel a dos ou t ro s . 

E ' preciso que domines esse desanimo c fa l ta dc 
conf iança que t e n s cm ti própria . 

Que não seja necessá r ia a in tervenção dos t eus 
cm todos os teus passos . E 's in te l l igente . Po rque 
não escreves a lguma cousa? Si e r r a r e s a p r imei ra 
vez, acc r ta rás a segunda. 

Nada se consegue sem t r aba lho e perseverança. 
Lè muito. O teu papae tem uma b .büo theea t ã o 

se lec ia ; porque não aproveitas pa ra que as t u a s fa-
culdades intei lcctuaes se conservem sempre lúcidas 
e desenvolvidas? 

Mão nego a capacidade dos teus dois i rmãos, m a s 
não ves como sabem os tcn ta l -a com garbosidade e 
a r roganc ia ? 

E m q u a n t o isso, a quer id inha s e m p r e tímida, choro-
sa, com medo de tudo, até de assombrações ?! 

Não tenhas receio que alguém te condemne. O que 
t e impor ta rá uma accusação in jus ta si a tua consciên-
cia e s t á em p a z ? Além disso, quem não será crit i-

cado ou não e s t a r á sujeito ás opiniões da humani -
dade? 

A s cri t icas cont ra o feminismo são sempre per-
v e s s a s ; pudéssemos nós descort inar a baixeza dc 
sent imento* de quem as f a z ! ! 

Te rminando , aconse lho- te que a s s : g n e s a lguma 
rev is tas ins t rue t ivas como a nossa " R e v i s t a Femini-
n a " por exemplo , que tan to tem cnal tec .do o nosso 
sexo e ba ta lhado pelos nossos jus tos d i re i tos ! 

Dese jo - t e felicidades em tua próxima viagem- Que 
a s bel lezas e novidades do es t rangei ro mod i f iquem 
o teu u iodo de pensar e agir, então, serás u m a c rea-
tu ra pe r f e i t a . 

Beijo-te . 
FMhinha-

SEGREDO DA BELLEZA 
REVELADO POR UMA DOUTORA 

NA ARTE 

Receita simples, dada por uma doutora na arte 
de ennegrecer o cabello encanecido e fa-
zeI=o crescer. 

Mllc. Evelyn Watson , dc Buffa lo (Nova York ) , 
doutora na a r t e dc bellcza, dizia r e c e n t e m e n t e : 
"Qua lque r pessoa pódc preparar uma mistura na 
sua casa com ínfimo custo, ficar sem cãs, fazer 
crescer o cabcllo e pol-o suave e lustroso. A um 
q u a r t o de li tro de agua, deite-se 30 gra inmas dc 
vanyr im, uma caixinha de blencord e se te meias 
g r a m m a s de glycerina. Os ha cm qualquer p e r f u -
maria , drogar ia ou pharmacia. Applique-sc ao cabcllo 
duas vezes por semana ate se obter a cór desejada 
e fica a pessoa como se lhe t i rassem vinte annos. 
Além disto, a juda mui to o crescimento do cabello c 
elimina a comichào e a caspa" . A ' venda em todas as 
pha rmac ia s c drogarias de 1." ordem, e com toda 
segurança nas drogarias. Baruel, Drogar ia Ypiranga, 
Drogar i a Morse , Drogar ia Aniaran te . 

Único depos i tá r io : B E N I G N O N I E V A — Caixa 
Posta l , 979, — Rio de Janei ro . 

Q u e m quizer a d -
quir i r 1'vros a pe-
quenas p re s t ações 
mensaes. reccben-
do-os a d c a n t a da-
mente- deve enche r 
o " c o u p o n " a n n e -
xo e rcmct tc l -o a 

Nome 
M O N T E I R O L O B A T O & CIA. 

R u a V i c t o r i a n . 4 7 — C a i x a . 2 - B — S . P A U L O Endereço 

(Precisamos de agentes para este negocio). 



NÃO depende de dinheiro, depende de ar te . 

Mui tas famíl ias gas t am mui to com a me-
sa e no en tan to passam mal. 

Tudo isso porque? Por fa l t a de um bom livro 
de receitas culinarias, mas de receitas tomadas 
d i rec tamente da bocca das excellentes cosinhei-
ras e doceiras e não inventadas com as ha 
muitas . Assim que 

A MESA E A SOBREMESA 

de Dr. Rosaura Lins, surgiu como uma obra 
preciosa, de ha mui to reclamada, mas só ago-
ra real isada. 

As recei tas deste livro não falham, e todas 
as donas de casa que o adquir i ram são unani-
mes em a f f i r m a r que nunca l idaram com obra 
mais perfeita, mais clara e que produzisse me= 
lhcres resultados. 

Não é livro bara to , mas quem quer coisa f ina 
paga bem. O ba ra to sae c a r o . . . 

P R E Ç O : C A R T O N A D O — 7 $ 0 3 0 ; E N C A D E R N A D O — 8$000 

Monteiro Lobato & Comp 
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tfo 1111 
Fui ha tempo, convidada a uma festa dada 

em honra á presidente de unia notável associa-
ção de senhoras onde tive occasião de verif icar 
uma lamentável verdade: que entre as senhoras 
e senhoritas que se encontram em taes reuniões, 
é muito reduzido o numeto daquellas que verda-
deiramente possuem uma apparencia de absolu-
cta distinção. Havia, nessa festa, senhoras e 
moças de todas as edades e typos; sorriam e fa-
ziam reverendas , conversavam e r i am; todas 
t ra javam com evidente desejo de parecer bem. 
e algumas, evidentemente, haviam gasto em suas 
" loi letes" com larguesa; e 110 entanto entre 
essas cento e tantas damas, havia r.o máximo 
tura dúzia, das quaes com justiça ter-se-hia po-
dido dizer: 

— Eis aqui uma mulher encantadora. 
Xão quero dizer, com isto, que entre ellas não 

houvesse senhoras de verdadeiro mérito e não 
poucas dc grande talento e profundos conheci-
mentos, porem, á primeira vista quasi todas 
ot feneciam 11111 aspecto pouco notável. Qual a 
razão de semelhante facto? 

Pondo de par te o importante tliema do vestir, 
eis a resposta aquella pe rgun ta : 11111 reduzido 
numero dellas mantinha uma postura correcta, — 
o .que 11a elegancia tanto importa — muito pou-
cas traziam o cabello de forma que harmoni-
zasse com seu typo de belleza; muitisimas 
t inham abusado lamentavelmente da "maqui l -
lage" emquanto noutras notava-se a fal ta 
d i s s o . . . 

Ouando observei isto a uma amiga que mais 
sc orgulha da própria intelligencia que da sua 
formosura, re. ;pondeu-n:e: 

— E 's demasiadamente exigente, nestas ques-
t õ e s . . . Que importa, af inal , que uma mulher 
seja mais gorda ou mais magra ; que traga o 
cabello penteado desta ou daquella forma? 

Coniprehenderás que 310111 itodas podemois 
passar a vida estudando nosso typo ou preoccu-
pando-nos com o t o u c a d o r . . . 

— Visto sob esse ponto, é claro que a razão 
esteja de teu l a d o . . . No entanto, o certo é que 
estes pequenos detalhes tem grande importan-
cia, 'pois delles depende ([lie os que nos rodeiam, 
ou v.vem em nosso ambiente recebam por nossa 
pre-ença tuna impressão agradavel ou desagra-
davel Si esses defeitos nos causam um certo 
de ;gosto. é porque comprehendemos que geral-
mente, são o resultado da falta de bom gosto, 
da negligencia ou da ignorânc ia . . . 

For exemplo, a respeito de pessoa defeituosa, 
phvsicamcnte: a pratica da gymnastica, junto 
á estricta ob=crv.mc'a dc um regimen alimentar 
não t rar ia sensíveis melhoras? 

O a r ran jo do cabello, é. ás vezes, mais impor-
tante que o resto da "toilet te". Lembro o caso 
de uma certa dama, já edosa, su ja apparencia 
digna e distineta era por todos admirada. Na 
epocha a que me refiro, era já bastante gorda, 
e 110 entanto a sua vista não causava a mais li-
geira má impressão. Seu principal attractivo, 
consistia, alem de sua interessante personalida-
de, no facto de não t ó se apresentar sempre bem 
vestida mas, principalmente, 110 a ran jo de seus 
formosos cabellos brancos, que realçavam ex-
traordinariamente seu bello perfi l . 

A o escolher-se um penteado deve-se levar 
mais em linha de conta o typo pessoal que o es-
tylo que esteja em moda. 

Uma dama de estatura mediana, deverá es-
colher um penteado que a faça parecer mais 
alta, ao passo que a de estatura elevada deve 
fazer justamente o contrario. Alguns typos de 
belleza, f icam melhor com a f ronte descoberta, 
mas na maioria dos casos, é de magnifico cffe i -
to o cabello cahindo em suaves ondas sobre a 
f ronte . 
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Si não estudar cuidadosamente este ponto, 
nenhuma dama poderá dar realce a sua bellesa, 
nem mesmo ostentando o mais lindo e rico 
chapéo. 

Os adornos para a cabeça, como pentes, for-
quilhas com pedrarias etc., merecem especial 
atenção pois si ficam e assentam bem a certas 
pessoas, a outras já não se adaptam perfeita-
mente sendo, portanto, preferível não usal-os. 

Outro importantíssimo detalhe, é a questão 
da cutis. 

Actualmente, pode-se af firmar que são muito 
poucas as mulheres que prescidem em absoluto 
dos pós e aromas de toucador. Mas a verdade é 
que a maioria não sabe fazer delles um uso apro-
priado. O uso excessivo desses auxiliares da 
bellesa feminina são de tão mao gosto, como de 
péssimos effeitos para a pelle. Ninguém ignora 
as conseqüências de um abuso de "maquillage": 
a pelle cheia de rugas prematuras, poros dila-
tados, manchas, etc. Tanto os pós como o car-
mim devem ser usados com discrição, sempre 
de optima qualidade, e harmonisando com o 
tom natural da epidernie. 

Quando se não possua uma pelle perfeita é 
necessário recorrer á hygiene. Na alimentação 
deve dar-se a preferencia aos cereaes, aos legu-
mes, carne e peixe frescos, e sobre tudo ás 
fructas. Para a perfeita. ,circulação do sangue 
são recommendaveis os passeios ao ar livre os 
banhos freqüentes, as habitações bem arejadas 
e illuminadas, o somno tranquillo e reparador. 

O rosto corado dá um grande encanto ao 
semblante e augmenta o brilho dos olhos. E é 
precisamente tem torno aos olhos que se mani-
festam os primeiros signaes da edade. 

Tenho notado, com frequencia, que muitas 
mulheres perdem a bellesa dos olhos, apenas por 
negligencia. E' verdade que não se pode conssr-
var indefinidamente a frescura da pelle, mas, 
em muitos casos pode-se evitar as rugas prema-
turas. 

O trabalho excessivo a que se submette a vis-
ta é quasi sempre a causa das rugas que se for-
mam em torno dos olhos, bi após uma leitura 
sente-se os olhos cançados, deve-se «mmediata-
mente consultar um oculista. 

O uso de lentes adequadas é de absoluta ne-
cessidade. Também, nestes casos, se deveria usar 
alguma loção calmante, sempre sob a prescri-
pção de um especialista na matéria. A massagem, 
com uma boa pomada adstringente também dará 
bons resultados no tratamento das rugas pre-
maturas. Dada a delicadesa e sensibilidade dos 
olhos e o exposto que estão sempre á poeira e á 
luz excessiva ou artificial, todo o cuidado com 
elles será sempre pouco. 

Na pintura das sobrancelhas e pestanas é 
essencial uma discrição e um gosto absolutos. 

Si se exagerar um pouco, é 'isso o sufficien-
te para deitar tudo a perder, dando, na maioria 
dos casos, um ar severo e mesmo lugubre á phi-
sionomia a mais risonlm e agradavel. De tudo 
isto deduz-se facilmente que o maior elemento 
de êxito nestas questões de «esthetica e de ele-
gância, é ainda o bom gosto pessoal, produeto e 
resultado não só de faculdades innatas mas 
também de educação. 

Não é esta uma questão de vaidade, apenas, é 
também e principalmente um asumpto de tran-
cendental importainrra na vida da mulher e -por-
'anto digne de ser estudado em seu justo valor. 

uiimiiiiiimiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiii 
E S M A L T E G A B Y 

O REI DOS ESMALTES 
PARA UNHAS 

Produeto indispensável em 
todo o fino toucador 

CASA TANGO 
G E R M A N O S C L U E T Z 

R. S a n t a Ephigen ia n. 119 
Tel. Cidade 6 2 9 6 — S. P A I J L O 

Para poder trabalhar 
necess?ta-?e ter boa saúde 

X ESTA é p i -
ca cm que os 
ni c i o s cl c 
s u b s i s t ê n c i a 
t o r n a m - s e 
tão cus-osos , 
n operário 
não deve s ' / i 
n e n h u m a c i r -
c u m s t a n cia 

expor - se a 
cali ir doen-
te pa r cau-
sa <la ira 
queza r c -

nal , pois necess i ta tlc todo o dlnlteiroquc pe lo seu 
t ra l ta ího possa adquir i r , p a r a o Irim s u s t e n t o da v i a 
família. A f raqueza nas r ins ê p *rr:osiss"ma, c quan.l-i 
chega a cerco período c m u i t o d f f i c i l de c u r a r . A 
dò r nas cos t a s é um dos p r i m e i r o s sy tnp to in : s de 
que os r ins não es t ão funecionando direi ' , s - n d o 
e s t e o m o m e n t o o p p o r t u n o p a r a a t t endc l os e r i t n e -
d ia l -os . 

Si o scnl ior sen te f o r t e s dores ao inc l inar -se ou 
ao l e v a n t a r - s e , cnjõas , dó res nas cos t a s e na ' a ' • i;a. 
i r r i t ação na hexiga, etc. , d i r i j a - sc immedíatamcn"« ã 
p r ime i ra phnr-.nacia ,e adqu i r a um \ i d r o de P í lu las 
de Fos t e r p a r a os Rins. E s t a s pí lulas t em salvo a 
mi lha re s de pessoas , po r ma i s de 5'I annos . E n t r m 
na sua p r e p a r a ç ã o somen te eng red i en t e s de prim. ' r a 
qtial"dadc ,não contendo d roga a lguma que s*ja p re -
judicia l ao o r g a n s m o . Xão acce i te s u b s t i t u t o s ; exija 
s e m p r e as dc " F r . s t e r " . 

A ' venda em todas as phar -nac ias . Solicite no*so 
folheto solire as en fe rmidades da pelle, que n ó s lli o 
e n v i a r e m o s a h s n l u t a n - ' n t e g r á t i s . 

F O S T E R - . M c C L E L L A N Co. 
CAIXA P O S T A L , 1C62 - RIO DF. J A N E I R O 
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O M E N U ' 
D E M E U MAR IDO 

C A N J A — E s c o l h e - s e u m a ga l l i nha b e m g o r d a , 
d e p c n n a - s e , l impa-se , c o r t a - s e e m p e d a ç o s c p a s -
sa-se- lhe sal- F a z - s e u m b o m r e í o g a d o , e nel lc se 
põe a ga l l inha , t a m p a n d o - s e a p a n e l l a m a s t e n d o 
o cu idado de mcxe l - a de vez em ciuando p a r a a 
g a l l i n h a r e í o g a r p o r igua l . Q u a n d o e s t a e s t i v e r 
b e m i c t o g a d a . j u n : a - s c - . h c a r r o z , em p o r ç ã o r c i a -
t iva á q u a n t i d a d e de ca ldo que se qu ize r fazer , de 
f o r m a que a c a n j a n ã o f ique f e i t o p a p a ; r e í o g a - s e 
e n t ã o o a r r o z j u n t a m e n t e com a ga l l i nha c u m 
pouco de p r e s u n t o , m e x e n d o - s e p a r a que n ã o p e -
gue n o f u n d o da pane l l a . Põe-se a «agua que se 
j u l g a r s u f f . c i e n t e p a r a u m ca ldo bom, cebola e u m 
b o u q u e t de che i ro s . T a m p a - s e o pane i la d e i x a n d o 
f e r v e r a f o g o l en to , p a r a c o s i n h a r o a r r o z e a 
g a l l i n b ? . QI : . I« Í»O c CA-', d o e s t i v e r b e m GIWFSO, a 
c a n j a e s t á p r o m p t a . Pode-se des f ia r a ga l l inha de-
pois que a c a n j a e s t i ve r p r o m p t a - P a r a isso r e t ; -
r a - s e a g a l ü n h a , «cpara - se os ossos , c o r t a - s e a 
ca rne em p e q u e n o s pedaços e t o r n a - s e a pol-a den -
t r o da c a n j a . 

N A B O S R E C H E I A D O S — Descasca - se u n s n a -
bos g r a n d e s e c h a t o s , co r t a - s c - lhe s a p a r t e supe -
r io r p a r a s e rv i r de t a m p a , t i r a - sc do in te r ior do 
nabo a m a i o r p a r t e possivcl do miolo, d e v e n d o fo r -
mar u m a caixa- Cos inha - se -em a g u a e sa l . E n c h e - s e 
depois de cosidos , os n a b o s com ca rne p icada , ou 
c a m a r ã o , peixe, etc. , ou com os segu n te s i g u m c « : 
duas b a t a t a s , d u a s cenouras , v a g e n s cor ta - l a s fi-
n inhas , pe t ipo is , e tc . Cosinl ia-se tudo em pouca 
agua . p a r a a p r o v e i t a r b e m o g o s t o . E s t a n d o roòi-
dos j u n t a - s e a f a r i n h a de t i i g o ncccs sa r i a p a r a 
eng ros sa r , u m a c o l h e r dc m a n t e ' g a f r e s c a c s a l s a 
p i cada . Leva-se ao fogo p a r a cos inha r a f a r i n h a e 
q u a n d o sc t i r a r d o fogo . de i t am-se d u a s g e m m a s 
de ovos p a r a l igar e f icar bem amare i l o es te r e -
cheio .nchcni-se os n a b o s com eiie c t a m p a - s e c o m 
as t a m p a s que de l ies f i ze ram. Faz - se a p a r t e u m 
molho com manteiga, um pouco dc far inha de tri-
go. u m pouco de a g u a o u caido. sal, p : n u n ! a . sal*a 
p icada e uma geninia dc ovo sem levar i s to ao fogo , 
de i ta-sc n u m p r a t o que pos sa ir ovos p a r a e m p o -
l a r e m e f i c a r e m mais boni tos . Vai ao f o r n o q u e n t e . 

A V E A S S A D A — P a r a a s s a r q u a l q u e r ave, f r a n -
go . ga l l i nha . p e r u ou pa to , s egue - se o m e s m o p r o -
cesso . Põe-se a ave c m um fogo vivo e a o f im de 
cinco minutos, tmta-.se com banha de porro. Volta 
novamente ao fn«o humedceirVi-se a m i u d i com 
g o r d u r a . P a r a u m f r a n g o de t a m a n h o o rd iná r io , 
t r e s q u a r t o s dc h o r a b a s t a . P a r a uma ga l l i nha ou 
g a l l o é p r e c i s o pe los m e n o s uma ho ra . Q u a n d o o 
ovo e s t á b e m t o s t a d o , p o d e cons ide ra r - se a s s a d a -
T i r a - se d c espec to . serve-se cm u m a pane l l a d e 
b a t a t a s f r i sas , c a g r i ã o cm vo l t a . O mo lho d e i t a - s e 
n u m a m o l h e i r a . 

L E I T Ã O R F C H E I A D O — Faz - se 11111 bom r e -
c h e : o de o u a l o u e r ca rne ou f a r o f a , com a z e i t o n a s e 
ovos cos idos P e c h e ' a - ? e o le i tão com is to c cose-se 
a barri ,ga e va i a o i e m o p a r a a s s a r . 

E N G U I A F R I T A — Depois de l impa c p r e p a r a d a 
a engu ia , c o r t a - s e e m p o s t a s que v ã o ao f o g o cm 

u m a cas sa ro l a com meia g a r r a f a dc v i n h o b r a n c o , 
che i ros , l ou ros , sa l e p i m e n t a . Q u a n d o es t ive r cos i -
da. t i r a - sc do f o g o escorre-se o mo lho c enxuga - sc . 
Bate-se depois dois ovos, ligeiramente com um 
p o u c o de sal e u m f io dc a z e i t e . P a s s a - s c c a d a 
p o s t a de e n g u i a em f a r i n h a de p ã o e f i ege - sc c m 
aze i t e q u e n t e . Pode- se t a m b é m f r ig i r p a s s a n d o s ó 
cm f a r i n h a de t r igo em vez dc f a r i n h a dc p ã o . 
Se rve - se com m o l h o p i can te ou de t o m a t e s . 

P A T E ' A O C A V I A R — F a z - s e m a s s a f o l h a d a , 
c o r t a - s e c m t i r a s de se te c e n t í m e t r o s de compr i -
m e n t o , p o r t r e s de l a rgu ra , sob re u m a t i r a d e 
m a s s a , p õ e - s e uma c a m a d a dc caviar c sobre e s t a 
o u t r a t i r a de m a s s a p i n t a d a com g c m m a de o v o s 
e a s s a - s e cm f o r n o quente -

M O L H O A» M A I T R E D ' H O T E L — O m o l h o 
que chegue para do.s becfs. e uma colher de man-
te iga , meia co lhe r de salsa p i c a d a . E ' n e c e s s á r i o 
l avar - se a salsa , ant-es dc ser occupada , c m d u a s 
a g u a s ; l ava - se p r ime i ro pa ra t i r a r a t e r r a ou qua l -
que r b i c h i n h o c o u t r a vez depois de a t e r p i cado 
b e m f i u i n h o . P a r a isso põe-se d e n t r o de u m p a n n o . 
e cst'2 d e n t r o da a g u a onde se deixa u m pouco e 
e m segu ida e sp reme- se p a r a t i r a r t o d a a a g u a . 
L ' neces sá r io nes t a l a v a g e m t i r a r o ác ido da 
sa l sa . u m a p i t a d a de sal. u m a de p i m e n t a do re ino, 
u m a colher de ca ldo dc l i m ã o ; a p p r o x i m a - s e a cas -
s a r o l a do f o g o p a r a amo l l cce r a m a n t e i g a , m i s t u -
r a n d o - s e m u i t o b e m . A m a n t e i g a deve f i ca r com 
a cons i s tênc ia <de c r e m e g ros so , e v i t a n d o - s e q u e 
•derreta p a r a n ã o f icar com mu i to «azeite. 

C R E M E S A B O R O S O — M i s t u r a - s e em u m a cas -
s a r o l a s e t e g e m m a s e u m ovo in te i ro , 300 g r a m -
m a s de f a r i n h a de tr igo, 200 g r a m m a s de a s s u c a r ; 
d e s f a z e n d o - s e i s to t u d o com FOO g r a m m a s dc leite, 
>evando-sc a o f o g o b r a n d o e j u n t a n d o - s e mais 150 
g r a m m a s d e a s s u c a r e uma fava dc b a u n i l h a . L o g o 
oue e n g r o s s e , r e t i r a - se do fogo , m i s t u r a - s e m a i s 
100 g r a m m a s de m a n t e i g a d e r r e t i d a . 

B O M B O C A D O D E Q U E I J O — 500 g r a m m a s de 
assucar cm calda, em ponto de fio, seis ovos, seis 
co lbc res de fa r*nha de t r igo, u m pi res p e q u e n o d c 
q u e i j o dc Minas , d u r o e ra lado , uma co ihe r b e m 
che ia de m a n t e i g a . Põe-se em uma vas i lha a m a n -
te iga . a f a m í l i a c o quei jo , Jun ta - sc - lhes a ca lda 
que deve e s t a r n o p o n t o e f e rvendo , m e x e - s c c o m 
c u i d a d o p a r a n ã o e n c a r o ç a r . De ixa-se f i ca r m o r -
na e j u n t a - s e - l h e os ovos . Assa - se em f o r m i n h a s 
t i n t a d a s com m a n t e i g a . F o r n o c u e n t e . 

B O L I N H O S D E YAY.V — B a t s - s c q u a t r o g e m -
m a s e d u a s c l a r a s com oi to co lhe res dc a s s u c a r , 
j u n t a - s e u m a co lher de -manteiga e leite J e um 
c o c o e c inco co lhe res dc f a r i n h a dc t r i g o . B a t e - s ê 
os ovos c o m o assucar , a m a n t e i r a c o le i te de 
coco s e m a g u a . pondo-o no f o r n o em u m a v a s i l h a 
c o b e r t a c e s t a n d o b e m q u e n t e e x p r i m e - s e n u m 
g u a r d a n a p o e po r u l t imo a f a r i n h a b a t e - s e b e m . 
A s s a - s e cm f o r m i n h a s , u n t a d a s c o m m a n t e i g a . 
F o r n o q u e n t e . 
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REVISTA FEMININA 

B I B L I O T H E C A DA REV ISTA FEMIN INA 
Em toda a estante de uma senhora culta e de bom 

gosto, nunca dezv faltar certas obras instruetivas, mo-
raes c de alto valor artístico, como são as que iemos á 
venda cm nossa rcdacção c que abaixo enumeramos. 

Todas cilas, sem exccpção, -podem ser lidas por si'" 
nhoras e moças, pois o critério com que foram esco-
lhidas obedece á mais rigida moral, -A mais escrupu-
losa c racional seleeção. 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado 
nas paginas desta i»rvísia e que alcançou um exilo 
verdadeiramente extraordinário. Livro edificante pela 
sua alta concepção moraU reúne a esta qualidade um 
sensacional enredo que prende o interesse do leitor do 
principio ao fim. 

Um grosso volume nitidamente impresso, 4$000. 
A D O R D E A M A R . Um dos mais empolgantes ro= 

niauccs da vida conlcmporanea. E' uma narrativa de 
amor, cheia de episodios commovcdones. Profundo es-
tudo 'psychologico, sente-se através de suas paginas im-
pressionantes, a intensa sensibilidade das almas a que o 
destino aquinhoa com a "dor dc amar". 

Preço -do volume, d$000. 
C O L L E C Ç O E S E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S -

TA F E t M I X I N A " referente aos annos dc 191S, 1920 c 
1921. 

As pessoas que não collcccionaram os números da 
nossa revista referentes aos annos acima, V aqucllas 
que tenham interesse em conlicoel-os devem adauirir 
estas magníficas collecções que formam grossos c•icos 
volumes encadernados em percaline cm varias eôr-'s e 
com dizer cs a letras douradas. •Todas estas lindas e 
uliissimas collecções representam um bello c delicado 
presente dc annivcrsario, além de ser completos c 
plendidos repositórios d-e ludo o nue interessa não so 
a uma boa •dona dc casa, como toda a senhora de ftno 
gosto c esmerada cultura. 

Preço, 25$000 cada collecção. 
N O V A S E I V A . O melhor livro de contos para 

creanças, escriptos em linguagem simples c flucnl-e, de 
absoluta moralidade c altamente interessantes, são estes 
contos de N O V A S E I V A a expressão do que melhor 
temos no gênero. Edição luxuosa, própria para prê-
mios escolares c paru presentes, 6$000. 

A E S P O S A D O S O L , romance dc Gaslão Leroux, 
traduzido pela nossa dislincla patrícia Nícola Sampaio. 

Graças ao seu primoroso cstylo <c enredo inleressan» 
tissimo, este bello romance vem alcançando um ruidoso 
suecesso. 

A traducção, rigorosamente cslylizadu c simplesmente 
impcccavel, pondo cm evidencia os .nuerilos da nossa 
intclligcnle patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, 6$000. 
F L O R E S D E S O M B R A , bcllissima comedia em Ires 

actos, dc Cláudio dc Souza, o festejado .CQnwlwfirapho 
nacional. E' uma das modernas peças de nosso theatro, 
que maior succcsso alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em papel 
glacé com bellas illustrações c capa em trichromia, 
3$500. 

E U A R R A N J O T U D O , oulra esplendida comedia de 
Cláudio dc Souza, um dos maiores succcssos do theatro 
brasileiro, no genero brilhante. 

Um bello volume, impresso cm optimo papel, 3$500. 
A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , livro magní-

fico de IValdemar Boureis, que alcançou na Allemanha 
cerca dc 400 edições. Obra àc grande valor moral e 
altamente instruetiva. Um volume luxuosamente enca-
dernado, 4$000. 

A F I L H A D O D I R E C T O R D O C I R C O . Um d->s 
mais interessantes romances da grande escriptora alie-

ma, baroneza Fcrdinan von fírackcl. A sua leitura 
empolga de principio ao fim. Traducção portugueza 
primorosa. Um grosso volume de cerca de SOO paginas, 
nitidamente impresso, proprio para presentes, 7$000. 

O L A R , magnífico romance dc Paulo Keller, autor 
dos mais conhecidos c estimados na Allemanha. A tra-
ducção portugueza dc Justino Mendes c perfeita. 

Um volume luxuosamente encadernado, pelo carreio, 
incluindo o registro, 4$C00. 

O T E R R O R D O R E I , admiravel romance da baro-
neza Von Krau (Anna). E' uma das mais empolgantes 
obras no gênero. A acção de intensa dramaticidadr 
passa-se na época dc Hcrodcs, o terrível c sanguinario 
tctrarcha da Galilca. Perfeitamente moral, pôde ser lido 
por qualquer senhora. Um elegante volume, ricamente 
encadernado, pelo correio, registrado, 6$C00. 

A C A S A A S S O M B R A D A , magnífico trabalha do 
nolavcl jesuíta P. Francisco Finn S. J. que tem alcan-
çado o mais ruidoso succcsso, graças a clareza dc seu 
cstylo e ao impressionante dc seus episodios. 

Um lindo c rico volume, pelo correio, com registro, 
6$000. 

J O S E P H i X A , lindo romance dc Eranz von Secbur. 
São bellas paginas, da mais escrupulosa moral, sugges-
tiva e profundamente pensadas. Uma Prrfeila traducção 
portugueza põe em evidencia os méritos desta obra co= 
nliccida em nossa literatura sob o lilulo dc o L\ri-
do Valle". 

Um artístico volume, luxuosamente •encadernado, h-
cluindo o registro. C$:(Í0. • 

N E ' M E S I S . Esplendido romance de L. Jlaidin. iVcstr 
romance o autor nos apresenta os deslumbramentos de 
Monte Cario, o famoso casino que tantos crimes e 
desatinos tem causado, ao lado de um pequeno caso 
ile amor muito bem estudado. 

Preço, pelo correio, 6$000. 
G U E R R A ! Romance dc Frei Pedro Sinziz. ode o 

autor ,io lado dc episodios commovedores, observados 
com justeza% Iraça com segurança numerosas scenas 
desse grande drama que foi a guerra europeu. 

Um esplendido volume, ricamente encadernado, 7$000 ; 
cm brochura, 5$500. 

O F I L H O D E A G A R , romance de Paulo Keller. o 
fecundo cscriptor que tão bem conhece a psychologiu 
infantil c a vida das classes menos protegidas da for-
tuna. 

Um bello e elegante volume encadernado, 4$000; bro-
chura, 3$000. 

J O A N N A E Y R E , maravilhosa obra devida á pena 
brilhante de Charlote Prclé, (Currel Bell). A illuslre 
escriptora ingleza baseou esta sua magnífica obra em 
priwipios inslructivos r domésticos. 

Um volume rica c luxuosamente encadernado, com 
•mais de 6 >0 pnoiws. 7$000; b> ochura, 6$000. 

Q U A R T O L I V R O D E L E I T U R A , obra didaclica 
dc grande merecimento, adaptada cm numerosos esta* 
beleeimentos dc •ensino. E* um livro que sc recommen-
da a todos os professores, pela clareza de sua exposi-
ção e perfeito methodo evohi.ivo das matérias. 

Um •volume encadernado, 3$500. 
U M R A M A L H E T E A ' V I R G E M , livro de verses , 

do padre Alberto Saboto »ü Cruz. publicado por occa-
sião do centenário da nossa Independência. 

E' uma magnífica collecção de poesias que evidencia 
os altos méritos do autor. 

Um volume de quasi 100 paginas, nitidamente im-
presso -em optimo papel 6$000. 



KK VISTA KKMININA 

Um artístico volume que não deve faltar na estante 
de uma senhora de bom gosto 

Rica c artisticamente encadernado, este volume da 
" Revista Feminina ", onde se contccm todos os números 
do nosso orgao, publicados durante um anno, não deve, 
absoiutamcme, fal tar na estante dc todas as pessoas de 
fino gosto, dc todas as donas de casa, de todos amado-
res do livro. 

Como objccto artístico, representa, innegavelmcnte, a 
synthcse do que melhor temos produzido no genero. Como 
elemento dc consulta c repositorio de matcr.al instruetivo, 
artístico, literar.o c noticioso, é completo e exauriente. 

A leitora encontrará nclle, toda a matéria por nós 
publicada durante um anno. Temos, assim, todas as mo-
das, os figurinos, os modelos que durante esse lapso de 
tempo o espirito creador dos grandes costureiros, lançou; 
ahi está, illustrada por bcllos c nítidos clichês, toda a 
grande collecção dos nossos contos, maravilhosos .1c es-
tudo e de forma, pois são devidos á penna dos melhores 
cultores desse tão difficil quão interessante genero. E 
o que diremos de trabalhos femininos, como bordados, 
rendas, roupas brancas, etc.? 

Neste rico volume tem a dona de casa uma fonte 
incxaurivcl dc cns.namentos, de conselhos, de receitas, de 
modelos, dc que poderá lançar mão para todas as neces-
sidades de seu lar. 

Receitas de cosinha; preparação dc menus variados; 
lições praticas c" demonstrativas sobre o arranjo de sua 
casa, sobre a disposição e ornamentação dos aposentos: 
verdadeiras prclecções sobre a confecção dc trabalhos 
femininos, acompanhadas por centenas de clichês repro-
duzindo as mais variadas especies de'rendas, de bordados, 
de tecidos, de toalhas, dc guardanapos, de tudo emfim 
que interessa uma verdadeira e boa dona de casa. 

A senhora elegante, encontrará neste volume os figuri-
nos c os modelos que, como j á dissemos 110 principio, fize-
ram succcsso nos grandes centros de elegancia do mun-
do: a mãe. conselhos práticos e illustrados sobre a edu-
cação, a hygiene e o bem estar de seus filhos; a esposa, 
todos os elementos necessários para a perfeita organisação 

Mulheres Editoras 
Não é nova, de nenhuma forma, esta profissão femini-

na ; cila remonta, mesmo ao século XVI , epocha em que 
Elizabeth Dickering, editou um certo numero de obras. 
Mas esta mulher n o foi a única editora em seu tempo. 
E m 1541 o famoso editor François Rcgnault falieceu e 
sua viuva Magdalena Bownette continuou com a empre-
sa á antiga rua dc Saint-Jacques, em Paris, onde pu-
blicou um grande numero de livros francezes e inglczes, 
até a sua morte que occorreu em 1556. Depois da segun-
da metade do século X V I até fins do X V I I mais dc 60 
mulheres, na Inglaterra, inscreveram-se no respectivo 
i ^ i s t r o como editoras. 

A profissão, não era então tão agradavel e interes-
sante como em nossos dias, principalmente para uma 
mulher.. 

Conhecimentos necessarios 

H o j e em dia, para se ter êxito, como editor é indis-
pensável conhecer meia dúzia de of f ic ios : typographia, 
fundição de typos, fabricação do papel, (só o conheci-
mento profundo do papel para impressão de livros, ou 
para outras impressões tomaria uma vida inteira), en-
cadernação, a gravura, etc, para só nos referirmos ao 
que directamente se relaciona com o livro 

O conhecimento completo da vencia de livros, por 
atacado ou parcelladamontc; a sciencia do gosto do pu-

de um lar moderno, confortável e attrahentc, optimas re-
ceitas sobre questões de mesa e de mJumentaria; a mora. 
ensinamentos experimentados sobre toda a cspecic de tra-
balhos c misteres proprios de seu sexo e edade, como se-
jam lavores em seda; bordados em branco e a cores, 
rendas diversas, trabalhos sobre lacca, pyrogramia, esta-
nho repoussée, etc. 

Mas, além de toda esta matéria de indiscutível utili-
dade pratica, contcm este artístico volume centenas de 
paginas dedicadas á arte propriamente d.ta, com repro-
ducçõcs de obras celebres, cm esplendidas gravuras; á 
assumptos dc ordem geral ; á poesia, á historia, á scien-
cia, á archeologia, e emfim a todas as manifestações d" 
pensamento humano, cm todos os aspectos da vida de 
todas as épocas. 

Verdadeira e bem organisada antologia, o seu as-
pecto material corresponde perfeitamente á importancia 
do seu variado, util e escolhido texto. 

Rica c luxuosamente encadernado, tanto se presta este 
nosso volume, a figurar numa estante dc bom gosto, 
como pôde constituir um bcllissimo e raro presente. 

Temos á venda, em nossa redacção e podemos remet-
ter immediatamente pelo correio, ás pessoas que nos pe-
direm, os volumes correspondentes aos annos dc 1920, 
1921 c 1922. 

O volume, ricamente encadernado e em grande format<-
custa apenas 25ÇOOO, o que quer dizer que, pela relativa 
insignificancia dessa quantia, toda a pessoa pôde ter cm 
casa uma util e magnífica obra, digna de figurar numa 
bibliotheca ou de servir para um presente de anniver-
sario, etc. 

Os pedidos devem ser dirigidos á nossa redacção, — 
Rua Conselheiro Chrispiniano, n. 1, S. Paulo — sobrado 
— acompanhados da respectiva importancia em carta re-
gistrada, com valor declarado, vale postal ou cheque. 

Immediatamente ao recebimento da ordem f iremos H 
remessa do volume, (ou volumes), perfeitamente acon-
dicionado, de forma a chegar intacto ao seu destino. 

blico, da psychologia dos autores: a arte da correcçà > 
de provas etc., são egualmente necessarias, pcis que é 
materialmente imposssivel dirigir uma casa edit j.-a si 
não se conhecer cm todas as suas phases o processo da 
fabricação dc um livro. 

De resto, é preciso ainda um regular capital, o senso 
dos negocios, e acima de tudo uma grande experiencia. 

Mas voltemos ás mulheres editoras de outróra. 
Até fim do século X V I I a profissão estava .longe de 

ser o que actualmente é. Dependia menos, de outros r i -
mos da actividade, comprehendendo apenas, o t n b llv» 
combinado do impressor e do livreiro. Era isto nina das 
razões que o tornaram difficil ás mulheres. Era preciso 
dirigir e fiscalisar o trabalho dos aprendizes typographos 
e essa fiscalisação não era precisamente das mais «agra-
dáveis . . . Havia, ainda, todo o labyrinlho dos ob-
stáculos, que lhe eram impostos. Isto explica por-
que, quazi todas as mulheres editoras, dessa epocha. eram 
viuvas, que continuavam com o negocio de seus defuntos 
maridos. Muitas dessas mulheres, depois de alguns annos 
dc exercicio da profissão, cançadas de trabalhar con-
trahiam matrimonio, com algum dos officiaes ou com o 
guarda livros do estabelecimento. Muitas grandes casas 
foram fundadas assim. Elis:.beth Jaggord, Elis-.beth 
Loy, Yolande Bonhomme, em Paris. Jeanne Plautin que 
dirigiu durante algum tempo a famosa casa editora de 
d'Anvers, e Jacqueline Voutrollier, são exemplos cele-
bres de mulheres editoras. 
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Uma secção de grande uti l idade: 
o nosso departamento de compras e remessas 

A "Revista Feminina" commitniea ás suas leitoras que 
está á sua disposição uma nova secção, destinada á compra 
e remessa dc qualquer objecto, secção esta confiada a uma 
hábil profissional. Toda a correspondência que se relacione 
com este departamento dez'C ser dirigida ao seguinte en-
dereço: "Revista Feminina'' — Secção de encommcndas —• 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 — São Paulo. 

Us pedidos dc amostras devem vir acompanhados da res-
pectiva importancia para a remessa e registro. 

Toda a consulta que nos façam a respeito, deve egual-
mente r i r acompanhada do scllo para a resposta. 

As cartas contendo dinheiro devem vir registradas, com 
valor declarado. 

O ext raord inár io desenvolvimento desta nossa secção 
de compras c remessas ; as cartas qne de todos os p o n -
tos do paiz, nos são endereçadas elogiando e reconhe-
cendo sua importancia, verdadeiramente excepcional, são 
outras tantas provas, de que bem acertamente andamos 
instituindo-a, como fizemos, e dotando-a de todos os 
requisitos necessários a um perfei to funccionnmcnto 

P a r a conseguir tal f im, n ã o medimos sacrificios 
nem despesas Mas por bem pagas nos damos ante r. 
evidencia de sua utilidade, e o applauso de nossas que-
ridas leitoras e amigas do interior e dos Estados. 

Dc facto, quantos c quantos inconvenientes podem 
ser evitados, fazendo as nossas leitoras do interior suas 
compras, por intermédio do nosso depar tamento de 
encommcndas! 

Todos conhecem as enormes dif f iculdades com que 
lueta qualquer pessoa que residindo no interior, queira, 
sem se dar ao incommodo de uma viagem, fazer qua l -
quer acquisição cm nossa capi tal ; são prejuízos c mas-
sadas de toda o r d e m : 

Atrazos enormes na remessa, objectos inuiilisados 
pelo máu acondicionamento, ou d i f fe ren tcs das amost ras , 
preços augmentados consideravelmente, c tc De f o r m a 
que muitas e muitas senhoras privam-se ás vezes de 
um qualquer objecto de grande necessidade, apenas pelo 
temor destes inconvenientes. 

Foi com o intuito de evitar ás nossas leitoras e 
assignantes toefos os prejuízos c di f f iculdades desta 
ordem nua em boa hora insti tuímos o nosso departa-
mento dc encommcndas. 

Por intermedio desta secção, incumbimo-nos dc toda 
e qualquer compra nesta capital e de sua respectiva 
remessa. 

Attcndemos dc resto, todas as pessoas que a nós 
se dirigirem para este f im, embora não sejam nossas 
assimiaiT.cs, contanto que. ao fazerem seu pedido, to-
mem por um anno a assignatura de nossa revista. 

Mas este importantíssimo depar t rmento não FC limi-
tará á compra e remessa de simples art igos commcr-
cia.es. P o r intermedio dc'.le incumbimo-nos do despacho 
de qualquer reriuerimento, d ; pedidos dc pagamento, dc 
remoção, dc férias, de averbamento de títulos e sua 
ex t racção : de recebimento de montepios c cauções de 
l iquidação: dc apólices e seguros e. emf im de tudo mais 
que se relacione com esta ordem de negocios. 

Fazemos nota r a todas as pessoas interessadas que 
não só nos encarregamos da compra e remessa de pe-
quenos obectos, como ainda incumbimo-nos da acquisi-
ção e despacho de moveis de qualquer estylo, louças e 
utensílios de cozinha; objectos artisticos c de decoração, 
como quadros, bronzes, bibelots, além de enxovaes para 
noivas, etc. 

O nosso orgão, sem o auxilio precioso de nossas 
amigas não -seria o grande c extraordinário fac to r de 
levantamento moral que é. 

Devemos-lhes, portanto, toda a gra t idão possível, 
e é devido a estas considerações, que dia a dia vamos 
introduzindo em nossa revistn. reformas e melhoramentos 
quer do ponto de vista redectorial quer de immcdiata 
uti l idade como este da creação do Departamento de 
Encommcndas , que cin seu genero é o único existente 
em nosso paiz 

A nossa exposição permanente 
de trabalhos femininos 

U M M A G N Í F I C O F A C T O R D E C U L T U R A T E -
CHINICA, E D E E C O N O M I A D O M E S T I C A 

Todas as senhoras, tem, durante o dia, a lgumas ho -
ras vagas. Ora , para muitas dellas essas horas que os 
a fazeres domésticos lhes deixam livres, representam um 
p r o b e m a : o problema do bom emprego do tempo. N o 
cmtanto, a questão não é tão diff ici l de resolver como 
parece. Basta um rápido momento de re f l exão para 
comprehemler-mos, que, toda a mãe de família, toda 
a moça softeira, tem muito cm que empregar essas ho-
ras de ocio forçrcdo, caso queira dedicar-lhes suas apti-
dões, executando essas delicadas obras, tão conformes 
ao espirito de sua feminilidade, e ao mesmo tempo, t .o 
úteis, como sejam bordados, rendas, lavores em seda, 
roupas brancas para adultos c creanças, c'.c Estes t ra-
balhos além de representarem uma optima distracção 
pa ra o espiri to constituem uma fonte de renda que toda 
a bo:i dona de casa não deve desdenhar. 

Foi pensando nisto, que a nossa inolvidavel funda -
dora, instituiu esta "Expos ição Permanente de T raba -
lhos F e m i n i n o s " . 

T r a t a - s e dc um certamen onde as faculdades artís-
ticas e a perícia feminina, devem ficar patentemente 
demons t radas . 

P a r a esta mostra que é diariamente visit-da pelas 
mais distinetas famílias da capital recebemos todos 
aquellcs t rabalhos caracteristicamente femininos como 
se ' am, bord:.dos brancos ou em côrcs ; rendas finas, 
d ive r sas ; roupas brancas, para adultos c c reanças ; 
applicaçõcs de filot. lavores cm seda; peças para uso 
domést icos; toalhas finas, para mesa ou para outros 
usos. e tc . 

Rccommcndamos, porém, ás nossas amigas, a ma-
xitna perfeição no acabamento, como também o cm. e-
go de material superior. São condições estas impre .c .n-
diveis para a facilidade dc venda. 

Os trabalhos que acima mencionamos são os mais 
procurados jus tamente por representarem os typos mais 
característicos deste genero de lavores femininos. 

Já o mesmo se não dá com pequeninas toalhas, pa-
ninhos, pequenos guardanapos. etc. Innumeras nossas 
leitoras tem-nos remettido trabalhos para serem expos-
tos e vendidos neste nosso certamen. 

Brevemente é nossa intenção abrir um concurso de 
t r^b- lhos , c u j a s condições daremos préviamente á pu-
blicidade. 

Si não v is -mos lucros c vantagens pecuniarias com 
a venda destes trabalhos, de que deduzimos, apenas, a 
insignificante porcentagem de 10 por cento, com que sup-
prímos as despesas desta secção, não é menos certo que é 
nosso desejo .proporcionar a todas as expositoras a re-
compensa material de seus esforços . 

A ' intensificação desta parte de nosso programma 
jornalíst ico, força-nos a grat idão que devemos a todas 
as nossas amigas e leitoras que tanto se tem esforçado 
pelo t r iumpho da " Revista F e m i n i n a q u e r remetten-
do-nos trabalhos para serem publicados, quer inieres-
sando-se, como o teern feito até anui, com o angar ia r 
de novas assignaturas, com o propagar e d i f f u n d i r o 
nosso orgão entre as suas relações de amisade. A victo-
ria de nosso orgão. si por um lado é o f rue to da tena-
cidade e constancia com que temos luetado nestes dez 
annos de cNÍstencia jornalíst ica, por. out ro não deixa de 
ser também um resultado do esforço collectivo da m u -
lher brasileira. A contribuição de nossas queridas lei-
to ras e amigas para o actual estado de f lorescimento 
de nossa revista tem sido verdadeiramente apreciavel 
sob todos os pontos de vista. 

T o d o s os trabalhos que nos fo rem enviados para a 
exposição devem, ser r emef idos , para a nossa redacção, 
á rua Conselheiro Chrispiniano, 1. — S.':o Paulo . 
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Variedades interessantes 
C O M O S E D E S C O B R I U O O U R O N A 

C A L I F Ó R N I A 

E m 19 cie Jane i ro de 1838, procedendo-se á 
abe r tu ra de uma valia num campo, para a con-
ducção de agua a u m a machina de ser ra r madeira, 
encontrou-se um pesado bloco de ouro . Assim foi 
descoberto o ouro, na Cal i fórnia , que então, por 
sua abundancia, chamou a a t tenção dos aventu-
reiros de todo o mundo . 

E m 1848 foi ex t ra indo o precioso metal num 
valor de mais de 80 
mil contos de :éis. 

O ouro e x t r a l r d o 
duran te os pr imeiros 
t r in ta annos de ex-
ploração ul trapassou 
a enorme c i f r a de 2 
mil e duzentos mi-
lhões de contos. 

A U N I V E R S I D A -
D E C A T H O L I C A 
D O S E S T A D O S 

U N I D O S 

A s universidades 
n o r t e a m e r i c a n a s 
são, geralmente, au-
tonomas, e quasi to-
das podem subsistir 
sem nenhum auxil io 
do Es tado . Mui tas 
dellas fo ram crea-
das p o r iniciativa 
particular e com f u n -
dos part iculares se mantêm, a lgumas, mesmo, com 
verdadeiro luxo, pois d i s f ruc t am de vultuosas 
rendas . Nessas universidades es tudam-se as facul-
dades t r ad i conaes (Theologia , Direito, Medicina, 
P h l o s o p h i a ) ; comprehendem, além disso escolas 
profissionaes, creadas ul t imamente, como enge-
nharia, agricultura, veterinaria, dentaria, perlo-
dismo. administração, commercio, etc. 

O mais antigo dos insti tutos docentes superiores 
nor te americanos, é o colleg'o de H a r w a r d , fun -
dado em 1636 pelos pr imeiros povoadores de Mas-

sachussets á semelhança do de Cambridge e O x -
fo rd . E m seu começo dedicou-se exclusivamente 
ao ensino das ar tes liberacs, especialmente a car-
reira sacerdotal ; com o andar do tempo, po-
rem, modif icou-se essa orientação, predominando 
actualmente o ensino scientifico, e, junto ao grego, 
ao latim, á philosophia, funccionam agora cursos 
profissionaes, de direito, medicina e engenharia. 

Geralmente os grandes collegios norte ameri-
canos estão situados em pequenas localidades, o 
que permit te uma melhor vigilância sobre os 

alunmos, a fas tando-
os, ao mesmo tempo, 
dos perigos de toda 
ordem qr.e o f fe rece 
uma grande cidade. 

A s escolas prof i s -
sionaes, pelo contra-
rio, são localisadas 
em grandes centros, 
a f im de que os estu-
dantes possam f re-
qüentar as clinicas, 
os museus scientifi-
cos e artisticos e ou-
t ros estabelecimentos 
de caracter educai i-
vo que só se enco t-
t ram nas grandes ci-
dades. 

U m a das mais im-
portantes dentre es-
tas u n i v e r s i d a d e s 
nor te -amer icanas é, 
sem duvida, a de 

Washington. Freqüentado por extraordinár io nu-
mero de estudantes, dispondo de material techni-
co abundante e valioso, é este g rande colleg*o um 
dos estabelecimentos de ensino que mais honram 
a pedagogia norte americana. 

Assignar a "Revista Feminina" e ser 
previdente e dar ao mesmo tempo uma ca-
bal demonstração de cultura e bom gosto. 

Aviso ás assignantes 
P a r a f a z e r j ú s aos prêmio^ e m dinheiro, 

que a " R e v i s t a F e m i n i n a " d i s t r ibu i rá por 

occas ião do Nata l , é preciso que t o d a s a s 

n o s s a s a s s i g n a n t e s mandem I M M E D I A T A -

M E N T E r e f o r m a r suas a s s i g n a t u r a s . 

N ã o i m p o r t a que a s a s s i g n a t u r a s t e r m i -

n e m e m Abri l , Ma io ou J u n h o do prox imo 

a. ino, por exemplo . E m vez da r e f o r m a se r 

f e i t a naquel la época, deve s e r f e i t a a g o r a , 

s em p re ju i zo do t e m p o que c o n t a r e m o s egua l -

m e n t e cesde aquella d a t a a t é o a n n o segu in te . 

Ass im, e sem pre ju ízo para n inguém, po-

d e r ã o t o d a s a s a s s i g n a n t e s da rev is ta habili-

t a r e m - s e desde j á aos nossos g r a n d e s prê-

mios do Nata l . 
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A B O A . L I T E R A T U R A 
U.m livro de Cantos e |^jvel!ai verdadeiramente encantador: — "(M.OVfl S E I V A " 

O conto, este genero literário tão diíficil e 
interessante, que por sua natureza representa e 
eqiuvaie o soneto, na po^s.a, apesar de minto 
explorado, não teve entre nós os extraordiná-
rios cuilores que leve na e-uropa e na nmerica 
do Norte, sem (aliarmos, naturalmente, nessa 
maravilhosa patria do noveiiesco que foi o 
Oriente. 

Os coutos orientaes, cheios da imaginação e 
do lyrismo que caracterisani esses velhos povos 
da Asia mysieriosa, sao verdadeiras jóias da 
literatuia universal, produetos de incontestáveis 
gemos creadores, quando, cm muitos casos, não 
são o írueto cia tiu.ií<ui<içao popu.ur. isto e, oo.as 
de belleza e de sentimento, que vieram vivendo 
na tradição o,ai das gerações ate eiicontrare.il 
um dia, sua forma definitiva, merce o poder de 
sintaxe de 11111 poeta 011 escriptor. 

No cmtaino, apesar da abuiulancia deste ge-
nero literário, tão interessante e proprio para 
unia breve divagação 110 inundo da phantasia, 
pelo seu caracter s/iitnetico e co.ic.so, i.ão sao 
numerosos os livros que possam ser lidos por 
creanças e moças. Lnai.ue parte nos í.vros de con-
to-> e novellas das literaturas européa e ameri-
cana, si como expressão artística podem 'ser 
apreciados, já pelo que respeita á moral se não 
dá o mesmo, pois que, a maioria de seus enredos 
de 11111 realismo brutal e em muitos e muitos 
casos morbido e envenenado, não deve absoluta-
mente ser posto ante o oihar de creanças ou 
moças, seres de delicadeza e de sens.bilidade 
que devemos a todo o custo preservar desses 
contactos sempre perniciosos. 

Foi considerando sobre estas verdades, e pre-
enchendo, de tal forma, 11111 dos pontos de seu 
programma educativo-moral que a "Revista Fe-
minina" resolveu ha tempos a publicação de uma 
maravilhosa coliccção de contos e novellas. com 
11111 adicionamento de lindos monologcs, peque-
nas comédias, recitativcs, etc. A essa explendida 
collecção deu o nome =ujgestivo de "NOVA 
SEIVA", pois que em verdade, quer pelos ensi-
namentos moraes que contem, quer pela belle-
za que o illumina da primeira á ultima pagina, 
elle representa bem. pa:a a alma ardente de so-
nho e de poesia da mocidade. uma vitalidade 
nova. uma melhor e mais fecunda SEIVA. 

"Nova Seiva", livro primorosamente escri-
pto, cheio de -.iservac-ões psvchologicas c reacs 
interessantíssimas e absolutamente justas, é ain-
da illustrado por numerosas gravuras, devidas 
ao lápis dos mais acatados mestres. 
. Não se trata de um desses tantos volumes que 
se vendem por abi, impressos em pape! ordiná-
rio. cheios de erros, sem graça, sem belleza, .-cm 
brilho. A perfeição de seu lexto. o espirito que 
o anima, a belleza artística que o vivifica, dando 

vida e calor, paixão e nobreza aos personagens 
dc suas novenas e de seu» contos, veem se re-
velar em um aspecto exterior e material, 11a per-
feição de seu trabalho lypograpliico e illustrati-
vo como a belleza de 11111a alma rcíiecle-se na 
graça de um semblante. 

0 le.tor tem, assi.11, alliado ao encanto da boa 
e interessante leitura, o prazer espiritual que 
propoic.ona a toda a pessoa cie bo.ii gosto um 
objecto de sala, artístico. Dc resto nem só ás 
creanças e ás moças se destina este esplendido 
repciitorio de finíssimos conios e novenas. Por 
•sen valor intrínseco, pelas qualidades literárias 
e pelo interesse que todas as suas lindas narra-
tivas contem, pode c deve ser lido a "Nova Sei-
va" por todas as pessoas, mesmo adultas, que 
amem a boa e sã literatura. 

A prova do (pie acima affirmamos patenteia-
se bem, de resto, nos milhares de vo.umes que 
a "Revista Feminina" tem vendido ás leitoras 
de todo o Brasil. 

1 oi.cas edições, entre nós. tem lido o extra-
ordinário êxito de livraria de NOVA SEIVA. 

Haverá gesto mais gentil e significativo por 
parle dc uma moça, que olíerecer a uma que-
rida amigu.nlia, como lembrança de fim de anno. 
uma maravilhosa collecção de narrativas, perfei-
tamente moraes e absolutamente .superiores cio 
ponto de vista literário, enfeixadas, ainda num 
rico volume, com numerosas gravuras e 11111a 
capa cm trichromia? Leito que não. O offereci-
nieiito de um bom livro tem a significação su-
perior de um gesto de nobreza e espiritualidade, 
porque os presentes, em seu profundo -symbolis-
1110, não valem apenas, pelo extraordinário 
custo, pela riqueza, ou pela raridade, mas, mais 
ainda, pela significação o:culta, pelo pensamento 
que revelam, pela intenção amiga de quem os 
faz. Ora, nenhum livro melhor ind.cado para pre-
sentes que este esplendido volume: NOVA 
SEIVA. 

Todos os pedidos devem ser endereçados á 
rua Conselheiro Chrispiniano n. 1 — S. Paulo. 

A BEILEZA IEVA OLGA SALAM á GLORIA 
A cclcbrc dansarina po!oneza, Olga Saiam, só come-

çou a ter f ama quando a sua epidernie apresentava o 
assetinado da seda e a maciez do vclludo. Não porque 
fosse Olga agora melhor dansarina que (Pautes; ao con-
trario, antes era mais jovem, mais csbelta e portanto 
melhor evoluía aos rithmos da dança. Mas. dc que lhe 
valia tudo isso se os espectadores ao fital-a notavam 
que sua cutis era cheia dc imperfeições, par,nos, sardas 
c e s p i n h a s ? ! . . . Olga, porem, não desanimava c a con-
selho de netrizes, suas amigas, começou a usar o creme de 
cera purif icado da Soe Frank Llovd, adquirindo, como 
sc fosse por milagre, uma cutis unida e perfe ' t issima. 
Ho je , Olga não é m-iis uma dansarina anonyma. sua 
fama chegou ao airre! E deve toda gloria á radical trans-
formação dc sua epiderme! 
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Feminismo em Pernambuco 
Indiffereiite, por completo, a essa onda de soer-

guimento intellectual da mulher brasileira de que 
é o expoente máximo a "Revista Feminina", nos-
sa patricia do Norte, (jue dc modo mais franco 
e decidido deveria fazer também alguma cousa 
em pról da causa que é sua, queda-se, limitando-
se a applaudir os ingentes esforços dispendidos 
pela mulher sulista. 

O caminho percorrido pelos pioneiros femini-
nos, se não se perde no horisonte de nosso co:i-
vencionalirmo, é, máo grado os cardos encontra-
dos nessa messe de trabalho fecundo, a ferir a 
epiderme moral dos propugnadores dessa cruza-
da patriótica, — o incentivo de encorajamento 
afim de que não venha o frio do desanimo inter-
ceptar uma obra em que assentarão, decerto, os 
alicerces dc nosso futuro, futuro do nosso Paiz. 

Entretanto, — seja a verdade dieta sem meias 
tintas — ha necessidade para isso do conjuncto 
da mulher brasileira, hypothecando a sua homo-
geneidade. sem discrepância, distineção de classe, 
posição social, localização de "habitat", todas, 
incondicionalmente, operando para um fim com-
mum, contribuindo, dessarte cada qual com um 
pouco de sua vontade decidida para a construcção 
do seu edificio moral que é a constituição dos 
seus dire:tos de igualdade com o seu automismo. 
sem por isso masculinisar-se, nem tão pouco can-
didatar-se á supremacia do sexo com propósitos 
dc nullificar o homem. 

E' com tristeza, digo ir pouco a pouco falindo 
o apo:o da mulher nortista, numa actuação con-
neva. com as patrícias de S. Paulo. Rio. pe'a cau-
sa que hoje vem interessando ao paizes civilizados 
do mundo, — o aproveitamento da energia physi-
ca e intellectual do sevo — tão absurdamente fe-
rido com o cognome de frágil, — na fabrica, no 
gabinete, na administração publica, 110 parla-
mento. 

Deixando os outros Estados para referir-me 
somente ao de Pernambuco, pergunto aos opti-
mistas que talvez esteiam fazendo trete'tos ao 
lerem estes pallidos commentarios. quaes as obras 

de monta realizadas cm nosso Estado e que ve-
nham de certo modo attestar sua solidariedade á 
causa dos direitos da mulher? 

I\'ão seja considerada a fundação recente da 
"Cruz Vermelha" pernambucana, certamen que, 
não ha negar, tem dado ensejo a algumas reuniões 
de arte. como a realizada ultimamente no "Hos-
pital Centenário", vivemos de braços cruzados, 
verdadeiras estatuas fitando o mar de nossas il-
lusões. vivendo da seiva que os nossos ávoengos 
deixaram e limitando-nos, simplesmente a applau-
dir o trabalho da mulher do sul, com a fleugma 
dos que acham um pouco de vida 110 oxigênio 
puro pela manhã, 110 campo, entretanto que ficam 
no leito até as dez horas, porque um amolleci-
mento morbido lhe tolhe a acção e a vontade. 

Verdade seja dita. não é Pernambuco paupér-
rimo de bons elementos intellectuaes femininos. 

E, agora mesmo vem se formando um formoso 
talento na pessoa da senhorinha Débora do Rego 
Monteiro, que expoz á critica duas obras, o "Chi-
co Ângelo" e "Missanga", — dois mimosos li-
vros de contos que foram recebidos de modo 
mais ou menos lisongeiros pelos poucos chronistas 
literários que temos, — para não destacar somente 
Edviges de Sá Pereira, que actualmente se embala 
em capitosos sonhos de uma epocha florida quan-
do 110 perpassar de suas vinte e cinco primaveras, 
a illusão lhe emmoldurou a fronte de louros fa-
zendo-a immortal para as letras e pelo coração 
todo bondade. 

Prec'samos oppor um dique a essa onda 
tempestuosa que se levanta torcendo o verda-
de:ro papel da mulher para transíormal-a 11a 
"silhueta" pnllida, que lê por "dilettantismo", do 
mesmo modo que applaude um bom jogador de 
bolas ou murros e tal ou qual artista da arte-muda. 

E Pernambuco deve ter um logar de destaque 
que poderá conseguir com um pouco de esforço. 

Não é negação e sim desanimo... 

Bebedouro — Pernambuco. 
H A L I D É A R I O S . 

UTEROGENOb 
E ' M A R A V I L H O S O 

N A S M O L É S T I A S D E S E N H O R A S ! 
LICENÇA S A Ú D E PUIII.ICA N." 9 9 0 D E 11—3—1919 
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Os segredos c/a alimentação 
Os tecidos de nosso organismo, tomam do meio 

ambiente os necessários materiaes nutritivos, e, 
depois de fixarem essas substancias, eliminam os 
resíduos inúteis e perniciosos. Este duplo pro-
cesso de construcção e destruição orgatiica, ou 
seja a assimilação e a desassimilação constituo a 
nutrição. 

A maior parte dos manuaes de phisiologia de-
finem os alimentos como substancias que absorve-
mos para a reparação de perdas soffridas e substi-
tuição das células gastas. No emtanto esta defi-
nição é insufficiente. E' mesmo, anterior 110 
tempo, ao descobrimento da lei de conservação 
da energia. Segundo essa definição a agua seria 
o alimento por excellencia, pois o corpo humano 
contem perto de 66 dessa substancia, e 110 em-
tanto a ninguém lembraria affirmar que a agua 
alimenta. 

Mas, porque não alimenta a agua? 
Pela simples razão de que não introduz força 

alguma no organismo. 
Assim, designaremos apenas, como alimentos 

aquellas substancias que teem por fim substituir 
as perdas do organismo, como ainda aquellas que 
constituem uma fonte organica de energia. Sob 
este ponto de vista podemos classificar os alimen-
tos em tres cathegorias: 

1." Aquelles que se destinam simultaneamente 
á reparação dos tecidos e á producção de energia 
como, por exemplo, as substancias albuminosas e 
as graxas. 

2." Os alimentos que, como a almidon. o as-
sucar e o oxigênio, do ar ambiente, constituem, 
apenas uma fonte de energia. 

3." Aquella cuja única funeção consiste em 
substituir elementos desapparecidos, sem produ-
zir energia alguma, como a agua e os saes mineraes. 

Antigamente julgava-se considerável a perda 
diaria de tecidos; hoje. porem, está plenamente 
demonstrado o erroneo dessa supposição. 

Vamos, agora, tratar da questão relativa á 
quantidade necessaria de alimentos para que o 
nosso orgnismo se possa conservar em perfeito 
estado de saúde. 

O problema consiste em determinar-se as ne-
cessidades rcacs do organismo, isto e, a quantidade 

mínima dc albumina, de saes mineraes, de agua e 
dc vários outros elementos indispensáveis para 
manter o equilíbrio da composição do corpo 
humano. 

CONSUMO DE ALBUM1NAS. — O orga-
nismo tem necessidade de albuminar para substi-
tuir os que se destroem com os tecidos. 

Empregaram-se vários processos para ser deter-
minada a quantidade de albumina necessaria ao 
organismo. Eis esses methodos: 1." A observação 
do regimen habitual dos diversos povos; 2." O 
consumo da albumina nos jejuadores; 3.° O estu-
do do peso da albumina ingerida e da eliminada, 
em indivíduos submettidos a uma rcducção pro-
gressiva da ração dc albumina. 

G R A N D E S O R T I M E N T O D E R E N D A S 
de linlio, filet, crivo, seda, guipurc, filó, imitações 
de linlio, imitações de filet, valcncienncs, etc. ,etc. 

Ú N I C A NO GENF.RO 

72 - R U A D A L I B E R D A D E - 72 S. P A U L O 
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A nossa contribuição em 
A B I B L I O T H E C A C O R D E R O S A 

A incii l tura, ( p a r a a m e n i s a r m o s u m pouco a 
d u r e s a d a e x p r e s s ã o ) é, in fe l izmente , em nosso 
paiz, uni dos males sociaes ma is p r o f u n d a m e n t e 
genera l i sados e de mais pernic iosos c f f e i t o s . 

Q u a n d o , em ou t ros paizes, f o r m a m - s e ligas con-
t ra o ana lphabet i smo, associações, etc., p a r a o 
combate á ignorancia , pa ra a p r o p a g a n d a da cul-
t u r a e ins t rucção, isto sem fa l lar nas medidas 
de carac ter o f f i c i a l e q u e f o r m a m quasi sempre 
a p a r t e mais impor t an t e dos p r o g r a m m a s dos pa r -
tidos, nós, c r u z a m o s os b raços n u m fa ta l i smo 
ve rdade i r amen te lamentavcl . 

Esquecemo-nos , em s u m m a , de que a cul tura , 
r ep re sen ta na vida m o d e r n a u m a d a s mais fo rmi -
dáveis a r m a s dc successo. N ã o quer isto dizer que 
nada t enhamos feito, neste t e r r eno . O q u e tam-
bém n ã o que r d izer que o q u e f izemos tenha sido 
bem feito. . . T r a t a - s e mesmo, des te p o n t o : a fa l ta 
de u m a or ien tação racional e segura , de u m a con-
sciência pedagógica v e r d a d e i r a m e n t e super io r . 

T e m o s u m mcchan i smo burocrá t ico — pedagó-
gico, rasoavel , p r o d u z i r m o s l ima regu la r bagagem 
li teraria e didactica, ( u m pouco mesmo excessiva 
p a r a um paiz em q u e tão pouco se lê) e t ambém 
não nos podemos nega r a f acu ldade innata de 
a m a r a s bellas le t ras . O q u e nos fal ta , evidente-
men te é u m alto c r i té r io de selecção a respei to de 
le i tura . I m p o r t a m o s do e s t r a n g e i r o mui ta coisa 
que sob a capa d o u r a d a do r e n o m e não passa de 
reles f ancar ia de b u f a r i n h e i r o s . . . O b r a s p u r a -
mente de " e x p o r t a ç ã o " , fe i tas apenas com essa 
f ina l idade mercant i l , e que nós cos tumamos , e r -
g u e r ao ul t imo céo d a apotheose n a s azas de nosso 
en thus ia smo t r o p i c a l . . . A i n d a , em f im. a respei to 
de l i t e ra tu ra e pedagogia , es tá mui to a r r a igado em 
nós o conceito ingênuo de que tudo que t raz na 
capa o pres t ig io de u m n o m e a r r evezado const i-
tuo o u t r o t an to o u r o de l e i . . . 

E , o que é peor , é q u e alem de se rem gera l -
men te obras abso lu tamen te in fe r io res , examinan -
do-as do pon to de vis ta l i terár io , são, a maior ia 
dos l ivros que i m p o r t a m o s ou t ro s t an tos fac tores 
de co r rupção e de immora l idade . E m todo o caso, 
obras que p o r sua na tu resa cons t ruc t iva e pelo 
espir i to com que f o r a m c readas não devem de 
f o r m a a lguma f i g u r a r 11a es tan te de senhoras , 
moças, etc. 

Foi no intui to de con t r ibu i r p a r a o estabeleci-
men to de u m a o b r a de ve rdade i ro e são pa t r io-
t i smo como é es ta do saneamen to mental da raça 
q u e resolvemos ins t i tu i r as nossas bibliothecas a 
pres tações . Compõem-se ellas de duas collecções: 
a " A z u l " que teve en t re nossas le i toras e ap re -
c iadoras dos bons l ivros u m e x t r a o r d i n á r i o succes-
so, e a "Bib l io theca Côr de R o s a " que acabamos 

prol da cultura patria 
de o rgan i sa r e acha-se desde j á á venda em nos-
sa redacção. 

T o d o s os l ivros que f azem par t e desta marav i -
lhosa collecção, são verdade i ras oliras p r . m a s em 
seu gênero, de absoluta moral idade, e que pelo 
p r imoroso de sua encadernação e impressão po-
dem const i tu i r um bello e f idalgo presente . 

Compõe-se a "Bib l io theca Còr de R o s a " das 
seguintes o b r a s : 

Maijna l'ecacalrix — romance do t empo de 
Jesus Chr is to . E ' um dos melhores t rabalhos lite-
rár ios da baronesa A n n a Yon K r a n e . A t raducção 
por tugueza , de Isocrates , pseudonymo sob q u e 
se esconde 11111 i l lustre homem dc letras, é pr i -
morosa . 

E n c a d e r n a ç ã o luxuosa e nitida impressão cm 
f in íss imo papel . 

Guerra — Romance de F re i Redro Sinzig, 
onde o a u t o r descreve, de modo impress ionante , 
numerosos episodios da g r a n d e g u e r r a . E ' um ex-
plendido volume, r icamente encadernado. 

Joanna Iíyrc — Marav i lhosa obra devida á 
penna br i lhante de Char lo te l i ron té ' (Cur re i Be l l ) . 

E s t u d o magn í f i co de psychologia baseado todo 
elle em princípios ins t ruet ivos e domést icos. Vo-
lume r ica e luxuosamen te encadernado. 

0 Signal Mystcrioso —• P o r M . F . W a g m a n n . 
E ' um empolgante e admiravel romance de costu-
mes nor te-amer icanos , cu jos episodios descr iptos 
com g r a n d e a r t e p r endem o interesse do leitor do 
pr incipio ao f im do livro. T r a d u c ç ã o magn í f i ca 
e encadernação luxuosa . 

Quadras da Vida — E ' u m dos melhores t raba-
lhos de Anci l la Domini , a dis t ineta escr iptora flu-
minense . U m bellissimo volume encadernado . 

Pela mão de uma menina — Romance brasilei-
ro de actual idade, p o r f re i P e d r o Sinzig. O b r a 
a l tamente mora l e vasada n u m estylo f luente, cons-
t i tue u m dos melhores o rnamen tos da bibliotheca 
dc u m a senhora que prese a s boas le t ras . Volume 
encadernado , e i l lustrado com lindas g ravu ras . 

O fillio dc Ar/ar — R o m a n c e de Paulo Kcller . 
U m a das obras de maior êxito, nos úl t imos tem-
pos. U m magn í f i co vo lume encadrenado . Temos , 
t ambém, em opt ima b rochura . 

Flores de sombra — N ã o ha, cer tamente , em 
nosso paiz, quem não conheça o nome fes t e j ado 
de Cláudio de Souza , o i l lustre au to r de " O T u r -
b i l h ã o " e " F l o r e s de S o m b r a " , que o consagra-
r am como u m dos nossos melhores comediogra-
p h o s ; é l ima ve rdade i ra o b r a p r ima em seu gêne-
ro. U n i l indo volume, n i t idamente impresso em 
papel glacé, com l indas g r a v u r a s e capa em t r i -
chromia . 

liu arranjo tudo — O u t r a esplendida comedia 
do mesmo au tor . Bell issimo volume, de impressão 
nit ida e elegante. 
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Calabar — E' um profundo e empolgante dra-
ma. em cinco actos. onde se estuda a figura his-
tórica do celebre pernambucano. 

Um volume muito bem impresso e encadernado. 
Cliristovam — Linda narrativa, num estylo 

claro e preciso, devida á penna de Conrado ICruni-
mel. A traducção portuguesa, de Ancilla Domini, 
nada deixa a desejar. O mesmo pode-se dizer da 
impressão e encadernação do volume. 

Lições praticas de grammatica e orlor/rap/iia — 
Obra didactica de grande merecimento, e adoptada 
em numerosos estabelecimentos de ensino, não 
deve faltar em toda a estante quer como material 
de consulta, quer como magnífico tratado expo-
sitivo. 

Volume muito bem impresso" e optimamente 
encadernado. E. finalmente a maravilhosa collec-
ção da "Revista Feminina" correspondente ao 
anno de 1920. Só por si. este volume de nossa col-
lecção representa um inegualavel íactor de c-iltnra 
e um esplendido elemento decorativo de biblio-
theca. 

Esta é a nossa modesta contribuição em prol 
da diffusão de bons livros em nosso paiz. Como. 
porem, não esquecemos a parte financeira. que 
muitas vezes impede a acr|tiisição de livros co-no 
estes de que se compõem esta bihliotheca eis as 

grandes vantagens que offerecemos ás nossas lei-
toras : 

1." — A importancia de S0$0C0 que é o custo da 
"Bihliotheca côr de rosa" nos será paga, 20$000 
no acto da compra e os restantes 60$000 em pres-
tações mensaes de~10$000. 

2." — A toda a pessoa que prefira pagar toda 
a importancia de uma só vez, faremos o desconto 
de 10 sobre o total da mesma. 

Terão direito a estas vantagens apenas as nos-
sas assignantes ou aqttellas pessoas que ao faze-
rem o seu pedido, tomem a assignatura da nossa 
revista por um anno. 

Toda a importancia que nos for dirigida para 
este fim. deve ser enviada, em carta registrada 
com valor declarado, vale postal, ou cheque para 
a "redacção da Revista Feminina, — Rua Conse-
lheiro Chrlspiniano, 1 — São Paulo". 

Os pedidos desta bihliotheca devem vir acom-
panhados da importancia tle 20ÇC00. e de uma 
carta onde o signatário declare acceitar as condi-
ções acima descriptas e a responsabilidade dos 
respectivos pagamentos mensaes de 10Ç000. 

Caso no momento dc recebermos o pedido nos 
falte algrm livro subst:tuil-o-emos por outro de 
egual valor e interesse. 

A BIBLIOTHECA AZUL 
A primeira «le nossas biblint becas. a «pie demos D nome «le "B i -

hliotheca A z u l " , o mpõe-se das seguintes notave 's obras : 

— " E s c r a v a ou r a i n h a " — lindo romance, que alcançou g rande 
successo pela sua concepção a l tamente moral , e pela fo rma em 
que foi vasado. 

l"m grosso vol a m e n i t idamente impresso. 

- " D ô r «le A m a r " , - - in teressante r«i:naiice «ia vida actuai . 
Narra t iva «le amor e sentimento, verdadei ramente crmniove.hira. 
Um volume de impressão magníf ica . 

— " N o v a Se iva" — um «los melhores e mais belios l ivros de 
contos para creanças, instruetivos e escriptos em l inguagem fluen-
te. Edição luxuosa, própria para presentes e prêmios. 

— " Esposa do S< 1" — romance de G .stão Leroux, obra es-
plendidamente t raduzida . <!e ali-. v..i«.r m«.ral. Uni heUissimo 
volume. 

— " A Janga«ia" — linda comedia «ie Cláudio «le Souza. 

- " A s Sens i t ivas" — outra bella comedia do mesmo au to r . 

— " A v e n t u r a s d e uma Abelha" — iivro admiravel «le Walde-
mar Bourech, «pie alcançou na Aliemanha para mais «ie 400 edi-
ções, é uma t b r a didactica e moral «le ex t raordinár io valor. Um 
volume r icamente encadernado. 

— " A Fi lha «lo Director do Ci rco" — Uma das obras mais co-
nhecidas e est imadas da ban.neza vou Brakel . um grosso volume 
de mais «le SOO paginas, esplendidamente encadernado, propr io 
pa ra presentes . 

— " O L a r " — beilissimo romance de I 'aulo Keller, nome co-
idieci«iissimo cm sua pa t r ia — a Aliemanha. 

A t raducção por tugueza é esplendida. Um volume de luxuosa 
«ncailernação. 

— " A Casa Assombra«la" - - notável t rabalho do jesuí ta 1'. 
Francisco F inno , q u e obteve um grande successo de l iv rar ia . 

Um lindo e ric v< lume encadernado. 

- " J c sep i r i na" — esplenilido romance de F r a n z von Seeburg ; 
mui t íss imo bem traduzido., e de interesse empolgante. 

U m ar t ís t ico volume encadernado luxuosamente. 

— " N u n e s i s " ' •—• romance «mie se estuda, com proprie«la«le c 
segurança «le process«s, os deslumbramentos «le Monte Cario, este 
celebre ensino r.nde tantos dramas se t êm desenrolado. Lindo vo-
lume encadernado. 

— " U m Kam.lhete â V i rgem" , " A d a l i u s " , " O T e r r o r do R e i " 
e f inalmente , um Q u a r t o Livro de Lei tura adoptado em numero-
sas escolas do Bras . l . 

N o intui to de facil i tarmos á s nossas leitoras a acquisição desta 
esplendida coilecção, eis as vantagens que of ferecemos: 

1." — A importancia «le 70$0ii0 que «: o custo «la " lliblioihec-. 
A z n l " nos se rá paga, 20SOOO tio acto da compra e os res tantes 
50S')00 em prestações mensaes «le 10Ç000. 

2." — A toda a pessoa que p re f i r a p a g a r toda a importancia 
«le u m a só vez, faremos o des iomo de 1 0 " ! " sobre o total da mes-
ma. T e r ã o «lireito a estas vantagens , apenas as IVJSSUS assignan-
tes, ou aquel las pessoas que .«. f a /e rem o seu pedido, tomem a 
a s s igna tu ra da nossa revista por um anno. 

Toda a importancia «pie nos f »r d i r ig ida , pa ra este f im, «leve 
ser enviada , em car ta regis t rada com valor declarado, vale pos-
tal, ou chcipie pa ra a " redacção «la Revista F e m i n i n a " — Rua 
Conselheiro Clirispinianò, 1 — São P a u l o " . 

O s pedidos «lesta bihliotheca «levem vi r acompanhados da im-
por tancia d c 2JÇ000, e de uma car ta onde o s igna tar io «lcclare 
accei tar as condições acima descriptas e a respcnsab.I idade do.s 
rer.pect.vos pagamentos mensaes de 10Ç000. 

Caso no momento de recebermos o pedido nos fa l te a lgum l ivro 
substituil-o-enios por outro de egual valor e interesse. 



KK VISTA KKMININA 

P a g l m a s taiieíj 
A CONSULTA 

O meu amigo entra-me pelo gabinete de trabalho, dando evi-
dentes s g n n c s de te r t.do uma seria contrarlc. ladc. Tinha o sem-
blante p Ilido, os" i lhos ccmo a que;erem saltar das orb . tas ; 
não conseguia da r uma forma correcla á s idéas. 

— Que lhe aconteceu? — interroguei , ancioso. 
Ií, quan.io esperava unia re.,posia g rave <ic algum serio con-

t ra tempo s u r g d o , a lguma questão onde a mlnlia imme:liata inter-
vcn;<*o fosse nccessar .a , c s que o bom homem, dc tcmlosc um 
momento d ian te dc 111.111, faz-me a seguinte pergunta , com voz 
eut rccor tada : 

— Tenha a bondade dc me dizer , quando sc dão brinquedos ás 
creanças, c para que se jam coliocados sobre o p L n o c.mio "*bibc-
lots", ou S O para que as creanças sc cnt rc tcuham c façam del-
les o que melhor entenderem? 

Hravo! A pergunta 11 o e ra menos que uma consulta pe:lagog"ca. 
O bom amigo c melhor pae de fam.l .a pensava que da mesma 
forma porque se consulta um mcd.co aos pr .meiros symp .onas 
de uma molest.a, é neccss.ir o c. íualmente consultar-se o mestre 
quando ent re os esposos s u r j a uma questão dc pedagogia que não 
possam ou 11I0 saibam resolver . 

Immcdia tamcntc cumprehendi o confl icto famil iar que o meu 
amigo suhmett .a a meu arb . t r lo , em busca dc unia soluç-o sa-
tisf . ictoria. 

O meu am"go tem um lar feliz. Uma esposa que o ama, e dois 
f i l h . nh i s e n c a n t a d o r e s . . . mas deliciosamente travessos. 

li. agora , uns brinquedos, uns rn.dd tos h r .nquc los vinham in-
tenipcí.t vãmente peru . 1 bar a paz e a fcl .cidadc de seu l.ir! 

E n t r e cs brinquedos, uma boneca que mexia as mãos. e cum-
pr imentava , movendo g rac losammtc a cabeça, c um c.val lo que 
a t ravessava em rap.do galope a sala <'c visitas de meu bom am go. 
As crc-iiiç: s . passada a pr ime ra impress"o de novidade, trata-
ram de " d e s c i b r i r " a origem da(|uclles m o v i m e n t o s . . . 

N a d a ma s na tura l em c tcanças . O desejo de Investigação, essa 
g rande força que se occulta 11:1 alma das c r c m ç i s m ini fes t iva-sc 
pela vcnt .Vc «le quebrarei» os br inquedos " p a r a ver por d e n t r o " . . . 
r )a 'h i a discórdia conjugai . O esposo permit tc que sc quebre os 

brinquedos. A esposa absolutamente n í o te.lera semelhante coisa, 
e para ev ta r que as creanças ponham cm execução seus planos 
de " inves t g.ição", colh;ca os brinquedos sobre o piano, com prolii-
bição te rm.nantc dc 11 liguem te cal os sem sua ordem. 

— Os brinquedos são para sc b r lnc i r e depois serem guarda-
dos — diz. Depo.s destas p i lavras , d. Ias com ev.dente autor .dade, 
o csj>oso lança-se f ó r a d c casa, á procura de um conse lho . . . 

Elle n".o sabe destas coisas «le pe lago j i a , porem advinha que 
ás creanças deve-se deixar f i z e r o que qu.zcrem com seus br n-
quedos, não as imped.ndo dc rcalisar um acto que obeleee ás 
mystèr iosas energias do espir.to infant i l , que mais que de extra-
nbos ensinamentos desenvolve-se pelo processo da observação di-
rec ta . 

Maravilhosa intuição a deste homem que te r lido um único 
t ra tado de pedagogia, advn l i a as idéas fúndamentaes dos mais ce-
lebres e concc tuados ped gogos! Antes de lhe exuor minhas idéas, 
quiz provocar uma ampla exposição «Ias suas e tratei dc con-
tradizei o . 

— Olhe, meu amigo, creio que sua csp~si pensa cxcellcntc-
mente, a esse respe ío. 5ii fossemos f izer to las as vontades ás 
creançrs , perm t t n í o que quebrem seus brinquedo?. s i c c e d e r : i , 
cer tamente, que quando menos esperássemos clíris far iam o mes-
1110 a t o l o o c.bjccío a que pudessem lançar mão. como um rclogio 
de bolso, 11111 "b.belot" , etc., o que seria, inncgavclmcntc p re 
j u d i c i a l . . . 

Quasi não me deixava te rminar estas palavras. 
— Parece impossível — rctorquio-mc — que semelhante pre-

texto lembre a uni homem cotr.o o senhor! 
— Porque? 
— K* b o a ! . . . Pois si m 'nha esposa deixar sobre um movei onde 

as creanças possam tomai o o seu relog o ou outro objecto qual-
quer . devemos culpar apenas sua neg l igenc i a ! . . . 

Meus f l h o s . . . n^-o sei que dizer-lhe de meus filhos. Mas o 
caso é diverso. Os relogios das m"ies n~o são objcctos que se 
entreguem á s creanças, como os brinquedos. 
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A BELLEZA RELO RADIO 
"Adivinha-se a idade do homem e da mulher 

observando-se-lhes o rosto e os cabellos". 
Esta affirmação não procede mais em nos-

sos dias. 
A vida moderna, toda nervosa e excitada, 

nttribulada e cheia de contratempos, o ar saturado 
das impurezas provenientes dos automoveis e do 
trafego intenso das grandes cidades são em sua 
mór parte responsáveis pelo apparecimento pre-
coce, e sempre mal vindo, as primeiras rugas, do 
embranquecimento e da queda dos cabellos, emfim 
dos signaes dc velhice. 

PELO TRATAMENTO MODERNO, POR MEIO 

DE PREPARADOS RADIO-ACTIVOS, 

preconi.-ados e empregados pelos mais eminentes es-
pecialistas desapparecem, como por encanto, esses 
vestígios, adquirindo-se novamente o tão almejado 
aspecto juvenil, cheio de saúde e de graça. 

E X P E R I M E N T E V . E X . E V E R A ' O E F F E I T O D O S N O S S O S 
PREPARADOS RADIO -ACTiVOS 

C A S A R A D I O R S Ã O P A U L O Praça da Republica N.° X 
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B O L E T I M I L L U S T R A D O D E N O V I D A D E S 
U T I L I D A D E S — S U R P R E Z A S — P H A N T A S I A S E O R I G I N A L ! D A D E S — R e m e s s a pelo corre io p a r a qua lque r p a r t e do Bras i l 

UM MIMO PARA A CREANCADA O MELHOR BRINQUEDO DA ES= 
^ M l ivro de f i g u r a s p r e n d e cm casa a s c r eanças , e n t r e -

t e n d o - a s ; l i v r a - a s dos p e r i g o s d a s r u a s c d a s m á s c o m -
p a n h i a s c dá á s mãos os va-rares p a r a os 
s e r v i ç o s da ca sa . Da nossa h ihl io thcca infan t i l 
d e s t a c a m o s os s e g u i n t e s : O pa t inho (1 vol . ) , 
O so ldadinho de c h u m b o (1 vol.), O vellocino 

" de o u r o (2 vol.) . O Sique i ra c n c r n t n d o (1 v».l), 
O s c y m c s s e l v a g e n s (1 vol.) . V iagens m a r a -
v i lhosas de S inhado mar inhe i ro (2 vol.», A 
r o s a magica (1 vol.) , O cal ifa S tor ie ' 1 vol.) , 
A s t r e s c : b ças de ou ro (I v«.l.). M e m ó r i a 
de u m b u r r o (1 vol.), O filho pescador (1 vol.) , 
O go to d a s b o t a s (1 vol.) . O s t r e s p - inc ipes 
co roados ( l vol . ) . O s a r g m t o ve rde (1 v i . ) , 
O lago d a s p e d r a s p r c c ' o r a s (1 vol.) . F l ô r 
e n c a r n a d a (1 vol.), A ladina ou o lam.iada m o -
ra ' l lhosa (1 vol.) , A borbo le ta a m a r e i I a 

(1 vol.) — Cada vo lume , c a r t o n a d o e com m u i t a s t r i ch romias , 
p reço ITSOO r< Io co r re io e sob r r g ! s t r o — P E D I D A S A : 
G U S T A V O F I G N E R — Caixa Pos t a l , 3 9 8 F — S. P A U L O 

PAPEL PERFUMADO p a r a s e r que imado nos 
a ix .se»tos , p roduz indo o 

duplo e f fe i to dc p e r f u m a r o a m -
b i e n t e dando- lhe um a r o m a a g r a -
dahi l i ss imo á resp i ração c dc d e s -
t r u i r ou a f u g e n t a r os mic roh ios e 

i n sec tos «pie h a b i t e m tio a r ou nos 
c a n t o s dos aposen te s . Poderoso d e s i n -

f c c t a n t c , dc uso a g r a d a v e l e a1>so'uta-
m e n t e inoffens ivo á s aude . — Preço de 

u m l h r o com m u i t a s fo lhas s e r r i l h a d a s : 
SKO;). — 3 po r 2S0Í).) — L i v r o m . n o r , 

SSOO. — 3 por 1S500 — L i v r e de p o r t e 
e sob r e g i s t r o . — P E D I D O S A : G U S T A V O F I G N E R . — 
Caixa Pos t a l , 3'/-» F — S. P A U L O . 

TENAX . A M E I - » 0 R COI .LA P A R A B O R R A C H A ; 
ind i spensáve l pa ra c o n c e r t a r a s c â m a r a s de a r 

de foot-l ial l e h icyc le tas , emf im 
todos os a r t i g o s fei tos dc b o r -

r acha . — P r e ç o : 1 t u b o , 
1S-IOO — 3 tubos . 3SSOO 
— 6 tubos , 53500 — 
— 12 t u b o s , 10S000, 

l ivre de p o r t e e sob r e -
g i s to . — Pedidos a : G U S T A -

VO F I G N E R — Caixa Pos t a l , 3 9 8 F — S. P A U L O . 

APPARELHO MÁGICO:- L E V A N T A P R A -
T O S OU P A L -

P I T A D O R . Br inquedo p ra t i co c s u r p r c h e n d e n t e . Causa g r a n d e 
a d m i r a ç ã o . Pela f i g u r a ac ima sc pode ser o m-do de se e m -
p r e g a r o L e v a n t a d o r de P r a t o s como b r inquedo p r a t i c o . 

Collocado ás escondidas sob 
a toa lha cu a toa lhado da 
meza , o Pa lp i t ador , a g u a r d a 
a hora dc refeições pa ra p r e -
g a r a sua pa r t i da . Quando 
todos t em t o m a d o os s eus 
logarcs , o que sabe da b r i n -
cade i ra a p e r t a a p e r a e v ê -
se logo u m p r a t o c o m e ç a r a 
m o v e r - s e m y s t e r i o s a m e n t e , 
c a u s a n d o um g r a n d e e s p a n t o 
ao dono cio p r a t o e aos d e -

ma i s c i r c u m s t a n t c s e, a delicia dos que sabem da t r o ç a . 
Vcndo - sc o p r a t o m o v e r - s e d a n s a r e em p ina r . A v ic t i tna 
que o p o s s u e fica e s t u p e f a c t a j u l g a n d e - s e v ic t ima dc u m 
e n c a n t a m e n t o ou da i l lusão dos p ropr ios sen t idos . P o r e g u a l 
modo o " P a l p i t a d o r " pode s e r p o s t o debaixo dc o u t r o s 
o b j c c t o s com o m e s m o r e su l t ado dc s u r p r e s a c b i la r iedade . 
E \ como sc pode v e r um br inquedo m u i t o d ive r t ido . A g o r a , 
a occas ião cm q u e í o m a e merece de fac to o nome dc " P a l -
p i t a d o r " é quando c collocado, n u m a d a s ex t r emidades sob o 
col lc te do a u t o r da b r incade i r a , do lado do co ração ; e a 
o u t r a a da p e r a s i n h a occu l ta d e n t r o da sua m ã o d i re i t a . 
De r e p e n t e clle g r i t a : — Ah meu co ração ! — c pede a u m 
q u e ignora á p a r t i d a ou é o ma i s ingênuo da roda. p a r a 
e s c u t a r c a u s c u t a r - I l i c o pe i to e ve r como o seu co ração 
es t á pa lp i t ando . D e s p e r t a por esse modo uma g r a n d e c o m -
pa ixão da pessoa c pode d ive r t i r - s e a g rande , a n t e s q u e 
d i s cob rem a r a z ã o da b r incade i ra . S e r v e p a r a o u t r a s o r t e s 
m a g i c a s . — P r e ç o u m 25500 — 3 po r 7S000 — 6 por 13S500, 
l i v re de p o r t e . — P E D I D O S A : G U S T A V O F I G N E R — 
Caixa Pos t a l , 3 9 8 F — S. P A U L O . 

P R E Z A , parece cm tudo com u m a macl i ina 
p h o t o g r a p l r c a K O D A K em m i n i a t u r a . P a r a o p e r a r o s enho r 

sc col locará m u i t o f ac i lmen te a u m a 
pequena d i s t a n c i a , d c s u a v i c t ima co -
mo o fazem os pbo toy rap l ió s de v e r -
r!.idc. Não h a v e r á di í f ieu"dade. N ã t 
lia quem não g o s t e de t i r a r o r e -
t r a t o . Logo que a pessoa e s t e j a m u i t o 
sér ia c cm pose m u i t o convenc ida , o 
senhor d iz : " A t t e n ç ã o " . E t i r e a 
t a m p a , l m m c d i a t a m e n t e rompe dc 

j d e n t r o da cb j cc t i va , u m a f o r n i i d a w l 
s e r p e n t e ! A pessoa l e v a r á o m a i o r 

sus ' to dc s u a v ida . O " t r u e " é m u i t o s imples . A s e r p e n t e 
é fe i ta de u m a esp i ra l de a r a m e ou .por o u t r a , de unia mola 
de a r a m e que quando presa , occupa um pedaço min imo d e n t r o 
da c a n t a r a — m a s q u e so l lamlu-sc p r o j e c t a - s e f o r t e m e n t e n o 
ar . P ó d e - s e repõl-a m u i t o rap ida e í ac i lmente d e n t r o da ca ixa 
e p r o c u r a r o u t r a v ic t ima . O senhor p a s s a r á ass im m o m e n t o s 
m u i t o d ive r t idos , t a n t o que não sc l a s t i m a r á do d inhe i ro q u e 
t i v e r g a s t o . — P r e ç o s : u m a ISHOD; t r e s 4 S 5 J 0 ; se i s 7S500; 
l ivre de p o r t e e sob r eg i s to . — P E D I D O S A : G U S T A V O 
F I G N E R . — Cuixa Pos ta l , 3 9 8 F — S. P A U L O . 

O MEDICO DAS VASILHAS = ^Val™ 
Impede o a u g m e n t o de u m a t r i n c a d u r a em u m m i n u t o . Afinstl, 
c o n s e g u i m o s i m p o r t a r e o f í e rcce r aos le i tores o m a i s e i f i c ien tc 
c o n c e r t a d o r pa ra vas i lhame de Ferro . Alhini inio, F e r r o E s m a l -

tado, Folha dc E landres e Zinco, o 
qual dev ido a s u a supe r io r idade 

c facilidade de emprego , suppr i -
; v a n t a j o s a m e n t e a s soMas 
vu lga res . Ba ldes dc zinco, 

ou folha dc F landres . p a -
nellas , f r ig ide i rns , ca 'dc i -
rões c toda e q u a l q u e r c s -
pccic dc v a s o s dc fer ro , 
bem como de follia ou ;o-

[ b rc . T a c h o s c f ô r m a s de 
alhinvuio. ge lade i ras , ca i -

5 de f e r r o ba t ido p a r a 
gelo, ca ímos de dc fe r ro , 
foKÕcs de fe r ro , q u e b r a -
dos — tudo pôde s e r c o n -

c e r t a d o com e s t e p r e p a r a d o 
que se c h a m a " C i m e n t o M c -

t a l l o " . — Não lia per igo dc l a s -
car , d e r r e t e r - s e , q u e i m a r - s e . es fo la r - se ou de ixa r - se d e s p r e n -
de r pela acção do calor . O logar do conce r to f ica s : n d o o m a i s 
f o r t e e m a i s r e s i s t e n t e do vaso . Demais d e v e - s e t e r s e m p r e 
na l e m b r a n ç a , q u e ao passo q u e um vaso r u i m nã > se q u e b r e 
— um ut i l , concer tado , pas sa a d u r a r i nde f in idamen te . N ã o 
pôde h a v e r coisa mais s imples : b a s t a d e i t a r - s e um pouco dc 
a g u a n o pó. T o r n a - s e du ro como f e r r o . Res i s t e ao fogo c á 
a g u a . P ó d c - s c t a m p a r um g r a n d e b u r a c o ou u m a t r i n c a p e -
q u e n a . O s p o n t o s concer t ados í icam mais r e s i s t e n t e s do q u e 
q u a n d o e r a m sãos . Itepõc no vaso o e s m a l t e lascado. Q u a l q u e r 
pessoa pódc e m p r e s a r o " C i m e n t o M c t a l l o " . Ce r t eza c setru-
r ança a b s o l u t a s . N ã o falha. Melhor e ma i s fácil do que a so!da. 

Acnndic ionado cm tubo= dc folhas . — Preç ' : . t u b o nu'd o 2?~Q0 
T u b o g r a n d e 3$500 - L iv re d : pr-rte c r e n s t r o — PEDTDOfi 
A : G U S T A V O F I G N E R — Caixa Pos t a l , 3 9 8 F . — São P a u l o 

CARTAS DE JOGAR " M I G N O N " 
1J4 do t a m a n h o do b a r a l h o c o m m u m 

Tem a u g m e n t a d o u l t i m a m e n t e a p r o -
cura dos ba ra lhos " M i g n o n " dos 

q u a c s t e m o s sulos os pr inc:p:-es im-
^ f à \ po r t adores . São de t a m a n h o insi-

v y gn i f i can t c e devido a isso. m u i t o 
ap rec iado pelos a m a d o r e s do jogo 
de ball ic. São m u i t o fáceis de m a -
n e j a r , cabendo sem di f t icu ldadc no 

bolso do collcte, s em c h a m a r a a t -
tenção . Mui tos , ao con t r a r io , p r e f e r e m 

os de g r a n d e s d imensões . São dc u m 
per fe i to a c a b a m e n t o e de op t ima qual idade , 

tendo os can tos a r r edondados e em c a r t o -
lina inar i im. As p o n t a s são bem v i s íve i s . 
E s t e s ba ra lhos são, emf im, de u m va lor i n -

c o n t c s . . . . ci. — i ' rcço, 25500 — Livre de por t e c r e g i s t r o . — 
P E D I D O S A : G U S T A V O F I G N E R — Caixa Pos t a l , 3 9 8 F — 
S ã o Pau lo . 

O 
D o 

I M P O R T A N T E — Todos ns pedidos devem v i r a c o m p a n h a d o s dos r e s p e c t i v a s impor tânc ias , com va lo r dec la rado , cm c a r t a 
r e g i s t r a d o . e e n d e r e ç a d a a_ G U S T A V O F I G N E R . — Secção d e E n c o m m c n d a s P o s t a c s . — Caixa do Correio 3 '« i F . — São Pal i to . 
G A K A N T I A : O s pedidos s ã o a t t ' n d i d o s pela vol ta do co r r e io , c g a r a n t i m o s de devo lve r q u a l q u e r impor t ânc i a p a g a po r c b j e -
c t o s q u e não f o r e m de In t e i ro a g r a d o do comprado r . 
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O delicioso encanto das noites de luar 
consiste, talvez, em ser tudo propicio a 

3" ue o espirito obedeça á voz da Natureza que 
íe diz: Sonha! Não é apenas romantismo o 

que há no fundo dessa palavra; sonhar é a pri-
^EMÜÉLEà m e i r a etápa no caminho da acção; começaram 

por sonhos todos os grandes comettimentos da 
humanidade. Por isso, talvez, enche-nos de 

extranho deleite permanecer horas e horas 
contemplando o luar. Succede, porém, fre-

qüentemente que não tomamos as devi-
das precauções contra o frio e a humi-

dade da noite e dahi o apanhar-se , 
resfriamentos e bronclii- fj 
tes. Se, de regresso a 
caza, sentir-se calefrios 

e malestar, tome-se uma dose 
dc CAFIASPIR1NA o remedio considerado 

jdéal por todos 03 médicos. Sua eíficacia é idêntica nos 
çaz.Qs de dores dc cabeça, garganta e ouvido, como nas 
depressões cauzadas per excessivo trabalho mental e abuzo 
de bebidas alcoolicas, nevraigias, rheumatismo, etc. Vende-
se em tubos de 2 0 comprimidos e em Enveloppes de uma 
dose, uns e outros identificados pela Cruz Bayer. 
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Estas pérolas de que so-
mos únicos depositários no 
Brasil, são obtidas scienti-
ficamente e são inalteráveis 
á acção da agua, sabão, ál-
cool e outros ácidos. 

- o -
Seu aspecto e seu peso 

dão a perfeita illusão das 
legitimas pérolas do Oriente. 

Pedimos ás Distinctas Lei- : 
toras da Revista Feminina 
a gentileza de visitar-nos ou 
escrever-nos, pedindo infor-

— Joalheria F ina : 

ARSENIAN IRMÃOS 
S. P A U L O 

34, Rua Barão I tapct ininga, 34 
Tclcphonc, Cidade, 6940 

=5H535H5HS25aSHSH52SS5H5H525E5S5aSHS25ESHSHSE5?,.j 

A D M I R E M 
Sor t imen to sem igual em 

B R I L H A N T E S 

E P É R O L A S 

NAS VITRINAS DA JOALHERIA 

DF. C O N F I A N Ç A 

— R U A 15 DE N O V E M B R O , 57 — 

Preços sem competencia 
O S M A I O R E S I M P O R T A D O R E S 

D E J Ó I A S DO B R A Z I L 

!tS2SSSa5a5H52S2SSSSS2SHSSSaS2S2SSS2SH5aScS25ESca 
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L o ç ã o D o m i n r i d o r a 

AP PROVA n o PELA INSPKCTORIA DA IIYGIE-
NK DO SERVIÇO SANITARIO DK S. PAULO 

Usada apenas duas vezes por semana, des-
t r óc rap idamente a caspa, evita a queda dos 
cabellos c lhes res t i tue a sua cor na tura l . •— 

Agitem o f raco an tes de lisar a loção 

P . A L I C E 
LAHOUATORIO 

56 R u a da Gioria — S. P A U L O 

c n g M " 

C O N T R A OS I N C O M M O D O S D A 

G R A V I D E Z 

SÔRO HORMO=GRAVlDIGO 

Applicavel cm todos os casos dc pe r tu rba -
çeõs da gravidez, desde a mais simples dôr de 
cabeça, vomitos, etc., e nas crises eclampticas. 

Concessionário para todo o Estado de S. Paulo: 

OSCAR AMERICANO 

Rua Anhangabahu', 8 — Tel. Cidade 250 



"MALTE" 
E' A C E R V E J A D A S 

S E N H O R A S 

L E V E M E N T E A D O C I C A D A 

— D E L I C I O S O P A L A D A R — 

P R O P R I E D A D E S N U T R I T I -

VAS — 

CIA. ANTARCTICA PAULISTA 

A t t e n ç ã o ! ! 

Muitas senhoras quando so f f r em da vista 

receiam dc usar lentes com medo de prejudi-

car a harmonia do seu rosto. — E' uni g rande 

erro porque isto depende unicamente da es-

colha e adap tação da mon tu ra apropriada. 

P a r a obter toda a elegancia e confor to vem 

recorrer a uma casa especialista e compe-

tente. 

A conhecida CASA FRETIN com pra t ica de 30 annos é aquella que of fe -
recL' maior garantia. — A sua repu tação incontes tada lhe é sobremaneira 
preciosa pa ra que a compromet ia com a adaptação de um pince-nez ou 
oculos que não seja perfe i ta . 

C A S A F R E T I N 
Óculos — Pince=nez — Lorgnons — Binoculos para theatro 

C U T E L A R I A F I N A 
A R T I G O S P A R A T O I L E T T E E H Y G I E N E IDAS S E N H O R A S 

RUA SÃO BENTO, 20 São Paulo Telephone, Central: 1774 



A P A U L I C É A ^ F F 1 C I N A D E GRAVURA 

CAST1GNANI & G1ANNINI 
Rua dos Gusmões, 82 — Tel?ph. 58S9 Cidade 
NESTA OFFICINA EXECUTA-SE COM A 
MAXIM A PERFEIÇÃO — CLICHÊS EM 
PHOTO-GRAVURA E ZIXCOGRAPI-IIA — 
ESPECIALIDADE EM SERVIÇOS DE CO-

RES E P H 0 T 0 - - L I T M 0 G R A P H I A — 
ACCEITA-SE QUALQUER ENCOMMENDA 
PARA CATALOGOS E OBRAS DE LUXO. 

E N X O V A L E L E G A N T E 
M. M E E L Z A — H. V A L L I M & C. 

Especialidade cm: Enxovacs para noiva, coUcgiaes e 
reccm-nascidos. — Vestidos e roupas brancas finas 
para senhoras c creanças. — Finas Ruarnições para 
— cama e mesa. — Bordados a mão e a machina — 

ARTIGOS FINÍSSIMOS E PREÇOS RAZOAVEIS 
VISITEM NOSSA CASA PARA VERIFICAREM 

NOSSOS ARTIGOS E PREÇOS 
Aceitam-se quacstjuer cncommcndas 

A casa preferida pela elite paulistana 
R. Libero Badaró. 9* e 95 — Tcl. Central, 3620 

SAO PAULO 

(N. B.) — As cncommendas do interior podem ser 
feitas directamente á casa, ou por intermédio da 
"Secção de Compras e Remessas" da "Revista Fe-
minina". 

Machina Especial Combinada 
P A R A B E N E F I C I A R C A F E ' 

A M A C H I N A E S P E C I A L C O M B I N A D A , 
pr iv i leg iada pela p a t e n t e n . 5936, t e m con-
t i n u a n d o a occupar o p r imei ro i o g a r e n t r e 
as m a c h i n a s do seu g e n e r o . Os s r s . l av ra -
do re s são u n a n i m e s em a f f i rn i a l -o e n ã o 
r e g a t e i a m louvores ás suas qua l idades de 
t r a b a l h o e á s suas especiaes condições de 
resistência. F a z todo o serviço de s e p a r a -
ção p o r meio de m o n i t o r combinado po r 
q u a t r o c a t a d o r e s e a c lass i f icação é a u t o -
m a t i c a e immed ia t a . E ' a m a c h i n a de c a f é 
r e s i s t e n t e . O seu r end imen to é de 400 
a r r o b a s diar ias . O seu p reço é modico. — 

F a b r i c a ç ã o exclusiva da 

Companhia Mechanica 

e Importadora de São Paulo 
R U A 15 D E N O V E M B R O N . 3 f i 

: : : : S . P A U L O : : : : 

Com o uso do 

" S A N G U I N O I ^ " 

No fim de 20 dias nota-se 
1.° L e v a n t a m e n t o g e r a l d a s f o r ç a s , c o m v o l t a d o a p p e t i t e . 
2 . ° D e s a p p a r e c i m e n t o c o m p l e t o d a s d o r e s d e c a b e ç a , i n s o m n i a e n e r -

v o s i s m o . 
3." C u r a c o m p l e t a d a d e p r e s s ã o n e r v o s a , d o e m m a g r e c i m e n t o , e d a 

f r a q u e z a d e a m b o s o s s e x o s . 
4 . ° A u g m e n t o d e p e s o , v a r i a n d o d e 1 a 3 k i l o s . 
5.° C o m p l e t o r e s t a b e l e c i m e n t o d o s o r g a n i s m o s e n f r a q u e c i d o s , a m e a -

ç a d o s d e t u b e r c u l o s e . 
6 ." M a i o r r e s i s t e n c i a p a r a o t r a b a l h o p h y s i c o e a u g m e n t o d o s g l o b u -

l o s s a n g u i n e o s . 

E ' o r e m e d i o m a i s a p r o p r i a d o q u e e x i s t e p a r a a s c r e a n ç a s . 

E m q u a l q u e r p h a r m a c i a o u d r o g a r i a 

G A L V Ã O & C I A . 
Av. São João N. 145 SÃO PAULO 
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Livraria Francisco Alves 

Caixa Postal, L 
End. Tclcgr. FILALVES 

R U A L I B E R O B A D A R O ' 129 
S. PAULO 

POESIAS, por Olavo Bilac: 
nova edição augmeutada com 
os 98 sonetos do Livro "Tar-
de", 1 vol. dc 91 pags., 
br. 7$000, ene 8$S00 

CANTOS DE LUZ. versos dc 
Luiz Guimarães Fillio, musi-
ca do Dr. Carlos dc Campos 
c desenho dc Corrêa Dias. 
1 Rrandc vol. ricamente im-
presso e encadernado . . 20$000 

HISTORIAS E PAIZAGENS, 
por Affonso Arinos, 1 vol. 
br. 4$000, encadernado . . 5$50Ü 

EM PERNAMBUCO, pelo Dr. 
A. Austregesilo, 1 vol. bro-
cliado 4$U00, encadernado . S$S00 

HISTORIAS DO GUEDES, 
com iilustraçõcs dc J. Car-
los. 1 vol. cart 3$000 

PRIMEIRAS SAUDADES, 
leitura para o curso médio 
das escolas primarias, por 
M. lioniíitn, 1 vol. cart. . 4$000 

V RESERVISTA P R A T I C O , 
ensino pratico do exercício 
dc infantaria, nomenclatura 
do tiro para os Reservistas, 
1 vol. br 5$000 

GEOGRAPHIA GERAL, com-
pêndio destinado ás Escolas 
Norma es. Lyceus. Gymna-
s:os. Atbeneits. CollcgJos Mi-
litares. Cursos de Adultos 
e de Preparatórios, por Ola-
vo Freire, ] vol. dc miis dc 
500 pnfjs. contendo trdas as 
modificações havidas na Eu-
roj/.i c outras partes do mun-
do 10$000 

Crianças Fallidas, Lymphaticas, Escrophulosas, 
Rachiticas ou Anêmicas 

O J ü Q L A N D I N O de G I F F O N I é umexccllente rc-
constituinte dos organismos enfraquecidos das crianças, pode-
roso tonico depurativo e anli-escrophuloso, que nunca falha no 
tratamento da» moléstias consumptivas acima apontadas. 
E' superior ao o!eo de fígado de bacalhdo e suas cmulsões, 
porque contem cin muito maior proporção o iodo vegetaVsado 
intimamente combinado ao tannino da nogueira (Juglans Regia) 
e o Phôsphoro Physiologico medicamento eminentemente viiali-
sador, sob uma fôrma agradavel c inteiramente assimilavel 

um xarope saboroso que não perturba o estomngo e os in 
testinos.como freqüentemente succede ao oleo e às cmulsões 
dahi a preferencia dada ao J U G L A N D I N O pelos mai 
distinetos clinicos, que o receitam diariamente aos seus pro 
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINIIO IODO 
TANNICO GLYCERO-PIIOSPHATADO. « 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a dc F R A N C I S C O G I F F O N I & C 
P . u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o de Janeiro 

P H O T O = G R A V U R A B R A S I L 
C L I C H E ' S D E Z I N C O O C O B R E , A U T O T Y P I A , T R I C R O M I A E Z I N C O G R A P H I A 

Especialidade cm traços í lnos — Trabalhos para photo-lithoRraphla. 
Ocxcuta-se com perfeição c presteza qualquer trabalho concernente 

a este ramo de atre. 

Â N G E L O L A S T R I 
Olficlna c Hscrlptorio: Tcl. Cldoilc A í06 

RUA M I G U E L C A R L O S N. 11 S. P A U L O 

Genfis Senhoras! 
C h a m a m o s a a t t e n ç ã o s o b r e o n o s s o 

r i c o , v a r i a d o e e l e g a n t e s o r t i m e n t o 

— D li — 

Vestidinhos e Roupinhas 
p a r a B e b e s e c r i a n ç a s , p e l o s p r e ç o s 

m a i s v a n t a j o s o s 

O F F I C I N A P R Ó P R I A 

A C C E I T A M - S E E N C O M M E N D A S 

BAZAR ALBERTO 
59-A - R U A S A N T A E P H I C E N I A - 59-A 

Te lephone Cidade 5 0 : 0 

S. P A U L O 

I 

M O V E I S F I N O S 

D E C O R A Ç Õ E S 

T A P E T E S 

Praça da Republica n. 4 
Teleph. Cidade, 6313 

S. PAULO 

C o m p r a r moveis é u m a acção del icada que 
n i n g u é m deve f a z e r sem p r ime i ro v is i ta r 

A "MOBÍLIA »» 

4 - Praça da Republica - 4 



"O P I L O G Ê N I O " serve-lhe ern qualquer caso 
Sc j á quasi não tem, scrve-IIic o P ILOGENIO, porque lhe 

fa rá vir cahclio novo c abundante . 
Sc começa a te r pouco, serve- lhe o PILOGENIO, porque 

impede que c cahclio continue a cahir . 
Se ainda tem muito, serve-lhe o P ILOGENIO, porque liie 

g a r a n t e a hygiene do cabello. 
A i n d a p a r a a e x t i n e ç ã o da c a s p a 
Ainda para o t r a t amen to da barba e loção dc to i lc t t c : 

O P I L O G E N I O . 
ii ii S e m p r e " O P I L O G E N I O " 

— " P I L O G E N I O " S E M P R E 

A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 

PARA TI = OU P A R A V. S. 

-Meu in ten to é dir igir-me a todo o mun-
do em geral e, principalmente, aos sof-
f redores do e - t omago , mas, não podendo 
indicar o nome da pessoa em part icular 
nes ta revista faço-o assim, na certeza dc 
chegar a ser comprchcndido por uma, 
ou t r a pessoa que p r e c i s e escutar 
meu conselho. Padeceis de indigestão, 
nauseas, fa l ta de appct i te ou iiv.-omnia? 
Qualquer des tes padecimentos podem por-
vir de uma má digestão. Como ac tua rá 
110 vosso organ ismo um medicamento que 
contenha os assimilantes melhores do es-
tomago como pepsina, dia>ta.-e, etc., etc., 
e ao mesmo tempo em forma drageada, 
ou seja mui to fácil de t o m a r ? Exper imen-
tae os D I G E S T I V O S P I C A R D , formula 
conhecida e g randemente recommendada. 
A experiencia pode ser feita enviando 800 
réis para u m a amos t ra ao agente dos 
Porduc tos P I C A R D — Caixa postal, 930 
— Rio. 

N. B. — Ao fazerem seus pedidos citem o 
nome desta Revista. 

M U S I C A S 

Sempre as ultimas novidades dansantes e 
para oroliestra, Methodos c estudos adoptados 
Conscrvatorio. 
B A T A C L A N 

Álbum com 10 peças novas de successo 
para piano 6?400 pelo correio. 

B E N G U R 1 A 
dc R. Firpo. — 1$000 registrado. 

Acccita-sc boa musica nacional (só piano) para 
G . V I O T T I & C I A . 

R u a S ã o B e n t o N . 7=A S . P A U L O 

A VOZ DO POVO E' 
A VOZ DE D E U S ! 

4K93 — Curados de xarios pontos cio Brasil é o melhor 
a t t e s t ado do efíelto cura t ivo dn 

G A S T R I C O L 
As Dyspepsias , Gastraluias , Cnlicas, Gazes, Enjôo do mar . 

Vomitos• Enjôo da gravidez. Palpit ações. Trniturns, Enxa-
queca, Fal ta de Appct i te . Fal ta de. Ar. Empachamentns , 
Sêde cxaggerada , Digestão diificil. Mal-es tar dcp<"is da co-
mida, Indisposição geral , etc., tudo desapparcce rapidamente 
com o uso do 

G A S T R I C O L 
Approvado na DJrectoria Nacional de Saúde Publica 

soh o 11." Xft. 
Ú N I C O A O A L C A N C E D E T O D O S ! 

Vende-se nas pharmacias e drogar ias . 

Deposi tár ios no RIO: 
E. L E G E Y & C O M P . 

Rua General Camara N.° 117 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d à v i d a ) 

ta WN tm III i l m i á i i , d u rarotru, tm otuMMI, o n ú o n , dnpcptlon irUncoM. 
M m * M M • « t a u l u t e d l "VíUbtoií", • THBO BI00DIC0 é • ndmnior i l t v l I a e s U 
• d i r ) » i t H i f n t w m t a a < • « i a U n t a i l h n 4 * m t a f t a , n W r a a U m n k p n l ájf l 

h r f H . é» u t M é i f c p i j * i u • H | k t u i a n . 
r l fortrfWuU prVarinl mu 
n r t k n u , a d i , I n t t i a , t n f f m m , Uynana , tto. 
l»n«Mtil«iito l i i lb imwri A> MMana, itntk • «r»Tt<« • aaé> • i s t o , mim mm to 
•mu i t kf t t . r m ) • < > • • i i i i i inniÉi bfafto 

tp*m 

r H A R M A C ^ i ^ D Í t õ a Ã í i i ' d l — " F R Í S ^ S C O ^ T P P O N I * 



C A B E L L O S 
A "Loção Brilhante" é o melhor es-

pecifico para as affecções capilares. 
Não pinta porque não é t intura. Não 
queima porque não contem saes noci-
vo» R* uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Ground. cujo se-
gredo foi comprado por 200 contoa de 
reis. 

E' recommendada pelos principaes 
Inst i tutos Sanitarios do extrangeiro, 
e analysada e autorisada pelus Depar-
tamentos de Hygiene do Brasil. 

Com o uso regulai da Loção Bri-
lhante: 

1.° — Desapparecem completamente 
as caspas e as affecções parasitarias. 

2.° — Cessa a queda do cabello. 
3.° — Os cabellos brancos, descora-

dos ou 'grisalhos voltam 4 cor natural 
primitiva sem ser tingidos ou quei-
mados. 

4.® — Detem o nascimento de novos 
cabellos brancos. 

5.° — Nos casos de calvicie (az bro-
tar novos cabellos. 

6.° —' Os cabellos ganham .vitalidade 
tornam-se lindos e nedosos e a cabeça 
limpa e fresca. 

A Loção Brilhante é usada pela alta 
sociedade rle S. Paulo e do Rio. 

Preço de um vidro, 7$000 — Pelo 
correio, 8$000. 
A' VENDA EM TODAS AS 
DROGARIAS, PERFUMARIAS 
E PHARMACIAS DE 1.* OR-
DEM. 

n i u - u u t i s 
CÁLCULOS BNJIfiES 

ttTMtlTlSlQ- R H E U 1 I T B H 
* G O T A _ ^ 

t m c f f R i t ^ n i / R i B D . 

TOSSE 
Resfr iados , 

Ccnst ipações, 
Coqueluche, 

Rouqu idões , 
Bronchi tes , A s t h m a 

e qualquer doença do PEITO e da GARGANTA 

USAE: 

"GRINDELIA 
O L I V E I R A J Ú N I O R 

n 



MOVEIS FINOS — DE TODOS OS 
: : ESTYLOS : : 

Antes dc organi-

sar seus interio-

res, não deixem 

dc fazer uma vi-

sita a nossa cas 

M. COULICOFF 

Avenida São João, 105 — S. Paulo 

N O V A S E I V A 
Este é o melhor livro dc contos que ha para crean-

ças. E' um grosso volume, nitidamente impresso im 
finíssimo papel c ornado com mais dc 153 illustraçõcr. 
onde se vem magníficos contos instruetivos, niorr.es c 
interessantíssimos ccmo enredo que farão as delicias 
das creanças c das pessoas adultas. 

Edição de luxo, própria para presente de nnnlversarlo. 

Vende-se nesta Redacção 

PELO CORREIO, REGISTRADO 6Ç0C0 

C a s a L c m c l < c 
Entrada de altas novidades 

e m tec idos p a r a ve rão . 

Eponge fantasia. Frises. Crepons 

Sctim Chatoyant. 

C E E P E R O M A N I A 

Crcpon Gci.ha. Frotcs. 

ZEPHIRES. 

GORGORAO. 

GAUFRE'S. 

S. P A U L O 
R u a Libero 
B a d a r ó , 100-104. 

PEÇAM 
AMOSTRAS. 

A SCIENCIA DA MATERNIDADE 
Um dos prol lemas mais importantes da materni-

dade c o problema do aleitamento. Diz-se vulgarmente: 
"Isto cll« l>ebcu com o leite" c nesta synthcse popular 
está encerrada toda a importancia do aleitamento. 

Com o aleitamento pode-se beber a força, a sr.udc, 
o MENS SANA IN CORPORE SANO; com o leite po-
de-se também beber o rachitismo, a fraqueza dos ossos, 
a péssima d< .tição, pronunciando um futuro miserável, 
arrastado cm meio de moléstias e de dòrcs. 

Na maior parte desses últimos cnsos a mãe drve 
ser accusada; durante o aleitamento cila não se prcoc-
cupou de repousar, dc alimentar-se bem c, principal-
mente. de enriquecer o seu bit.- com principio» n u t i . i -
vos e básicos para a formação do esqueleto da crcançr, 
dc arcabouço sobre o qual a casa tinha que ser con-
struída. Todos estes perigos cila teria evitado se to-
masse cada dia quatro 

M A L C O f f l T R I C A L S I C P A S T I L E E S , 

nas quacs existem todos os elementos necessários para 
tornar o leite abundante, grosso, gorduroso c opulento 
de princípios calcicos para a formação dos dentes e 
dos ossos. A Emprcza Feminina Brasileira e a única 
depositaria deste produeto «:n São Paulo. 

Um vidro com 100 pastilhas . . . . 20$000 
Enviar o pedido e importancia. 

Com qii-ntia tão insignificante gara-tireis a for-
mação pcrfci*a do lindo M i e sobre o qual r.pousa o 
vosso olhar delicado de mãe. 

PEDIDOS A: 

R E V I S T A F E M I N I N A 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 sob. - S. Paulo 

M U S I C A 

I N S T R U M E N T O S 
C O R D A S 

A C C E S S O R I O S 

Pianos files 
BLUTHNER 
RÕNISCH 
SCHIEDMAYER 
SEILER 
MAX HORN 

De diversos modelos e cores 

V E N D A S A P R E S T A Ç Õ E S 

CASA A. Dl F R A N c ! 
5 0 — R U A S . B E N T O — 5 0 

A R T E - C U L I N A R I A 
A D A L I U S — 4 / edição 

Já está exposto á venda, na Redacção da 
"REVISTA FEMININA", Rua Conselheiro Chris-
piniano n.° 1 — S. Paulo —, o preciosíssimo livro 
"Adalius", especialmente confeccionado para uso 
das donas de casa. A primeira, segunda e ter-
ceira edição, que continham poucas paginas, cx-
gottaram-se rapidamente, a despeito da sua avul-
tada tiragem. Esta quarta edição compõe-se de 
mais de cem paginas e está enriquecida notavel-
mente de receitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em portu-
guez; mas todos elles se resentem de um grave 
defeito: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Alem disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se não realisaveis, 
nem sempre obtém êxito, porque não foram ex-

Enviae , pois, s e u endereço e a quantia de dois 
" R E V I S T A F E M I N I N A " — Rua Conse lhe 

e i m m e d i a t a m e n t e recebereis pelo correio 

perimentadas. Ora, as receitas de "Adalius" são 
todas experimentadas, e, o que mais é, estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tadas, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adalius" contem mais dc quatrocentas re-
ceitas. 

O seu texto é constituído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar, de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona de casa. E' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve lêr constantemente, e consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscuridade com que são com-
postos os livros de arte culinaria. 

O "Adalius", pelo contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fôr o assumpto de que trate, é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto é claro, simples 
e comprehensivel. 

O seu preço é 2$000 reis. Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMININA", 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
con.stituc, antes, um beneficio que faz ás suas 
leitoras e >um meio de propaganda, 

mil réis e m se l los do correio, á redacção da 
iro Chrispiniano n.° 1 — S Ã O P A U L O 
o precioso livro sobre coz inha "Adal ius" 

Collecção 

da 

"'Revista Feminina 

J á se acha á venda, ne s t a redacção, 
pelo preço de 25ÇC00. a collecção da nossa 
rev is ta r e f e r e n t e ao anno dè 1922. E ' um 

[ g r o s s o volume, e legan t í s s imo, encade rna -
do em percal ine, em d iversas cores , e com 
Jizeres dou rados no lombo. A s famíl ias 
que , por descuido ou inadver tenc ia , dei-
x a r a m de a s s igna r a nossa rev is ta , não 
devem perder a oppor tun idade de adquir i r , 
encade rnada , toda a collecção. E ' u m a 
o b r a preciosa, cheia da ma i s i n t e r e s s a n t e 
m a t é r i a e é, ao m e s m o t empo , u m a obra 
de luxo que se rv i rá de o r n a t o p a r a uma 
sala de visi tas ou gab ine te . 1 • • 

Bibliothecas da 
"Revista Feminina 

A BIBLIOTI-IECA CÔR DE ROSA 

J A ' S E A C H A O R G A N I S A D A E A ' 

V E N D A , E M N O S S A R E D A C Ç Ã O , A 

M A R A V I L H O S A C O L L E C Ç Ã O D E E S -

P L E N D I D A S O B R A S D E Q U E S E 

C O M P Õ E E S T A B I B L I O T H E C A . 

Pagamentos parcellados, ás nos-

sas leitoras e assignantes. 

Pedidos nes ta redacção . — Rua Conse-

lheiro Chrispiniano n. 1 — SÃO P A U L O 

— Telephone 6659 Cidade. 



A melhor tintura para cabe lios 

P E T A L I N A í 
B f t S E D E H E N C 

Não mancha - Completamente inoffensiva 
Cada tubo acompanha um prospecto com 
instrucções para sua appIicação-Um tubo 

dá para muitas vezes = = = 

Preço pelo correio registrado . .12$500 

Pedidos á redacção da 'Revista Feminina 
R u a Conselheiro Chr i sp in iano n. 1 — S. P A U L O 
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